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PRECIO | 5 PTAS. 

l a regulación de las 

cuotas de la Seguridad 

Social, principal tema 

d e l C o n s e j o de 
mi 

M i n i s t r o s é 
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A NUESTROS LECTORES 
A causa del temporal de nieve que anoche azotó la provincia 

\ y la capital, frecuentes apagones produjeron Interrupciones eons- f 
tantos en la actividad de nuestros teletipos y talleres. Rogamos a 1 

P nuestros lectores comprensión por las posibles deficiencias Infor* % 
• • • 

mativas que puedan encontrar en el presente número . 

E l LUGAR DEL TIROTEO 

L a fotografía muestra los impactos de bala en el lado izquierdo 
del portal de la finca número 77 dé la Avenida de San Gregorio, 
de Pamplona, én donde, en un enfrentamiento, perdieron la vida 
dos presuntos miembros de E T A y un Inspector de Policía. - (Foto 

Cifra Gráfica) 

ESTANCIA E i LUGO DEL DIRECTOR 

Acompañado de varios subdirectores generales ha estado ayer en Lugo Daniel de Linos Ortíz, 
director general de Acción Territorial y Medio Ambiente. En el Gobierno Civil se reunió con 
autoridades, parlamentarlos e industriales. Después io haría con ios informadores. E n el gra

bado de Vega, un aspecto del salón del Gobierno Civil durante la reunión 

T E M P O R A L D E N I E V E , L L U V I A 

Y 6 1 A 1 I Z 0 E l G R M P A R T E D E 

L A P E I I I S U L A 
L U G O 

m CARGUERO 
EMBARRANCO EN 
LA PLAYA DE 
EL BARQUERO 

S E S A L V A R O N 

L O S O C H O 

T R I P U L A N T E S 

m MUERTO Y DOS 

HERIDOS A l SALIRSE 

UN C O C H E D E 

L A C A I Z A D A 

E n l a A v e n i d a 

d e L a C o r u ñ a 

EN SUCESOS 

C A D I Z 

JOVEN GRAVE POR 
DISPARO DE 
UN CENTINELA 

D e s o b e d e c i ó l a 

v o z d e a l t o 
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EN lüea ESTA CERRADO El PUERTO DE 

PiDRAFffA Y MUCHOS PUEBLOS ESTAN 

INCOMUNICADOS POR CARRETERA 
PAGINA 8 

E R N I A D O 
Contenga su hernia con comodidad, seguridad e higiene 

(por ser lavable) con el nuevo aparato HERNIGAY Sin hiê  
rros, ni flejes, ni correajes de cuero ni bultos, sin enganches 
ni hebillas, que se adapta a cada hernia y cada anatomía 
por fabricarse a medida y bajo molde para ambos sexos. 
Bajo prescripción facultativa, HERNiGAY (Marca Registrada). 
Autorizaao por la DIRECCION GENERAl Dt SANIDAD. Pa
tente 171.982. Pelayo, 60 principal, BARCELONA-1. Consul
te a su médico. 

V I S I T A E N L U G O 
La Casa HERNIGAY, atenderá a los herr iados, el lunes, 

día 16 de enero, en e! Hotel Méndez Núñez, calle 
Reina, n.0 1, de LUGO. Visitas: de 10 a 1 y de 3 a 5. 

FOTOGRAFIA E N INVIERNO 
E l i n v i e r n o e s t a m b i é n u n a b u e n a é p o c a p a r a f o t o g r a f i a r a s u s 

s e r e s q u e r i d o s . 

F o t o g r a f í e e s t e i n v i e r n o a d q u i r i e n d o s u p e l í c u l a y t o d o s s u s 

c o m p l e m e n t o s e n 

J 0 S B i • R e i n a , 1 5 - L U G O 

YQGUR NATURAL 

l 4 i s R i w t f a rdMMKUi t a 
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VIERNFS, 73 J e Pnero de 

Gran Teatro c L? L J „ í 2 i kursal 
WOr, 5,50 - 7,45 y W.15 

M A R A V I L L O S O E S T R E N O 

T O D O S L O S P U B L I C O S 
¡Ser un mono significa no te
ner que pedir pe rdón nunca a 

nadie! 

GENTE 

Algunas personas les ¡ l aman 
animales. 

Protagonizada por toda l a 
fauna del pa ra í so 

2330 

14,00 
14,01 
14,05 
14.30 

15,20 

16,45 
17,15 
18,00 
18,15 
18,16 
18,20 
18,45 

20,00 

20,30 

21,05 

21,25 

22,45 

x*KlMEJttA (JADEJMA 
C a r t a ae ajuste. " C a n -
§ons i danses" F r e d e r i c h 
Mompou. 
Aper tura y p r e s e n t a c i ó n . 
Avance telediario 
Panorama de G a l i c i a . 
Telediario. P r i m e r a ed i 
c ión . I n c l u y e H o r a 15" 
Ses ión de tarde " E l i m 
postor" 
Gente . 
Despedida y cierre. 
C a r t a de ajuste 
Aper tura y p r e s e n t a c i ó n . 
Avance telediario. 
Dibujos animados. 
ÜD globo, dos globos, tees 
globos. L a semana . 
E l perro de JPlandes. " E l 
molino de los tiempos de 
Napo león ' -
Telediario. Segunda edi
ción. 
M á s - Menos. P rog rama 
económico , dirigido por 
L u i s AngeJ de l a V i u 
da 
U n . aas, ores. P rog rama 
concurso 
U l t i m a hora . 
D^soedids v cierre . 

r S O Y D V E 

A G K M C 1 A P U O r i E D A O 
I N M O B I L I A R I A 

- BAJOS 
PARCELAS 

Administracioo fincas 
Oficina Técnica Agrícola 

C / . M oreas, 15 - ¿.' OcHa. 
Tel f . 21-13-26 - L U G O 

S E G U N D A C A D E N A 
18,30 C a r t a de ajuste. " L o s 

S a b a n d e ñ o s 
19.00 P r e s e n t a c i ó n y avances. 
19.01 Avance informat ivo. 
19,05 Revis ta de toros 
19,30 P o p - G r a m a 
20,45 Horizontes 
21,15 R e d a c c i ó n de noche. I n 

cluye • O p i n i ó n P ú b l i c a " 
Despedida y cierre. ' 

Sanaiorio Santo Angel 
Cirugía del aparato digestivo 

y general 

Ramón Carril Castro 
Montero Ríos. 57 Teléfono 221200 
(Chalet t/ega Barrera) LUGO 

C. S. P. 62 

EMPRESA DE 
ESTA CAPITAL 

Necesita viajante introducido 
en R a m a Eléctrica o 

Electrónica 

Sueldo, comis ión y dietas 

Oficina de Empleo 
C / . Genera) Mola 

H O Y U L T I M O D I A 
A P A S I O N A N T E E S T R E N O 

5,30 1A5 • 10,15 
Mayores de 18 a ñ o s 

F R A N C O I S E F A B I A N 
P A ^ L E H A D D O N 

MADAME (¡LAUDE 
E l mundo asomoroso de 

M A D A M E C L A U D E y 
sus chicas 

Vela por tu fo rmac ión . Asiste 
a l Centro de F o r m a c i ó n F a m i 
l iar y Social 

HOY. 5,30 - 7.45 10,15 
S E N S A C I O N A L E S T R E N O 

L a v ida y l a muerte del m á s 
famoso guerr i l lero de nues
t r a é p o c a " C H E G U E V A 
R A " , desde l a j ung la cubana 

a l inf ierno de los Andes 

C H E 
P a n a v i s i ó n Color de L u x e 

O r A R S H A I I F 
J A Olí P A ' A N C E 

C E S A R E P A O T A 
Mayores de IH a ñ o s 

I P R E P A R A C I O N P A R A B A N C A 
Y C A J A S D E A H O R R O S 

Curso acelerado 
Duración tres meses 

m C l A C l O N 16 DE ENERO 
Información y matrícula: en horas de 4 a 10 

ACADEMIA MERCAKT 

Tv E , : La p r o g r a m a c i ó n de hoy 

"UK, DOS, TRES..." PRESFNTA E l 

T E M A DE LA M E T E O R O L O G I A 

• EN LA SEGUNDA CADENA, "POP-GRAMA" 

CON ÜN INTERESANTE CONTENIDO 
M A D R I D . — ( M U L T I P R E S S ) . -

E l primer largometraje del f in de 
semana televisivo que hoy empieza 
es un f i lm inglés de intriga. «El 
impos to r» es su t í tulo. H a sido di
rigido por K e n Huches y sus prin
cipales in t é rp re t e s son Gene Ne l -
son. Josph Tomelty y V i c Perry. 
L a acc ión se inicia cuando el cuer
po del cient íf ico nuclear americano 
Stephen Ra ine r —conocido como 
el «.Hombre isótopo»— es sacado 
del Támes is con un balazo en l a 
espalda. Durante l a in te rvención 
qu i rúrg ica sufre un paro cardiaco, 
dándose le por muerto. PerOi inex
plicablemente, su corazón vuelve a 
latir. L a policía piensa er.tonces 
que aquel honibre no es Rainer , 
sino alguien que tiene un asombro 
so parecido físico con él. 

• E L M E J O R I N F O R M A 
T I V O D E R T V E 

E s t a vez el que presenta Carmen 
L á z a r o y R a f a e l T u r i a , « L a sema
n a » , que aunque no trabaje en 
base a l a actualidad deportiva, ex
plica de una forma detallada y con
cisa para n iños , jóvenes y mayores 
los hechos m á s destacados de l a 
semana. E n e l programa se suceden 
el dibujo animado, l a pel ícula edu
cativa, l a entrevista y el coloquio, 
ú n i c o modo de mantener e l in te rés 
de los muchachos de diversas eda
des a quienes va dirigido. 

Finalizado este informativo, a las 
ocho se emi t i r á l a serie japonesa 
de dibujos animados «El perro de 
F landes» , que con esté sufre su 
tercer cambio en la p rog ramac ión . 
« E l molino de los tiempos de N a 
poleón» es e l t í tu lo del cap í tu lo 
de hoy. U n viejo molino construi
do en Holanda cuando ¡a ocupa
ción de N a p o l e ó n , deja de funcio
nar después de una tormenta y e l 
viejo Noel consigue ar reglárse lo a l 

señor Casescu, actual dueño . Jugan
do en e l molino, A n d r é queda col
gado de una de las aspas y Nello 
ayuda a rescatarlo. 

* L A S P E N O S A S N O C H E S 
D E L O S V I E R N E S 

Comienza l a p r o g r a m a c i ó n de no
che con e l informativo económico 
« M á s m e n o s » que dirige L u i s A n 
gel de l a Viuda. E l « m á s m e n o s » 
de hoy a b o r d a r á un tema que a 
partir de ahora in t e re sa rá mucho 
a todos los españoles : L o que va
mos a tener que pagar en cuest ión 
fiscal E s decir, se expl icará —es
peremos que en un lenguaje llano v 
sencillo— las medidas fiscales que 
van a entrar en vigor con ca rác 
ter de urgencia. 

« U n , dos, tres. . .» que pronto nos 
va a dejar, ha sido grabado bajo 
el tema de « L a meteoro logía» . L o s 
concursantes t endrán que atravesar 
simulacros de grandes nevadas, llu~ 
vias y granizos. A c t u a r á n en el 
programa los humoristas Paiares y 
Juanito Navarro , así como l a «Bai-
l ao ra» Dolores Vargas. « L a Terre
moto» . 

• E N L A S E G U N D A 
E n e l segundo programa "destaca 

el espacio « P o p - g r a m a » que como 
todas las semanas presenta intere
santes reportajes lo que le ha colo
cado en cabeza de los programas 
con mayor audic ión . L a edición de 
hoy incluye l a f i lmación de un 
recital de Miguel Ríos , un reportaje 
sobre el grupo «Génes is» , otros 
dos sobre las bandas de músicos 
negros norteamericanos «Savan-
n a h » y «Jesse D i x a l Singers» y ei 
ú l t imo dedicado a Teodora'.ts m ú 
sico griego que ha vivido e x p i d o 
en Par í s y que ha compuesto l a 
mús ica de muchas pel ículas del c i 
ne polít ico. 

J U A N B E L M A L L E N 

^ k C R U Z ^ I S ( G a l e r í a s ) 

Exclusivista de Pipas SAVINELLI y «tras marcas, todat de 
grai r estigio 

(La Casa dedicada enteramente al fumador) 

MOZO PARA ALMACEN 
Con carnet de conducir, precisa para su Delegación en Lugo, 

primera Marea nacional. Interesados, dirigirse por escrito a Mozo: 

Avda. Camelias, 70-bajc — VIGO 

( S E A F PRO. Ref. 15303) 

RONDA GRAL. PRIMO DE RIVERA, 3 0 - 3 . ° i 

S E V E N D E N 

P I S O S 

E D I F I C I O A Ü T O l ü S A 
DESDE 2 250.000 PESETAS 

GRANDES FACILIDADES 

Informes teléfonos: 216120- 21 -22 

Avenida de l a C&nma, 402 

AVISO IMPORTANTE 
MEDIODIA, S. A . COMPAÑIA DE SEGUROS Y R E A S E G U R O S 

Hace saber que, ha cesado con fecha 1 Septiembre 1977, como 

Delegado Representante de esta Compañía D. J A I M E C A R B A L L A S 
INSUA 

Por lo que se pone en general conocimiento, a todas las personas 
relacionadas con esta Compañía 

PLAZAS VACANTES EN LA POLICIA 
MUNICIPAL DE L U G O 

E n e l Bole t ín Oficial de l a Provincia de fecha 20 del 
pasado mes de Diciembre, se publica la convocatoria y 
las bases para cubr i r en propiedad V E I N T E plazas de 
Agentes de la Pol ic ía Municipal de Lugo, terminando el 
plazo" de a d m i s i á n de instancias el día 25 del actual. 

A las personas que les interese i n fo rmac ión sobre las 
mismas, p o d r á n adquir i r la en las oficinas del Cuerpo 
sitas en la Casa Consistorial de esta ciudad. 

PRIMERA MARCA NACIONAL 
Precisa para su D E L E G A C I O N EN L U G O 

R E P A R A D O R 
RADIO Y T E L E V I S I O N 

PARA T A L L E R Y DOMICILIO 

REQUERIMOS: 
• A m p l i a experiencia profesional. CDemóstrable en repara

ción Radio y Televis ión) . 
• Imprescindible veh ícu lo propio. 

O F R E C E M O S : 
• Estabi l idad de empleo en Empresa de pr imer orden en su 

ramo. 
• Excelente r e t r i b u c i ó n . (Sueldo, primas, cobranzas, kilome

traje, ete). 
• Buen ambiente de trabajo en modernas dependencias. 

Interesados, dirigirse por escrito a " T E C N I C O " . — Avenida 
Camelias, 70-baio — VIGO. 

(SEAF PPO. Ref. 15308) 
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SOBRE XA 
MARCHA 
VI0LACIC1ES 

i L a s violaciones son ahora 
I tema de cada día en los pe-
| r iódicos. E s raro que no inser-
I ten casos de estás repudiables 
I acciones. A raíz de todo esto, 
I Lugo tenemos un hecho bien 
I la Asoc iac ión D e m o c r á t i c a da 
I Muller Ca l e sa , que en Lugo 
l preside M a r í a José Rouco, 

viene realizando una c a m p a ñ a 
de denuncia para poner fin 
a estos desmanes. 

— ¿ V a n a servir de algo 
vuestras protestas? —le he 
preguntado a Mar ía J o s é R o u 
co. 

—Esperamos que sirvan pa
ra concienciar a l a opinión 
pública de que el hecho de 
que sucedan violaciones es de
bido a l a educac ión de repre
sión sexual de estos cuarenta 
años , y sólo de jará de haber
las sí colaboramos todos en 
concebir lo. violación como 
una agresión a l cuerpo, es de
cir un crimen a la libertad se
xua l persegnible sin disculpas 
de n i n g ú n tino para el viola
dor. 

— L a s violadas, ¿son a veces 
m á s culpables que víc t imas? 

— E s vergonzoso que la vio
lación sea e l único delito don
de los culpables de l a violación 
son justificados por la socie
dad, y l a víct ima se convierte 
en el acusado principal a l te
ner que probar de nuevo en el 
banquillo, con pelos y señales, 
el hecho nara poder condenar 
a l violador simplemente con 
una pena de seis meses. 

—Entonces pienso que es 
urgente una revisión del Có
digo Penal... 

— E s urgente que se cambie 
el t í tulo de delitos contra la 
honestidad, donde se recoge l a 
violación, vor el de delitos 

-contra l a libertad sexual de 
las personas Las penas por 
violación son va grandes —do
ce a veinte años—, pero no se 
cumplen poraue las pruebas 
que piden son tan inhumanas 
que en el 95 por ciento de los 
casos, los violadores salen l i 
bres para tener libertad y vol
ver a reincidir Y en los casos 
en que hubo condena, siem
pre fueron sobre ch'cos de las 
clases bajas, pero nunca sobre 
gente de buena posición, que 
son l a mayor í a de los violado
res. 

— L o cierto es que hay mu
chas m á s violaciones de las 
que salen a la luz públ ica : 
¿Por qué? 

—Porque las mujeres en 
principio tienen miedo, les pa
rece Una vergüenza , no quie
ren que esto se sepa porgue 
es tarán marcadas, etc Todo 
esto es consecuencia de que 
hasta el concento oue se tenía 
de mujer era la de objeto se
xual , y este concepto se trans
mit ió a hombres y mujeres, y 
sobre estas creencias se apoya 
el miedo de la víct ima en te
mor a que nadie se entere. 
También por parte del viola
dor la ausencia de remordi
miento - l a mujer es una cosa 
que se usa nara producir pla
cer sin importar que ella quie
ra o no—, y aue en la mayo-
fía de los c ^ ^ s n i tan s'nuiera 
piensa oue ha cometido un 
delito. L a sociedad permite 
con esto que el autor se sienta 
inocente v la víct ima culpable. 
Por eso no se anuncian la ma-
voría de lo<i casos. 

i r » P E Z C A S T R O 

M197S ira a ser un a£o de nmf eseasa aapaddad inversoras Las 
dispembilidades han de incidir para la realización de provectos 
en ®arclaw. - <lines Ortii, director general de Acción Territorial 

M I L novecientos setenta y 
ocho v a a ser u n e ñ o de m u y 
escasa capacidad inversora ; l a s 
disponibilidades e c o n ó m i c a s con 
que en l a ac tua l idad se cuenta 
h a n de inc id i r preferentemente 
pa ra u l t imar l a r e a l i z a c i ó n de 
los proyectos en m a r c h a , h a d i 
cho D a n i e l de L i n o s Or t iz , d i 
rector general de A c c i ó n T e r r i 
to r ia l y Medio Ambiente , en el 
t ranscurso de u n a rueda de i n 
formadores que tuvo lugar ayer , 
en las p r ims ras horas de l a t a r 
de, en el s a l ó n del trono del G o 
bierno C i v i l , d e s p u é s de que el 
s e ñ o r L i n o s presidiera u n a r e u 
n i ó n de autoridades y delegados 
afectados por los problemas pro
vinciales —de Obras P ú b l i c a s , 
Agr icu l tu ra , V iv i enda , I ndus t r i a , 
etc.—, par lamentar ios , empre
sarios y t é c n i c o s que h a n presen
tado o piensan presentar sus 
proyectos a los concursos del 
G r a n A r e a de E x t e n s i ó n I n d u s 
t r i a l de G a l i c i a . T a m b i é n se h a 
l l aban el alcalde, J e s ú s I b á ñ e z ; 
vicepresidente de l a D i p u t a c i ó n , 
s e ñ o r V á r e l a P i ñ e i r o y presiden
te de l a C o n f e d e r a c i ó n P r o v i n 
c ia l de Empresar ios , A l v a r o R o 
d r í g u e z E i r a s . E l s e ñ o r N ú ñ e z 
T o r r ó n , vOcal da l a C á m a r a de 
Comercio, representaba a i t i t u 
lar , ausente. E n t r e los indus
tr iales, el s e ñ o r Redondo secre
tario general de A l ú m i n a - A l u 
minio, a c o m p a ñ a d o del Jefe de 
Relaciones P ú b l i c a s . J u l i o S a m -
pedro. 

E n esta rueda de informado
res en l a que se ha l l aba oresen-
te el gobernador c i v i l , s e ñ o r 
F e r n á n d e z Combarro, e l director 
general estaba a c o m p a ñ a d o por 
los subdirectores generales de 
Acc ión T e r r i t o r i a l , J o s é Soto 
Cuenca ; de Desarrol lo Regional , 
Fe rnando F e r n á n d e z Cabada ; 
gerente del G A E I G , S e r a f í n F e r 
n á n d e z de Esca l an t e ; coordina
dor del P l a n Direc tor T e r r i t o r i a l 
de G a l i c i a , J o s é P á r a m o Ne i r a ; 
J e s ú s San t ea l l a , del gabinete 
t é c n i c o de l a S u b s e c r e t a r í a de 
P l a n i f i c a c i ó n de l Minis te r io de 
Obras P ú b l i c a s y Urbamsino y 
Rosendo Figueroa, director del 
Servicio de P r o m o c i ó n I n l n s t r i a l 
de l a D i p u t a c i ó n P r o v i n c i a l . 

E l gobernador c i v i l p r e s e n t ó 
a l director general a todos y 
cada u ñ o de los informadores, 
poniendo de manifiesto, io que 
a l f i n a l de esta " r u e d a " re i te ra -
r .a , del amplio conocimiento de 
los problemas que ios informado
res t ienen y l a c o l a b o r a c i ó n que 
vienen prestando para su me
jor so luc ión . 

L a entrevis ta con el s e ñ o r De 
L inos Or t iz y fcus a c o m p a ñ a n t e s 
estuvo despose ída de todo pro
tocolo. F u e una suerte esto por
que l a s i t u a c i ó n r e s u l t ó orcpicia 
pa ra hablar a todos s i n cortapi
sas n i reservas. Y podemos ase
gurar que los informadores p lan 
tearon a este equipo m á s proble
mas y desde luego m á s puntual i -
zaciones que momentos antes 
lo h a b í a n hecho los propios i n 
teresados y tanto es as í , que s i 
la r e u n i ó n anter ior h a b í a dura 
do u n a hora, é s t a se prolongo 
durante una hora tres cuartos 
A l f ina l , e l director genera- ex
p r e s ó su s a t i s f a c c i ó n por haber 
escuchado a los informadores 
"que h a n dado buena prueba 
—dijo— de que conocen perfec
tamente los temas y qup ade
m á s y esto es lo m á s imnor tan-
te, que saben t a m b i é n apuntar 
soluciones a tcdos e l lo s" Y asi 
babia sido que nues t ra in ten
ción no fue bombardear i m 
pertinentemente con pregun
tas a los representantes de 
l a A d m i n i s t r a c i ó n sino, y so
bre todo, informar les de nues
tros criterios, a v a r i o s oor' la 

tomo a l as cuestiones que aque
j a n a l a p rov inc ia y las f ó r m u 
las m á s factibles pa ra resolver 
estos problemas. 

« R E E Q U I L I B R I O T E R R I 
T O R I A L Y D E I N V E R 
S I O N E S " 

E l s e ñ o r L i n o s p u n t u a l i z ó l a 
f u n c i ó n de su D i r e c c i ó n G e n e 
r a l : u n a m i s i ó n exclusivamente 
ter r i tor ia l , de desarrollo y m e 
jora en l a ca l idad de l a v ida y 
reequilibrio te r r i to r ia l y de i n 
versiones en las regiones necesi 
tadas de ello. " U n a mis ión 
—como nos d i r í a a l t e r m i 
nar—, har to difícil pero t re 
mendamente apasionan te v. P e 
ro, antes que nada, e l d i rec
tor general quiso ser claro, no 
andar con rodeos n i dar a n a 
die falsas esperanzas: ' ' I S T S , 
s eño re s , v a a ser u n a ñ o oe muy 
escasa capacidad inversora- las 
disponibilidades e c o n ó m i c a s con 
que en l a ac tual idad se cuenta 
h a n de inc id i r preferentemente 
para u l t ima r l a r e a l i z a c i ó n de 
los proyectos en m a r c h a " . A n 
tes, en l a r e u n i ó n , y a h a b í a 
apuntado el s e ñ o r De L i n o s O r 
tiz algo semejante. 

Luego hablamos con el d i rec
tor general de las inversiones 
en G a l i c i a y como hasta ahora 
se h a canal izado el ahorro ga
llego h a c i a otros lugares de l a 
nac ión . E l nos a d v i r t i ó : 

— P o l í t i c a m e n t e , con l a nueva 
r e e s t r u c t u r a c i ó n que se le h a 
dado a l a s Ca jas de Ahorro, es
te problema e s t á ya orientado 
para u n a feliz so luc ión , por 
;uanto e l ahorro gallego debe 
ac id i r preferentemente sobre ea 
lesarrollo regional. Y r-üdavía 

m á s : Pienso que debe orearse 
a l a v i s ta de l a fu tura y p róx i 
tna a u t o n o m í a , u n m e c a n i s m í 
e c o n ó m i c o gallego que se en
cargue de f inanciar , concreta 
mente con este ahorro regional, 
las inversiones en G a l i c i a 

E l director general n e g ó t á -
j a n t e n e n t e que esta v i s i t a suya 
a . G a l i c i a tuv iera u n c a r á c t e r 
po l í t i co t^"d~nte a pa l ' a r ifl m a -

.a i i u p r e s i ó n causada por el sub
secretario de I n d u s t r i a a l a r e 
g i ó n : 

—Tenemos u n P i a n de O r 
d e n a c i ó n de G a l i c i a en marcha . 
Quisimos, y a s í lo hemos he 
cho, empezar a tomar contacto 
con los par lamentar ios gallegos. 
E l s á b a d o tendremos u n a r e u 
n i ó n en Sant iago con estos pa r 
lamentar ios , pero hemos que
rido aprovechar nuestra es tan
c ia a q u í p a r a ver q u é pasa en 
las cuatro provincias . Po r tanto, 
y que quede esto bien claro, el 
via je no tiene c a r á c t e r po l í t i 
co alguno salvo, claro e s t á , lo 
que p o l í t i c a m e n t e puede repre
sentar l a presencia a q u í o a l l í 
de u n director general y s u 
equipo. Por otro lado, me r a t i 
fico en lo que antes dije en el 
transcurso de l a r e u n i ó n m a n 
tenida con los industriales- c u a l 
quiera ciase de problemas que 
pueda haber habido con ej M i 
nisterio de Indus t r i a , e s t á n to
talmente superados. 

É L C O L E G I O U N I V E R S I 
T A R I O , B E N E F I C I A D O 

A l concluir l a r e u n i ó n con los 
industriales, hemos visto a D o -
si teo R o d r í g u e z , secretario del 
Patronato V i r g e n de los Ojos 
Grandes y del Colegio U n i v e r s i 
tario e interventor de Hacienda 
—el hombre que h e r e d ó de J o s é 

• ha Diputación 
celebrará ses'én 
extraúrdmar'a el 
día 25 

S E G U N decisión del presidente 
de la D ipu t ac ión de Lugo , don 
Eduardo Garc í a Rodr íguez , el 
p róx imo día 25 ce lebrará sesión 
extraordinaria dicho organismo. 
No se conoce a ú n el orden del 
día, si bien en el mismo pudie
ran figurar l a ap robac ión de los 
nuevos presupuestos para el ac
tual a ñ o . T a m b i é n hay quien- di
ce que en dicho pleno pudieran 
presentar su dimisión algunos 
miembros de la Corporac ión Pro
vincia l de no ser este Organismo 
quien redacte los p róx imos pla
nes provinciales de obras. ¿Pudie
ra haber incluso dimisión del pre
sidente? Dentro de unos días lo 
sabremos a l ofrecerles el orden 
del día de este pleno extraordi
nario que hoy anunciamos. 

• Hoy, elección del 
"Incensé del Año" 

A las dos de la tarde de hoy, 
en el «Mesón de Albe r to» d a r á 
comienzo el almuerzo de infor
madores para la e lección del «Lu-
cense del A ñ o » , elección que co
mo ha sucedido desde el primer 
a ñ o , está organizada por R a d í o 
Lugo con el patrocinio, desde 
hace dos, del Banco Pastor. 

M a ñ a n a ofrecemos a ustedes 
una amplia in fo rmac ión so^re es
ta elección. 

• Breve estancia del 
¡efe del Gabinete 
Técnico de las 
Cortes 

P R O C E D E N T E de Madrid, es
tuvo hoy en Lugo , el jefe del G a 
binete Técn ico de las Cortes y 
del Consejo del Reino, el lucense 
R a m ó n López Vi las , a c o m p a ñ a d o 
de su hermano José L u i s , ins
pector nacional del Ministerio de 
Sanidad, que después de asistir a 
los actos déí funeral y entierro de 
su t ío polí t ico. Salvador Pereiro 
Díaz , regresaron en el expreso pa-

- ra Madrid. 

Manue l Otero N o v á s primero y 
de F é l i x Diez Burgos después , , 
et testigo de l a r ea l i zac ión de 
u n Colegio U h i v e r s i t a r í o pa ra 
Lugo—, que h a c í a u n aparte 
con miembros de este equipo . 
t é cn i co char lando con ellos d u 
rante bastante rato. E l propio 
director general nos a c l a r a r í a 
d e s p u é s todo: 

—Vamos a atender aquellas 
actividades que i nc idan ter r i to-
r í a l m e n t e sobre G a l i c i a para ele
var ' su n i v e l socio - económico . 
T a n t o es a s í que estamos d is 
puestos a atender el expediente 
del Colegio Univers i t a r io de 
Lugo pa ra subvencionar una 
ac t iv idad que, ciertamente, i n 
cide de u n a manera positiva en 
lo cu l tu ra l sobre esta provincia 
aunque, na tura lmente , s in que 
por ello nos inmiscuyamos en 
la labor de l Minis te r io de E d u 
cac ión , sino como u n a acc ión 
exclusivamente te r r i tor ia l que 
supone, eso s í , u n a í n t i m a y e n 
t r a ñ a b l e c o l a b o r a c i ó n con aquel 
Departamento minis te r ia l 

C A R R E T E R A S , I N F R A E S 
T R U C T U R A D E L A C O S 
T A , P O L I G O N O I N D U S 
T R I A L D E L N O R T E 

D e c í a m o s en u n principio que 
m á s que irnos informadores de 
l a A d m i n i s t r a c i ó n . C la ro que el 
gobernador c i v i l se s a b í a y co
noc í a todos los temos. Pero co-

(Pasa a quinta página) 

D I A B E T I C O S 
ESTABLECIMIENTOS 

S U v l J R S A I i 
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A G E N D A 
HOY, V I E R N E S , DIA 13 DE EWERO D E 197« 

Luna coarto creciente. E l Sol sale a las 8,37 y se pone • las 18,11 

t e l é f o n o s d e u r g e n c i a 

Ambulatorio Cedrón del Valle 
Te lé fono ordinario 2114 40 
Teléfono de urgencia, de cinco de la tarde 
a nueve de la mañana, 21 27 10 

C R U Z R O J A 
Consulta especial para pobres, los miércoles de 7 a 8 

18 de Julio, 41 (Dispensario) 
C R U Z ROJA Y AMBULANCIAS (Lugo). Permanente . . . 212299 
Puesto de primeros auxilios en Becerrea " 360131 
Puesto de primeros auxilios de Otero de Rey " . . . 390393 
Puesto de primaros auxilios de Chantada * . . . 782 
Puesto de primeros auxilios de Monforte " , „ 400495 
Puesto de primeros auxilios de Mondoñede " n 

Ambulancias Fernández 
T e l ó f o r w s 2 1 , 2 2 5 6 y 2 1 8 9 6 6 • M i ñ o , 2 3 

Cuardla Clvl 
G. Civil de Tráfico 

221436 
2235*6 

juzgado n.» 1 221325 
fu: acto n.0 2 .. 
Casa de Soco-ro 

223626 
220628 

Renfe 222141 
C. de Policii 213640 
Bomberos 212000 
P. Municipal 214488 y 214502 
' osoltal 220250 
R. del SOE 215840 

ESTACION DE AUTOBUSES . 223985 
T E L E G R A M A S POR T E L E F O ^ O 222000 

Puerta de Santiago ... 221080 
P. de la Milagrosa ... 218827 
Fonte dos Ranchos ... 218825 
Ba. r io del Puente .... 215046 
Fervedoira 221030 
«•lazr de El ^erroi ... 21tt38r 
V de Sto. Domingo ... 214536 

Plaza de Aviles 220022 
Casas Sindicales 218828 
P. Comandanta Manso 221006 
P. de A. Fernándaz 214504 

Telda : 222660 
Estación R E N F E 220026 

i E R V I C I C NOCTURNO 
Ayuntamiento (Gda.) 214488 y 

214502 
Ambul. Gárcia Permanente 
Teléfonos ... 211016 y 211415 
AMBULANCIAS F E R N A N D E Z 
Teléfonos ... 2122^ y 218966 
Ambulancia C. Ro|a 212299 

T R E N E S 
LLEGADAS TRAYECTOS SALIDAS 

— tugo • Vigo • Gijón (Ferrobús) • • • • 6,25 
— Lugo Coruña (Ferrobús) . • • • • 7,05 
7 49 trun Bilbao Coruña (Expreso) . • • • 7,55 
8.93 Madñd Coruña Ferrol «Expreso) . • • 8,29 

10 ¿0 Coruña • Monforte (Ferrobús) 10,24 
10 /? Ponferrada Orense Coruña (Ferrobús) . 10,27 
10*9 Ferrol Madrid (1) (Ter) 11,01 
13.16 ttarceiona Coruña (Expreso) . . • • • 13,42 
14 38 Coruña - Monforte León (Corree) • • • 14,47 
15 34 teón Monforte Coruña «Correo) . • • 15,49 
15 4% Coruña Barcelona (Expreso) . . . • • 15,51 
18 27 Coruñii • Orense Ponferreda (Ferrobús) . 18,31 
18 47 Coruña • Irún Bilbao (Exoreso) . • • . 18,59 
18 57 Monforte Coruña (Ferrobús) . • ;« • , 19,02 
19 «6 Madrid Ferro» (Ter) . . . . . 19,47 
21 00 Ferrol • Coruña Madrid (Expreso) • • ,'• 21,06 
22.17 Gijón Vigo lugo (Ferrobús) . • . • • — 
22 46 Coruña • Lugo (Ferrobús) — 

H) Enlaza er Monforte con (TER> Bilbao • Irún. 

VENTA DE BILLETES' DE AVION Y TREN 

| "VIAJES MIRANDA" 
fp Agencia de Viales (G. B. T. 106) 

Juan Montes, 3 v Teléfonos 211542 - 212708 - L 

S£f?V/aO AEREO 
SANTIAGO/MADRID Iberia Jet 

Diario a as 10.30 07.45. 13.45. 17.55 y 19,05. 
Donvngos 9 .a» 20.05. 

SANTIAGO/ A S T U R I A S / B A R C E L O N A Iberia Jet 
Lunes in.e< cotes viernes y domingos a las 08,05. 

SANT IAGO/BARC€LONA Iberia Jet 
Martes lueye» v sábados a tas 09.10. 

SANTl A G O / S A N T A N O E R ' B A R C E L O N A X Iberia Jet 
Lunes, miércoles v viernes a las 13.05. 

SANTIAGO/SEVILLA/LAS " A L M A S / T E N E R I F E Iberia Jet 
Martes. iueve« v domingos a las 17,50. 

SANTIAGO-MALAGA'TENERIFE Iberia Jet 
Miercoies a «as Í¡.I0 

SANTl A G O / B I L B A O / L O N ORES Iberia Jet 
Martes tueves v sábados a tas 11,05. Escala en Bilbao. 
Lunes v viernes a la? 11.05 Cambio de avidn en Bilbao. 
Miércoles a lav «0.25 Cambio de avión en Bilbao. 

SANTIAGO' LONDRES Iberia Jet 
Domingos •» 'as 14,55 Directo. 

S A N T I A G O / B I L B A O / P A R I S iberia Jet 
uunes y •'•«mes a las «1.05. 

S A N T I A G O / B I L B A O / F R A N K P U R T Iberia Jet 

Miércoles v domingos a las 10,25. 
SANTl A G O / M A ^ P I D / G I N E B R A 

Diario a tas 13,4^ 
SANTl A G O / M ADR I D / Z U R i C H 

Diario a as 13,45 
L A CORUÑA/MADRID 

Diario a las 17,10. 
Lunes, miércoles y vlen.es a las 12,15. 

Iberia J r t 

Iberia Jet 

Aviado Fok/<«r-27 

I A 1 R M A C I A 

H a s t a l a s 10,30 de l a noche 
p e r m a n e c e r á n abier tas las de : 
D o n En r ique Seoane Moreno, 
G . San ju r jo , 54; d o ñ a E l v i r a 
B a s a n t a Curbera , A v d a . C o r u 

ñ a , 170 y don J o s é F e r n á n d e z 
de l a Vega, A r m a ñ á , 1. 

Desde esa hora p r e s t a r á n ser 
vicio las de: Don Enr ique Seoa 
ne Moreno y d o ñ a E l v i r a B a 
san t a Curbera . 

N O T I C I A R I O L O C A L 
JUZGADO DE GUARDIA 

Desde el d í a 12 a l 18 de ene
ro p e r m a n e c e r á de guard ia e l 

Juzgado de I n s t r u c c i ó n n ú m e r o 
1, s i to en l a Avenida de R o d r í r 
guez Mourelo. 

R E L I G I O S A 

S A N T O R A L DE HOY 
Santos Hilario, ob. y dr.; Gumersindo, pb.; Servideo, m|.; Potito, 
Hermilo y Estratónico, mrs.; Agríelo, Leoncio, obs.; Glafira, Ve

rónica de Binasco, vgs.; Vivencio, cf. 

T V C O L O R 

Visite TELELUGO 
BOl! ANO R1VADENEIRA, 1 4 : , > 

"Hoy también si» mide el grado de desarrollo de un 
pais por el consumo de sangre. Frente a los 16 c/c de 
Gran Bretaña y Países Escandinavos, o ios 14 c/c. de Fran
cia e Italia. ESPAÑA NO PASA DE LOS "3 c/c. por habi-
tante y año". 

1 2 3 A 5 6 7 8 9 10 11 

i 

H O R I Z O N T A L E S . — 1; Orilla del mar. 2: Que carece de belleza. 
3: Gomorresina aromática y medicinal del bálsamodentro. 4: Fastidioso, 
repugnante. 5: Nombre propio de mujer. Disparo. 6: Figura de ciertos 
bailes. Honestidad, recato. 7: Ciudad de Arge'ia. Pesado, molesto. 8: 
Salas de apelación en los Tribunales. 9: Escapas. 10; Preposición. 11: 
Desfallecidas, cansadas. 

V E R T I C A L E S . — 1: Masa de hilas y algodón con que se obstruye 
una herida. 2: Gran cantidad de agua. 3: Medidas, normas. 4: Crines 
del león. 5: Culebra, serpiente. Especie de resina. 6: Sincera. Tontos, 
bobos. 7: Mamífero rumiante. Platillo de oro o plata que sirve para 
cubrir el cáliz y recibir la hostia 8: Sagaces femenino). 9: En plural, 
orificio del barreno por donde pasa la mecha. 10: Antiguo gorro mili
tar. 11: E n plural, parte de «a Iglesia donde se cantan los oficios. 

H O R I Z O N T A L E S . — 1: Pavón. 2: Par. 3: Licor. 4: Mocasín. S: Fra-
ser Zafa, 6: Tapes. Móvil. 7: Amat. Semana. 8: Sabidas. 9: Salís. 
10: T a c I I : Ccsos. 

V E R T I C A L E S . I Atetas í Rem 3 Mapas i , i osetas 5 Apices. 
Bato. 6; Vacar. Siias. 7; Oros. Médico. 8: Rizomas. 9: Navas. 10; Fin. 
11: Balas. 

G o b i e r n o C i v i l d e l a 

p r o v i n c i a d e L u g o 

Aviso a los fotógrafos 
ambulantes 

Dispuesta por l a Superioridad l a 
r e n o v a c i ó n cada cinco años de las 
autorizaciones concedidas para 
ejercer l a profes ión de fo tógra fo 
ambulante, y estando p r ó x i m a s a 
caducar las existentes, que h a b í a n 
sido expedidas en enero de 1973. se 
advierte a los s e ñ o r e s fo tógra fos 
ambulantes que deseen continuar 
en e l ejercicio de esta actividad l a 
obl igac ión de formular nueva pe
t ic ión, para lo que se concede e l 
plazo de un mes, a part ir del 15 
de enero actual, con arreglo a las 
siguientes instrucciones: 

1. ° — P r e s e n t a c i ó n de instancia, 
modelo oficial , en las Comisa r í a s 
de Policía de Lugo y Monforte de 
Lcmos , a c o m p a ñ a d a de certificado 
de penales y tres fo tograf ías tama* 
ñ o carnet. 

Dicha d o c u m e n t a c i ó n s e r á pre
sentada personalmente por e l in 
teresado, que exh ib i r á e l Docu
mento Nacional de Identidad, as i 
como la m á q u i n a que usa, para su 
cotejo con la r e s e ñ a que de la 
misma existe, dato que c o n s i g n a r á 
en l a instancia. 

L a comparecencia personal del 
interesado sólo p o d r á ser diferida 
m e d í a n t e p r e s e n t a c i ó n de la co
rrespondiente cer t i f icación m é d i 
ca acreditativa de la imposibilidad. 

2. °—Los que no presenten l a 
instancia dentro del plazo concedi
do se estima desisten del ejercicio 
de dicha orofes íón, en cuyo caso 
vienen obligados a la entrega del 
carnet de fo tógrafo caducado 

3.0-^Los solicitantes d e b e r á n pre
sentar carnet de emrtresa con res
ponsabilidad 

C A S A D E J O Y E R I A 

de Córdoba, n e c e s i t a 
VIAJANTE zona Asturias, 

Galicia y León 
* Coche propio. 
* Reserva absoluta colo

cados 
* Contestaremos todas las 

solicitudes que han de 
venir de puño y letra. 

D.rigirse al Apartado de 
Correos 237. Rf.a J . B. 

de Córdoba 

N U M E R O 16 

i 0 

m 

PIEL 
Z73 

H O R I Z O N T A L . . ,S. - 1 ^ o r r á . 
2: S e ñ o r a de c o m p a ñ í a , i D a s a 
parecer. 4: E x a m i n a . Sule to e n 
lies duras. 5: P a s i ó n de enojo R í o 
po.dco, fronterizo con AiemanJa . 
6: T a b a r r a . . Jungo de azar. 7: 
Co»i£te.eción ooreal. R e y de B a -
tan^a 8. Per ro de raza, mezcla 
de COPO y lebrel. 9: P l a i r d e r a s . 
10: P rov i s ión de víveres tpi..». 

V E R T I C A L E S . — i : D i scu r r e 
con sut i leza. 2: E l sol en a m i t o -
logia egipcia. Lugar de t r i l l a de l a 
mies Dios mahometano. 3- Cerco 
de a n d e r a o metal . Arnrci fe ds 
coral . 4: Sumo Pon t í f i ce . P l anea 
medic iha l ele olor nan.se^Dundo. 
5: Fa l lec imiento . Arbolito «ropica l 
de fruto sabroso y a r o m á t i c o b: 
Concil io religioso. Se •io-eve. 7 : 
Medida de longitud. R e s - m a n c a . 
A n t l g ú s moneda roniony, de co
bre. 8: Sorbos de unas bebi-
da*:. 

S O L U C I O N A L N U M E R O 15 
H O R I Z O N T A L E S . — i : Dotas. 

2: T r i t u r a r . 3: Doman . 4; Ab Sor . 
5 : T i c . R a b í . 6. Esos. T o r . 7: 
Sos. L e . 8: Setas. 9: Perorata . 10: 
R a s a r a . 

V E R T I C A L E S . — 1 : Tra t e s . 2 : 
I r . B i s . Ser . 3 : L i d . C o s e r á . 4 ; 
Otos Sotos 5: Tumor S h m S: 
Ara ra t . Sa r . 7 : S a n . ü o i . ¡ T a l 
8 ; S i r e n a . 

http://vlen.es
http://nan.se
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(Viene de tercera página) 
jno e l gobernador c i v i l e& t a m 
b ién A d m i n i s t r a c i ó n , bueno e ra 
oue otros ajenos a e l la , como 
nosotros, i pus i é r amos nuestro 
grano de a r ena pa ra puntua l izar 
problemas y cuestiones. Y fue 
una hora y tres cuartos m u y i n 
teresante. L e h ic imos ver a l se-
ííor De L i n o s Or t i z nuestros f u n 
dados temores de que concluida 
j a f a c t o r í a de A l ú m i n a , no p u 
diera ponerse en marche por 
fa l ta de infraes t ructura . P o r 
que no hay carreteras, n i esta
blecimientos sani tar ios , n i v i 
viendas, n i escuelas, n i abaste
cimientos de agua, n i inf raes
t ruc tura s an i t a r i a pa ra lo que 
ge construya, n i nada de nada, 
y en muchos casos, no sólo n i 
proyectos sino n i siquiera, es tu
dios. U n c o m p a ñ e r o nuestro h a 
bía denunciado momentos a n 
tes lo del r e g a d í o del V a l l e de 
Lemos. Y fue entonces cuando 
nosotros a ñ a d i m o s que se co
r r í a el mismo riesgo con A l ú 
m i n a - A lumin io s i lo de i n 
fraestructura no se abordaba 
cuanto antes. E l gobernador c i 
v i l nos di jo que en cuanto a 
viviendas h a b í a sido cons t i tu i 
da u n a sociedad inversora y pro
motora, con el 40 por ciento e 
cargo de A l ú m i n a y que todo 
marchaba por buen camino en 
este aspecto. De todas formas 
hemos inaistido en nuestros 
planteamientos porque, es t ima-
nios que m u y just i f icadamente, 
l a c u e s t i ó n es preocupante. Y 
as í lo h a n considerado t a m b i é n 
el s e ñ o r De L i n o s Or t iz y s u 
equipo, que h a n tomado buena 
nota de nues t ra in t ranqui l idad , 
que no impaciencia . 

Y todos nosotros insis t imos 
una y otra vez en lo de carre te
ros, en l a " T " , pero t a m b i é n 
en l a posibilidad de l a " H " , 
quizá u n a mejor so luc ión toda
vía. E l equipo t é c n i c o del s e ñ o r 
De L i n o s Or t iz h a compartido 
con^noá5t*os l a p r e o c u p a c i ó n . Y 
por supuesto, el* gobernador c i 
v i l . 

E n fm, una r e u n i ó n , i n s i s t i 
mos, s i n protocolo de n inguna 
clase. U n a r e u n i ó n in format iva , 
de ellos — l a A d m i n i s t r a c i ó n — , 
con nosotros; y de nosotros con 
ella, con l a A d m i n i s t r a c i ó n . Y 
a los dos grupos u n f i n c o m ú n : 
el despegue socio - e c o n ó m i c o y 
cu l tura l de l a provincia de L u 
go. ¡Qué- buena- fa l ta le hace! 

L A R E U N I O N C O N L O S 
I N D U S T R Í A L E S 

Antes se h a b í a celebrado l a 
r e u n i ó n a l a que hacemos r e 
ferencia a l principio. Abr ió e l 
fuego e l s e ñ o r F e r n á n d e z Com-. 
barro exponiendo l a s i t u a c i ó n 
social y e c o n ó m i c a de l a p rov in 
cia . Hace cálidcG elogios del 
oampesino lucense a l que s i se 
le ayudara , le s e r í a fáci l dar e l 
definit ivo sal to. D i j o f a m b i é n 

' que l a indust r ia de Lugo se 
hal laba en u n momento de des
pegue y que s i efectivamente h a 
sufrido un frenazo como con
secuencia de l a s i t u a c i ó n ac tua l , 
h a incidido mucho menos a q u í 
que en otras p rov inc ias ' "por 
que los empresarios lucenses t ie 
nen u n tegiple nada c o m ú n . Y 
Por eso es de jus t i c i a que, co-
iño consecuencia de s u act i tud, • 
l a A d m i n i s t r a c i ó n responda con 
soluciones claras y p r á c t i c a s 
a sus problemas". 

D e s p u é s el director general 
habla del nuevo planteamiento 
adminis t ra t ivo de la n a c i ó n y 
dice que, efectivamente y como 
h a dicho el gobernador, él se 
h a visto sorprendido por l a 
in ic ia t iva de Inve r s ión y l a c a 
pacidad de respuesta del em
presario lucense en su p r o p ó 
sito inversor. 

A l contemplar el a c t ú a , pano
r a m a de problemas que sufre 
esta provincia asegura que se 

• han producido a q u í desequili
brios por desarrollo s in demasia
do control "Ven imos —dice— 
ho a hablar , smo a escuchar. 
Porque estimo que es oreciso 
romper el mecanismo centra l is 
t a y cara a cara , en cada 1ugar, 
^er ios problemas y dentro de 
«•s l imitaciones que ti^ne l a 
A d m i n i s t r a c i ó n , actuar , t ra ta r 
de resolverlos. Queremos dar 
ú n a nueva imagen de la. A d m i 
n i s t r a c i ó n . 
_ In terviene Rosendo Figueroa. 
Hace un resumen de las u l t i 
mas inversiones y asegura que 

estamos preocupados por el 
« e s a r r o l l o integral de nuest ra 
P r o v i n c i a " S e ñ a l a lá de 12.700 
b i l l o n e s como c i f r a que se está 

inv i r t iendo en l a provinc ia perc 
que s i n A l ú m i n a , se quedan sólo 
en 2.000; se refiere a los 600 
puestos de trabajo q ú e excep
tuando a A l ú m i n a , quedan en 
300 y que de los' 4.5O0 traba jado
res que actualmente in te rv ie 
nen en l a c o n s t r u c c i ó n de estas 
nuevas industr ias , pero que 
dejando aparte a A l ú m i n a A l u 
minio , só lo son 700. Rosendo F i 
gueroa a n u n c i a an tes que no 
sotros lo h u b i é r a m o s hecho des
p u é s , " que se h a n creado s i t u a 
ciones graves por l a f a l t a de i n 
f raes t ructura . Y apunta sobre 
todo a l a s carreteras "cuel lo de 
botella del desarrol lo" , s e ñ a l a n 
do l a cant idad de 2.200 mil lones 
como precisos p a r a 1978. 

Pedro S á n c h e z M o n t a ñ a dice 
que se precisa e l a p o y ó de l a 
A d m i n i s t r a c i ó n y pide u n a m a 
yor ag i l idad " p a r a que no se r e 
t rasen los t r á m i t e s y los pape
l e s " . H a b l a de S O C O V E S A y s u 
hermosa r e a l i z a c i ó n , pero t a m 
b i é n apun ta sus problemas. 
" U n a s problemas b u r o c r á t i c o s , 
que en 'muchos casos, no a c a 
b a n de resolverse". Agradece lo 

• que el s e ñ o r D e L i n o s Or t i z y 
s u equipo h a asoldado a Lugo 
h a s t a e l momento y pero insiste 
en que l a A d m i n i s t r a c i ó n debe 
ac tuar m á s á g i l m e n t e . 

R u e d a F e r n á n d e z hab la del 
P o l í g o n o de l Ceao. Agradece e l 
i n t e r é s que e l director general 
h a demostrado por las cosas de 
Lugo. Recue rda l a m a l a impre 
s ión que a G a l i c i a le h a n pro
ducido las declaraciones del sub
secretario de I n d u s t r i a por las 
cuales el s e ñ o r Cachar ro , hace 

' t a n só lo unas horas, h a pedido 
explicaciones en el Par lamento . 
Ins i s te , como e l s e ñ o r M o n t a ñ a , 
en que l a A d m i n i s t r a c i ó n debe 
agi l izar sus t r á m i t e s b u r o c r á t i c o s 
y de u n a m a n e r a m u y especial 
por lo que el P o l í g o n o del Ceao 
se refiere. T e r m i n a solicitando 
para Lugo él establecinjiiento 
a q u í de u n a of ic iña delegada del 
C A E I G . 

E l director general se mues
t r a conforme con esta propues
ta y dice que s í , que tahto L u 
go como Orense deben contar 
con u n a de estas delegaciones 
ded G r a n A r e a . " N o u n a of ic ina 
m á s , s ino u n a oficina, u n a Dele
g a c i ó n , u n a m a n o mejor que 
puede tenderse pa ra resolver los 
problemas o i n i c i a r e l encauza-
miento de esta s o l u c i ó n " . 

( A l establecimiento de esta 
D e l e g a c i ó n m o s t r a r í a n d e s p u é s 
su disconformidad primero el 
s e ñ o r S á n c h e z M o n t a ñ a y des
p u é s el propio gobernador c i v i l , 
por no considerar la necesar ia) . 

E l s e ñ o r Soto Cuenca, subdi
rector general de Acc ión T e r r i 
to r ia l , hab la de u n a rev i s ión de 
los planes financieros, aunque 
no v a y a a incrementarse l a sub
v e n c i ó n . E x p l i c a d e s p u é s l a ap l i 
c a c i ó n del c r é d i t o oficiai . 

E l delegado provincia l de l a 
V iv i enda , s e ñ o r B a s a n t a Curbe-
ra , hace unas puntual iza c ionés 
sobre el P o l í g o n o del Ceao, re 
cordando el consejo que h a b í a 
dado a los interesados sobre l a 
c r e a c i ó n de u n a Asoc iac ión de 
Empresar ios de aquel Po l ígono , 
Asoc iac ión que t o d a v í a e s t á pen
diente de consti tuir . 

Vuelve de nuevo el s e ñ o r R u e 
da pa ra hab la r de l a f a l t a de ~ 
suelo indus t r i a l en l a provin-

- c ía y pide a l Ayun tamien to que 
tenga en cuenta Una r e d u c c i ó n 
del impuesto de r a d i c a c i ó n , por
que "se nos e s t á n yendo de 
Lugo muchas indus t r ias por esta 
causa" . 

N ú ñ e z T o r r ó n se refiere a los 
" indus t r i a s l i m p i a s " , que no en
cuent ran suelo indus t r ia l en 
Lugo y el senador de ÜCD, se
ñ o r UUoa Vence, hab la del pro
blema que nuesti-os oampesinos 
sufren en orden a l a construc
c ión de sus hogares o industr ias 
a determinada dis tancia del eje 
de l a carre tera . " E s a es una d i 
f icul tad que l a A d m i n i s i r a c i ó n 
puede y debe resolver compro
bando sobre el terreno lo d is t in
ta que es G a l i c i a del resto de 
E s p a ñ a ". 

E l delegado de Obras P ú b l i 
cas hace u n muy acertaao i n -
tprme sobre construcciones y c a 
rreteras. 

E l gobernador c i v i l , s e ñ o r F e r 
n á n d e z Combarro, rea l iza un re 
sumen de todo lo tratado. 

E l director general c ie r ra el 
acto rei terando sus deseos de co
l a b o r a c i ó n pa ra con Lugo. E i n 
siste en lo que ya habia dicho: 
que no existe n i n g ú n problema 

EL DIA 16 SE INICIA EL PROCESO EJECUTIVO DE APREMIO, 
PARA EL COBRO DE LA CUOTA EMPRESARIAL 

H A S T A el p r ó x i m o día 16 pue
de hacerse efectivo el pago de l a 
Cuota Empresar ia l de la Seguri
dad Social Agra r ia , en per íodo 
voluntario, aunque con recargo 
del 5 por 100 (el plazo para el 
pago sin recargo finalizó el día 
31 del pasado mes de diciembre). 
A partir del día 16 se inicia el 
proceso ejecutivo de apremio, si-, 
guiendo el t r á m i t e legal de reque
rimiento de pago —ahora con 
recargo de un 20 por 100— y, en 
caso de impago, se p r o d u c i r á el 
embargo de bienes. 

A medida, eme se aproxima la 

fecha l ímite para el pago volun
tario, la afluencia de labradores 
en las oficinas de l a R e c a u d a c i ó n 
de Contribuciones (situadas en la 
callé Montevideo), es -cada, vez 
m á s numerosa, y de ello da bue
na .muestra la fotograf ía de V e 
ga, obtenida en l a m a ñ a n a de 
ayer. • 

Según hemos podido saber el 
porcentaje de labradores que han 
hecho- efectiva l a Cuota en este 
despacho tributario (a l que es tán 

adscritos solamente los partidos 
judiciales de Luqo y Fonsagra-

E N S E Ñ A N Z A 
B E C A S PARA R E A L I Z A R 
E S T U D I O S EN E L E X T R A N 
J E R O 

M A D R I D , 1 2 . _ ( C I F R A ) . - _ L a Di
recc ión de Relaciones Culturales 
del Ministerio de Asuntos Exter io
res ha anunciado l a convocatoria 
de diversas becas para realizar es
tudios e investigaciones en e l ex
tranjero. 

E n intercambio con e l Gobierno 
de los Pa í se s Bajos, ha convocado 
ocho^becas, de 850 florines, cada 
una, para efectuar u n curso de De
recho Internacional de L a Haya , 
que se c e l e b r a r á , en un printer pe
r íodo , del 3 a l 21 de jul io , y en 
u n segundo, del 24 de jul io a l 11 
de agosto de 1978. 

Los solicitantes d e b e r á n encon
trarse, a l menos, en tercer cursp 
de l a car re ra de Derecho, ser me
nores de 35 a ñ o s y poseer amplios 
conocimiento de ing l é s y f rancés . 

Asimismo, ha anunciado una con
vocatoria pa ra e l Curso P rác t i co 
de Lengua y Cul tura Holandesa, 
que se c e l e b r a r á en Breukelen , del 
24 de jul io a l 12 de agosto del 
presente a ñ o , para- • estudiantes 
universitarios menores de 35 años 
y mayores de 18, con conocimien
tos del idioma n e e r l a n d é s . 

Pa ra aquellos estudiantes meno
res de 36 años , con amplios cono
cimientos del idioma n e e r l a n d é s o 
inglés , convoca concurso de mér i 
tos para real izar estudios superio
res o inves t igac ión en universida
des, escuelas t é c n i c a s . superiores u 
otros Institutos de estudios supe
riores, en sistema de intercambio 
con e l Gobierno de los Pa í ses Ba
jos. Los solicitantes d e b e r á n per
manecer, al menos, tres meses en 
dicho país , y el curso t e n d r á una 
d u r a c i ó n m á x i m a de nueve meses. 

E n intercambio con el Gobierno 
de l a Repúbl ica Popular de Polo
nia, se ha anunciado t a m b i é n la 
convocatoria de becas, por un to
tal de sesenta mensualidades, para 
graduados superiores con buenos 
conocimientos de ing lés o f rancés 
que quieran realizar estudios de 

ampl iac ión durante e l curso 1978-
79. 

Finalmentei l a Di recc ión Gene
r a l de Relaciones Culturales del 
citado Ministerio ha convocado 
tres becas, en intercambios, dota
das con quinientos marcos men
suales, para universitarios e spaño
les con buen expediente académi 
co y en poses ión de suficientes co
nocimientos del idioma a l e m á n . 

Por otra parte, el Comi té Espa
ñol para l a Conces ión de Becas de 
ía F u n d a c i ó n "Stevenson", depen
diente del mismo departamento, 
ha convocado u n concurso de mé
ritos para estudiantes o graduados 
universitarios e s p a ñ o l e s que do
minen el ing lés y sean menores de 
32 a ñ o s , para real izar estudios en 
Escocia durante e l curso 1978-79, 
Estas becas e s t a r á n dotadas con 
90 l ibras mensuales, m á s una ayu
da de viaje de 5.000 pesetas. 

da) es tá muy p róx imo a l 50 por 
100 del censo. E n este f in de s é -
mana, las colas en l a ventanilla 
de l a r ecaudac ión se incrementa
r á n notablemente. 

L a cr i t icáda Cuota Empresar ia l 
de la Seguridad Social Ágrar ia-
significa, por labrador medio en 
la provincia de Lugo , unas ocho 
o diez mi l pesetas. U n a canti
dad, como se ve, sensiblemente 
inferior a la de la cot ización a l 
R é g i m e n General de l a Seguri
dad Social. 

TRIBUNALES 
E n la Audiencia Provincia l j 

procedente del Juzgado númer t 
dos, ha sido vista una causa poi 
allanamiento de morada contri 
A . C . L . , para quien e l fiscal solícití 
siete meses de pr i s ión menor, ao 
cesorias y diez m i l pesetas de nrnl. 
ta, arresto sustitutorio en caso da 
impago, F e r n á n d e z Rodr íguez , co
mo abogado, y Truque, en calidad 
de procurador. 

Otra de las causas p roced ía de l 
Juzgado de M o n d o ñ e d o , por da
ños , contra R . E . R . L e fue solicitada 
una pena de cuatro meses y un 
día de arresto mayor, y diez m i l 
pesetas de multa "por l a desobe
diencia, y cuf í r o años , dos meses 
y u n día de pr i s ión menor o subsi
diariamente una multa de 500.000 
pesetas por los daños , accesorias, 
costas e indemnizac ión de 548.000 
pesetas. L a acusac ión estuvo pre
sentada por e l letrado s e ñ o r A l 
calde con e l procurador s e ñ o r Ca-
dahía , y l a defensa por e l letrado 
s e ñ o r N ú ñ e z T o r r ó n con el pro
curador señor López Garc ía . 

• A S I , N 0 

con el Minis ter io de Indus t r i a 
en estos momentos. Algo asi 
como nombrar l a soga en casa 
del ahorcado, aunque esta vez 
parece que los á n i m o s se h a n 
calmado y a en r e l a c i ó n con l a 
s i t u a c i ó n de hace mes y pico. De 
todas formas, los lucenses, como 
ayer hemos visto, no dejan p a 
sar u n a ocas ión s i n exter ior izar 
su disgusto por aquellas mani fes 
taciones que tanto polvo h a n l e 
vantado. 

Y t e r m i n ó l a r e u n i ó n . 
L a i n f o r m a c i ó n g r á f i c a es de 

Vega. Y se refiere a la rueda 
de Informadores. E n el grabado 
de a r r iba , l a presidencia de l a 
mi sma y en el de abajo, nues
tro c o m p a ñ e r o planteando los 
problemas provinciales, sobre to
do los de fa l ta de i n f r a e á t r u c t u -
r a de l a costa. 

L A fotografía está obtenida por 
Vega exactamente a l á una de 
la tarde y pertenece a una zona, 
en Santo Domingo, en donde está 
prohibido aparcar. L a s ma t r í cu la s 
de Lugo . Pues bien, así no. As í 
no se va a n ingún sitio. S i así 
se c o n t i n ú a el Plan de Tráf ico 
salta por los aires hecho añicos 
mucho antes del mes que le puso 
como plazo final el automovilista 
a l que en t rev i s t ábamos el otro 
día. E l Plan puede y debe de i r 
adelante, pero es preciso empezar 
a actuar. Nadie ignora ya las 
nuevas normas establecidas por 
el Ayuntantiento. Porque en su 
_día, en noviembre, se publicaron; 
porque después , en diciempre, se 
dijeron t amb ién ante la inminen
cia de la entrada en servicio del 
referido Plan: finalmente, en ene
ro raro ha sido el día en que 

nuestro per iódico dejó de publi
car el Bando o de escribir sobre' 
el asunto. Sí, todo el mundo sabe 
ya sobradamente a q u é atenerse. 
Por eso nosotros creemos que e l 
lunes — e l lunes como, m á x i m o — 
tiene qife ser fecha para que el 
Ayuntamiento, la Policía Mun ic i 
pal, claro, empiece a actuar. E s 
tamos viendo en estas ú l t imas ho
ras c ó m o se incrementan los 
aparcamientos en zonas prohibi
das. S i el alcalde se da una vuel
ta por las calles, podrá compro
barlo. 

E n fin, nosotros no hemos sido 
los autores del P lan , ni lo hemos 
sugerido tan solo. Ahora bien, 
por principio estimamos que cuan
do una cosa se ordena hay que 
hacerla cumplir De lo contrario 
es mejor quedarse en casa. 
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a provincia 
VIERNES, 13 de Enero de 1978 

V i s i t ó l a ciudad l a 
delegado 

idacacidn y Ciencia, doña Flora Veiga 

P R E C I O S A L T O S E N E L U L T I M O 

M E R C A D O C O M A R C A L G A N A D E R O 

de 
Demasiadas averías en las cabinas telefónicas 

V I V E R O . — (De nuestra Corres
ponsa l ía , 'por P A B L Ó M A T E O S 
C H A O ) . — E n e l d ía d é ayer ha és-
tado en nuestra ciudad l a delega
do provincial del Ministerio dé" 
Educac ión y Ciencia, d o ñ a F lo r a 
Veiga Aldar iz , l a cual visitó e l 
Insti tuto Mixto de nuestra ciudad 
y Centro de F o r m a c i ó n Profesio-. 
nal , donde fue cumplimentada por 
los directores y secretarios de los 
Centros, los cuales le. expusieron 
las necesidades urgentes que cada 
uno ten ía . Asimismo fue cumpli
mentada por e l alcalde, don Ra
m ó n Salgueiro Abad ; teniente de 
alcalde, don Antonio Castro-Gil 
F e r n á n d e z . A l m e d i o d í a le fue 
o f r c i d o un almuerzo por e l Ayun--
tamiento. 

Por l a tarde, a las cuatro, en e l 
sa lón de sesiones de nuestra Ca
sa Consistorial mantuvo una reu
n ión de trabajo' con los represen
tantes de nuestro Ayuntamiento y 
directores de los Centros, t r azán-

"dose la l íneas generales de acc ión 
de cara a las necesidades reales 
que VT a tener l a zona vivariense 
con la indus t r i a l i zac ión de l a zo
na, ya que en la actualidad los 
ceñ i r '3 escolares existentes se en
cuentran saturados, n e c e s i t á n d o s e 
para ellos unas urgentes amplia
ciones. 

A primeras horas de l a noche 
p a r t i ó hacia la capital de l a pro
vincia , la s e ñ o r a Veiga Aldar iz , 
t ras su pr imera vis i ta oficial a l a 
provincia. 

T E M P O R A L 
Desde l a tarde de ayer, u n fuer-

t é temporal de aguanieve y den
t ó que e - algunos instantes alcan-

y zó la velocidad de 140 k i l ó m e t r o s 
por hora, truenos, rayos, fr ío y 
gran oleaje, azota a l a comarca. 
L a s temperaturas han descendido 
considerablemente, estando nevan
do por las m o n t a ñ a s de los alre
dedores, pero lo que m á s e s t á péi> 

Empresa ámbito nacional 

N E C E S I T A 

PERSONAL 
Disponga tardes libres t r a 
bajo fác i l y dirigido, buena 
r e m u n e r a c i ó n s e g ú n ap t i tu 
des. Interesados. Presentarse 
Hotel M i ñ o , o l l a m a r t e l é f o n o 
22-01-50, preguntar ¡ s e ñ o r 

G ó m e z 

F L O R A V E I G A A L D A R I Z 

judicahdo es e l fuerte viento re i 
nante. No hay q u é lamentar nin
guna desgracia personal, r)ero s í 
e l derribo de varios postes, á rbo
les, etc., lo que hizo que e l ser
vicio de e n e r g í a , por cortos per ío 
dos, n ó funcionase. 

P R O Y E C T O DE N U E V A S 
I N S T A L A C I O N E S D E P O R T I -
V A S 

H a venido a nuestra ciudad, pa
r a despedirse como delegado pro
vinc ia l de Deportes, don Antonio 

/Ameij ide González,- y a la vez a 
entregar en e l Ayuntamiento a l 
s e ñ o r alcalde y a l concejal de De
portes, e l anteproyecto de las ins-
tal"ciones deportivas q u r se ha
b í an programado en í n t i m a cola

bo rac ión entre este organismo y 
la citada De legac ión de Deportes. 

Es te anteproyecto comprende 
en su pr imera fase un nuevo cam
po de fú tbol con capacidad inic ia l 
para 5.000 personas y un pabe l lón 
polideportivo cubierto para l á 
p r á c t i c a de todos los deportes de 
sala. 

E l coste de ambas instalaciones 
es e l de 44 millones de pesetas, de 
los cuales e l cincuenta por ciento 
s e r á a cargo del Consejo Superior 
de Deportes y e l resto a cargo de 
nuestro Ayuntamiento, e l cua l pa 
r a amortizar s u parte v e n d e r í a e l 
actual campo de Cantarrana. E n e l 
caso de que el producto de l a ven
ta del actual campo municipal re
basase l a c i f ra a aportar por e l 
Ayuntamiento, en esta pr imera fa
se, se d e s t i n a r í a e l resto a l a pro
g r a m a c i ó n de nuevas instalacio-
nes, -de acuerdo con e l Consejo 
Nacional de Deportes. 

P a r a , que todo esto sea una 
realidad, esperamos e l apoyo del 
nuevo delegado p rov iñc ia l de De
portes, don Antonio N ú ñ e z - T o r r ó n 
F r é i j o , en esta v ie ja a sp i r ac ión v i 
variense, habida cuenta de l a ne 
cesidad que nuestra ciudad tiene 
de esta clase de instalaciones de
portivas. 

Empresa de Mecánica de Pre
cisión, busca 

R1PRESE1TANTE 
para la Zona de Lugo 

Interesados dirigirse a: 
P U B L I C I D A D P R E G O N , Apar-
tado 789 - B I L B A O , indicar en 
el sobre l a Referencia n.0 14. 

ROGAMOS DISCULPEN 
Por las molestias que pueda 

ocasionar el corte de suministro de energía 
eléctrica que, por trabajos de reparación 
y reformas, nos veremos obligados a 
efectuar en los lugareSj d ías y horas 
que se indican» 

DOMINGO, 15 DE ENERO 

De 8 a l ó horas.—Transforma-
j dor de Formigueiros. 

DeJB a las 14 horas.—Transfor- . 
j mador de. Puente Viejo (Sarria). 

Desde las 9 a las 14 horas.—Lí-
| nea 20 Kv Lugo - Gwntjn y deriva-
| ciones de Picato - Villamayor y Pi-
[ cato - Groios. > 

v 

FENOSA 

F E R I A S 
H O Y , A D A Y ' Y T R I A C A S T E L A 

- • -
M a ñ a n a , R-ubián 

F O N S Á G R A D A . — (Especial 
para E L P R O G R E S O , por L e o 
nardo Alvarez Carballido). — Con 
magní f ico tiempo se ce lebró e l pa
sado sábado; día 7, e l primer mer
cado comarcal de gánadds del mes, 
con una parte altamente positiva 
por lo que toca a buenos precios 
tanto de- unas especies de animales 
como de otras. L o s terneros adqui
rieron este día qu izá l a cot ización 
m á s alta desde que se inició el 
mercado, y en cuanto a cerdos ce
bados baste decir que el precio 
r o n d ó las 115-120 pesetas ki lo bru
to, lo que si comparamos con las 
100-104 ki lo canal que pagan los 
mataderos industriales, la cosa en 
este aspecto resulta actualmente 
aleccionadora para los campesinos 
de l a comarca. 

S in embargo y después de todo 
esto que indudablemente a todos 
nos tiene que agradar, t a m b i é n he
mos visto su parte negativa a l fe
r i a l . Y es que después de 3 semanas 
sin haberse celebrado mercado, el 
n ú m e r o de terneros concurrentes 
nos parec ió muy reducido en rela
c ión a lo que t en ía que ser de no 
vender nadie a domicilio. Respecto 
de esto de nuevo volvemos a infor
mamos de que en bastantes pa
rroquias, por lo que se ve, mental
mente, subdesarrolladas, vuelven a 
vender a nivel de cuadra o establo, 
c reyéndose a sí mismos los m á s 
«listos», una vez que en muchos 
casos presumen incluso de «enga
ña r» , a los expertos compradores. 
E s de lamentar que sean tan incau
tos que no caigan de una vez en 
la cuenta de que si hoy es tán ob-
tenienda relativamente buenos pre
cios vendiendo a domicilio, no es 
precisamente por su • «habi l idad» 
vendedora, sino gracias a la deman
da que supone el m é r c a d o comar
cal sostenido por los, ^afortunada

mente, responsables labradores qu© 
al f in existen en unas u otras par. 
tes de l a zona. 

Y o de nuevo les dir ía a todos 
esos reincidentes que a cada paso 
caen en l a trampa de volver a 
vender en casa, que si tienen capa, 
cidad para ello recapaciten seria-
mente en el aentido de que ellos 
mismos es tán tirando piedras con
tra su propio tejado y empeñados 
en comerse la gallina de los hue-' * 
vos de oro. 

Desde l a ins ta lac ión hace ya bas-
tante tiempo de las cabinas tele
fónicas en Fonsagrada, una cosa 
venimos observando todos los usua
rios de las mismas generalmente 
de fuera de la vi l la . Y es que casi 
n u n c a funcionan normalmente, 
siendo preciso muchas de ias veces 
acudir a te léfonos particulares para 
establecer las comumeaciones que 
uno precisa. Teniendo en cuenta 
que a diario vemos, por aqu í per
sonal t écn ico de la Telefónica , no 
comprendemos estos fallos casi 
ininterrumpidos en un servicio p ú . 
blico las m á s de-las veces tan ur
gente y necesario. Hemos de espe
rar que l a cosa tenga solución in
mediata. 

Igualmente hemos de esperar 
t amb ién que una empresa tan im-
portante como es la Telefónica, 
ha dé tener el dinero suficiente 
y sobre todo la a tenc ión , y delica» 
deza en honor a sus -usuarios y 
clientes, para colocar en cada una 
de las 3 cabinas una guía de telé
fonos. Piensen que si esa guía J a 
necesitan los particulares^ con mu
cho m á s mot ivó la necesitan las 
cabinas públ icas . ¿ Q u é existe el pe
ligro de que desaparezca de sus 
sitios? Siempre h a b r á alguna forma 
de colocarlas de tal manera que es
t o no ocurra. 

RYDA e n l r e l ó quince 

subvenciones por importe de 1.430.000 pesetas 
V I L L A L B A . — ( D e nuestro corres

ponsal Alfonso R A M U D O ) . — E n l a 
ú l t i m a ses ión celebrada por l a Co
mis ión municipal expone e l s e ñ o r 
Alcalde que a pe t i c ión del Ayun-r 
tamiento de Vi l l a lba , do conformi
dad con acuerdos municipales, e l 
Insti tuto de Reforma y Desarrollo 
Agrar io del Ministerio de Agr icu l 
tu ra ha concedido quince subven
ciones que suman un total de un 
mi l lón cuatrocientas treinta mi l pe
setas para las obras de i n t e r é s mu
nicipal, que se enumeran seguida
mente: De 100.000 pesetas para e l 
campo de fú tbol de San tába l la . De 
100.000 pesetas para electrifica
ción del ba r r io de F r ^ g a Be l l a en 
la parroquia de Ladra . D e 100.000 
pesetas para instalaciones en l a 
Ciudad Cul tura l . De 100.000 pese
tas para el camino de Aboares, "en 
Ribe i ra parroquia de Cuesta. De 
100.000 pesetas para e l camino de 
Porto de Bois de Vil lapedre a 
Cuesta. De 100.000 pesetas para e l 
camino de Coea en Alba . De 
100.000 pesetas p á r a e Icamino de 
Meire a Boizán, en Belesar. - De 
100.000 pesetas para el camino de 
Fielato a la Iglesia de Boizán. De 
100.000 pesetas para el camino del 
Polo en Lanzós.^De 100.000 pesetas 
para e l camino de E e g d e i r i ñ o á 
Montouto en Cuesta. De 100.000 
pesetas para el camino de Casabe-
Ha a Portofermil , en Cuesta. De 
100.000 pesetas para el camino de 
A g u a r r í o a Cuesta. De 100.000 pe
setas para e l camino de Balado a 
Gestos, en Cuesta. De 70.000 pe
setas para alcantarillado en l a ca

lle General Sanjurjo y de 60.000 
pesetas para e lec t r i f icac ión del ba
r r io de Portovigi] en l a parroquia 
do Boizán. 

Estas obras y a fueron realizadas 
por los vecinos afectados y cer
tificadas por t écn i cos de I r y d a y 
extendidas las correspondientes 
actas de r e c e p c i ó n y coná- ícuente-
mente se e s t á procediendo a l pago 
de dichas subvenciones. 

NOTAS N E C R O L O G I C A S 
L a . famil ia de don L u i s Cascudo 

Ramudo (q. e. p. d.), expresa des
de las columnas de E L P R O G R E 
SO su s incera grat i tud a todas 
aquellas personas que se han dig
nado asistir a la conducc ión del 

• c a d á v e r a l cementerio parroquial, 
acto celebrado e l pr imero de éne-
ro, as í como a los funerales que 
tuvieron lugar en l a iglesia parro
quial el día 2, ante l a imposibili
dad material de dar las gracias a 
t o d á s ias personas que por diver
sos conductos enviaron su p é s a m e . 

APROBACION DE OBRAS 
P A R T I C U L A R E S 

Por la Comis ión municipal per
manente, previo examen de los co
rrespondientes expedientes, en su 
ú l t i m a ses ión ha acordado conce
der las siguientes licencias de 
obras. " 

A don J o s é D e b a s á Vázquez para 
una vivienda unifamil iar en e l ba
r r io de Fontevella , de l a parroquia 
de Rioaveso, previo abono de 
19.100 pesetas. 

A don Manuel F e r n á n d e z Celei-
ro, para una vivienda de planta 

p t a s . 

a n o Desde 18 años • SIN TITÜIO - 372.927 
ha^ta ^ i n H.» PROVMCIAS— ÜAL^UONAL O P O R T U N I D A D ! Cuatro e x á m e n e s a l a ñ o (Enero, A b r i l . Ju l i o v Octubre)— Instancias 
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baja en R a c a m ó n de Abajo (Mou-
rence,. abonando 5.937 pesetas). 

A don Dar ío Cruz Díaz, para 
otra vivienda unifamil iar e ¿ el 
mismo barrio de Racamonde de 
Abajo en l a parroquia de Mouren-
ce, cuyo derecho importan 6.275 
'pesetas, -

A don Dar ío P ó r t e l a Rouco, pa
ra un garage de 96 metros cua
drados en el barrio de Ped re i r á s , 
de esta v i l l a , previo abono de'5.330 
pesetas y a don Juan Seoán j r a ñ a 
para otro garage de .96 netros 
cuadrados en el mismo punto y 
abono de 5.330 pesetas. 

PROPOSICIONES DE L A 
A L C A L D I A 

L a Alca ld ia dio cuenta oe ias ba
ses para L oposición restringida de 
una plaza de operario de servicios, 

5 especiales, las cuales m aproba
das, a c o r d á n d o s e la pub l icac ión de 
las mismas en el B . O. de la Pro
vincia . 

T a m b i é n dio cuenta, que en tan
to no se cubra la plaza vacante de 

. auxi l iar es necesario contratar in
terinamente dicha plaza, propo
niendo a la s e ñ o r i t a María del 
Carmen Car re i r a Galdo. L a Perm»* 
nente muestra su conformidad. 

Por ú l t i m o da cuenta ' i p res t 
dencia de que por la Excelentísí* 
ma D ipu tac ión Provinc ia l se haa^ 
adjudicado las obras de construc
ción del nuevo cementenD ; don 
J e s ú s Rozas Tei je i ro en el precio 
da 5.008.068 pesetas, de cuya can
tidad corresponde abonar a l Ayun
tamiento 1.752.824 pesetas. 

Mareas para hoy m 
el Litoral Lucense 

( H O R A D E L M E R I D I A N O D E 
G R E E N W I O H ) 

Horas Coeficientes 

1.* p l eamar 6,12 
2. " p l eamar 18,39 
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C E ! A CON F E E C I O S B A J O S 

S A R R I A . — fDe nuestro corres-
•ponsal, V I L L A R A B I D ) . — Llega
ron las nfeves. A m a n e c i ó l a vi l la 
completamente cubierta del blanco 
elemento en la m a ñ a n a de ayer. 
Pero no fue solamente eso, sino 
que después de un temporal de 
cierzo-nieve, que caía completa
mente congelado, t e r m i n ó nevando 
copos de buenas proporciones- y 
así sigue a l a hora de enviar este 
comentario. 

Nos hace suponer que no va a 
resultar solamente la nevada del 
año, sino algo m á s 

Desde anteayer ya tenemos gente 
en la v i l la que no puede pasar" E l 
Poyo y hubo a lgún momento que 
resultaba difícil llegarse tan solo 
a Oural. 

-Que sea verdad el re f rán de que 
«año de nieves es a ñ o de bienes». 
L a pasadá noche, creemos que an
tes de comenzar a nevar, un fuerte 
aparato e léc t r ico descargó durante 
bastante tiempo sobre-la zona, Y 
causó más de una sorpresa a l le
vantarse por l a m a ñ a n a y encon
trarse con la nieve. 

H O R A R I O 
Se anda trabajando estos días, 

en equipo, - que es lo m á s bonito, 
sobre el hofario de cierre y aper? 
tura del comercio. 

Creemos que hay completo 

NOTA DE A G R A D E C I 
MIENTO 

Los familiares de l fallecido 
muy conocido don Manuel Casas 
GáUo (Capitolio), ante la imposibi
lidad de hacer llegar a todos los 
l ú e asistieron a l entierro y funera
les del finado, su agradecimiento 
por la gran asistencia de muche
dumbre a l sepelio, lo hacen por 
medio de estas l íneas . 

Necesito para la venta de 
ar t í cu los de caza, pesca y 

deportes importados y 
nacionales 

AGENTE VENDEDOR 
conocedor de este ramo Inú
til contestar si no conoce el 
articulo. Escriba Pablo Díaz-
Romeral Remacha. P.0 de ta 

'Infanta Isabel, .número 15. 
M A D R I D (7̂  

acuerdo en principio, y unos carte
les se van a colocar en todos los 
establecimientos. A h o r a hace falta 
que se respeten,' todos sin excep
ción. Así nadje sa ldrá perjudicado. 

-Desde luego, creemos que ahora, 
a quien se vea con el establecimien
to abierto después de las 8 de la 
tarde, s a l v o l a excepción de un 
día, s e rán esos que no se c iñen a 
lo 'acordado por l a gran mayor ía . 

L E C H O N E S ' 
No solamente hay problemas coñ 

el cerdo de sacrificio en nuestras 
ferias. T a m b i é n los lechónos de 
cr ía , ahora cuando m á s se com
pran y se necesitan, quien los ofer
ta se encuentra que se los pagan 
poco. Y muchas veces, aunque se 
quisieran cebar n o hay medios 
para ello. v 

Hablando con un veterinario nos 
hemos podido enterar de que por 
el simple hecho de que no estén 
vacunados, tal y como pide la L e y , 
se les llega a ofertar l a mitad. _ 

Esto hay que arreglarlo señores . 
¿Por q u é no se vacunan los cer
dos? ¿Por q u é no se regula esto de 
una forma oficial? ¿Bs necesaria 
la vacuna? 

E l tema está algo enrarecido, esa 
es la verdad y creemos que lo que 
puede reportar la vacuna y si se 
la van haciendo rotativamente por 
los distintos lugares, e l campesina, 
me supongo q u e d a r á satisfecho y 
no t e n d r á que malvender un ar t ícu
lo tan imppr t an t é . 

Tratemos de dar soluciones, no 
de complicar cada día- m á s la vida 
del ciudadano. Ñ o s parece algo 
fundamental. 

E n la fotografía se puede ver 
una de; estas manadas, que por cier-

, to ahora se traen a la feria mucho 
más limpios. L o s establos cambia
ron bastante, para su suerte. 

L O Q U E S E D I C E Y C O 
M E N T A 

Hay quien-pide que el pino de 
' Cuatro Caminos quede para siem

pre, ayuda a l a c i rculac ión y da 
prestancia a la zona. 

— • — ' 
Tiene fácil so luc ión el asunto. 

Colocar un templete para el guar- ' 
dia de t ráf ico . 

— • — 
L o s de Calleiros, una importante 

zona dé Villapedre, a ú n les parece 
que e s t án soñando . E n menos de 
dos años se encontraron comuni
cados primero y ahora con l a pista 
completamente asfaltada. 

E n ésa zona se- lleva hecho mu
cho y m á s que se hace. L o s veci
nos dan buenos ejemplos. 

C A S T R O D C R E Y . — (Especial 
para E L P R O G R E S O ) . — U n a ñ o 
m á s , una Navidad m á s ; el Teleclub 
«Ignac io Rey-Stol íe» de Bazar , ha* 
celebrado estas fechas con enorme 
entusiasmo, i lusión y- alegría. L o s 
actos conmemorativo* dieron co
mienzo el día 22 de diciembre, con 
el p regón de Navidad a cargo de 
don L u i s ; Cordeiro Rodr íguez , ase
sor de l a R e d Nacional de Tele
clubs, U n p regón , lleno de senci
llez, de frases amables, lleno de 
amor" y lealtad hacia las gefttes 
rurales ampliamente olvida des a ú n 
en estas en t r añab les fechas. Des
pués de . la d iser tac ión del señor 
Cordeiro, ampliamente 'aplaudida, 
a c t u ó la rondalla «Latexos» de 
Foz que, como se sabe, es tá com
puesta por m á s de 100 muchachos; 
que interpretaron ni^merosas melo
días , finalizando con el Himno G a 
llego, 

E l d í a 24 (Nochebuena) y s i 
guiendo con estos actos conmemo
rativos de la Navidad, se proyec tó 
una película de cine para todos los 
socios y vecinos de Bazar y la co
marca. 

Posteriormente, la noche de f in 
de a ñ o , como ya es tradicional, se 
ce lebró por todo lo alto. L a rec ién 
estrenada junta directiva del Tele

club no esca t imó esfuerzos y suge
rencias para q ü e este día fuera 
l a . gran noche del c o m p a ñ e r i s m o , 
de l a amistad y de la a legr ía a 
raudales. -Numerosos socios y veci
nos de la parroquia se brindaron 
gustosos para la representac ión de 
actos teatrales (sacados en su tota
lidad del depertorio del humorista 
« O Xesta l») ; para el concurso de 
baile regional; para, en f in , hacer 
que por una vez, los socios" se o l 
viden un poco de los diarios pro
blemas y compartan la alegría de 
estas fiestas. 

L a «que imada» que se sirvió a l 
filo de la madrugada; el cansancio 
entremezclado con la emoc ión y l a 
amistad .que aportan estas celebra
ciones, y que la «reseca» consabi
da, dieron fin a estas alegres jorna
das en que el pueblo de Bazar 
se ha visto par t íc ipe de unos ideales 
y de unas ilusiones que nadie le 
puede negar, x 

Y , t ambién como no podía faltar 
el deporte en estos actos. D a a h í 
el encuentro que se ce lebró el -do
mingo 18; en disputa del I I I trofeo 
fútbol « Ignac io , Rey-Stolle» entre 
nuestro equipo y el* de San M a r t í n 
de Ferreiros. E l . resultado fue de 
(0-1), por lo que el equipo visitan
te se llevó el valioso trofeo. 

V I D A M U N I C I P A L 

Eí Progreso 
En TRIACASTELA. Se ven
de en Bar Pedreira, desde 
las primeras horas del día. 

C A S T R O D E R E Í 
Por ü n plazo de quince d í a s h á 

biles se abre i n f o r m a c i ó n p ú b l i 
ca sobre los acuerdos m u n i c i p a 
les de 30 de diciembre pasado, 
por los que se aprueba l a Orde
n a n z a mun ic ipa l reguladora del 
impuesto sobre gastos suntuarios, 
y sobre l a que h a de regir en l a 
a p l i c a c i ó n de contribuciones es
peciales. 

C E R V O 
Por Un plazo de quince d í a s h á 

biles se abre i n f o r m a c i ó n p ú b l i c a 
sobre el acuerdo munic ipa l de 
a p l i c a c i ó n de contribuciones es
peciales p a r a abono, por parte 
munic ipa l , de su c o n t r i b u c i ó n a 
l a obra de acondicionamiento y 
mejora de servicios en l a ca l le de 
B u r e l a de C a b o , ' y en sus en la 
ces con l a i.<C-642", a d e m á s del 
presupuesto pa ra accesos a l a E s 
cuela , de F o r m a c i ó n Profes ional 
y perfiles de las calles " A " y " E " 

F O L G O S O D E C A U R E L 
P o r u n plazo de dos meses se 

h a l l a n a i r i fo rmac ión p ú b l i c a las 
Ordenanzas aprobadas por el p le
no mun ic ipa l pa ra el aprovecha
miento y disfrute de los montes 
vecinales de mano c o m ú n por 
parte de los vecinos d é V i d a l l ó n 
y L a Campa , y que h a n sido re 
dactadas por l a comunidad de 
vecinos afectada 

F O Z 
H a sido admit ido pa ra tomar 

parte en l a opos ic ión concurso 
pa ra l a p rov i s ión en propiedad 
de u n a plaza de operario, vacan-

• te en l a p l an t i l l a de este A y u n 
tamiento; el ú n i c o solici tante, don 
M a n u e l F e r n á n d e z P é r e z 

LANGARA 

Por u n plazo de dos meses se 
abre i n f o r m a c i ó n púb l i ca , a efec
tos de examen y reclamaciones, 

—-HERNIADO 
Confíenos la contención ele su hernia, con nuestro aparato HERNIUS AUTOMATICO, cómodo, preciso 
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sobre e l acuerdo munic ipa l del 
d ia 26 del-pasado mes de d ic iem
bre, aprobando inicialmeri te las 
normas subsidiar ias de p lanea
miento de este t é r m i n o m u n i c i 
pa l . , 

L U G O 

D u r a n t e u n plazo' de quince 
d í a s p o d r á n presentarse cuantas 
reclamaciones se est imen oportu
nas sobre las obras de a l imen ta 
c ión en a l ta t e n s i ó n y mejora del 
centro de t r a n s f o r m a c i ó n en él 
Pa lac io de Deportes, que h a sido 
realizado en su d í a por l á empre
sa " T e c n o l u x , S . A . " que ahora 
solici ta l a aper tura del oportuno 
expediente p a r a l a devo luc ión de 
l a correspondiente f ianza def in i -

' t iva . 

O R O L 

Por el plazo de u n mes se abre 
i n f o r m a c i ó n p ú b l i c a sobre el 
acuerdo mun ic ipa l del d í a 23 del 
pasado mes de diciembre, por e l 
qUe se a p r o b ó in ic ia lmente e l 
proyecto de d e l i m i t a c i ó n del sue
lo urbano de este municipio. : 

P O L 

De acuerdo con lo que dispone 
el a r t í c u l o 30 del Reglamento de 
actividades molestas, insalubres, 
nocivas y peligrosas, se abre u n 
plazo de i n f o r m a c i ó n p ú b l i c a de 
diez d í a s h á b i l e s de d u r a c i ó n , so
bre l a sol ic i tud de l icencia m u 
n ic ipa l para l a aper tura de una 
fosa de p u r í n , a emplazar en el 
barrio de Vi l ax i lde , de l a parro
quia de S a n M a r t í n de Ferreiros , 

. y que h a sido presentada por don 
Agus t ín N a v a l G o n z á l e z . 

S A R R I A 

. Po r u n plazo de ocho d ía s h á 
biles se abre i n f o r m a c i ó n p ú b l i 
ca sobre el acuerdo munic ipa l del 
pleno celebrado el d í a 29 del pa
sado mes de diciembre, aproban
do los pliegos de condiciones que 
-han de regir en el concurso para 
l a c o n t r a t a c i ó n - del .servicio de 
l impieza del C o l e g i o Nacional 
Mix to Comarca l " F r a y L u i s de 

G r a n a d a " y l a Escue la Hogar de 
esta v i l l a . 

TRABAJA 
H a n sido designados para for 

m a r parte del t r i b u n a l e x a m i n a 
dor de las pruebas de l a oposi
c ión pa ra cubr i r en propiedad l a 
plaza de portero de este A y u n t a 
miento, los siguientes s e ñ o r e s : 
Presidente, el alcalde o l a perso
n a que ^legalmente le sust i tuyo. 
Vocales : E n r e p r e s e n t a c i ó n de l a 
D i r e c c i ó n G e n e r a l de A d m i n i s 
t r a c i ó n L o c a l , J o s é M a n u e l R o 
zas D í a z o Angela M a r í a L ó p e z 
Lage; , en r e p r e s e n t a c i ó n del P r o 
fesorado Of i c i a l , Manue l Angel 
L á m e l o Ig les ias o Antonio Bola*, 
ñ o s T o r o ; y como secretario, e l 
de l a C o r p o r a c i ó n , Domingo R o 
d r íguez N ú ñ e z o el funcionar io ' 
que legalmente le sust i tuya. 

F O T O G R A B A D O 

: U N E A t -

C O L O 

T O S - A N G I N A S 

CONSULTE A SU MEDICO 

"LA SANGRE NO SE PUEDE FABRICAR" 
La donación de sangre cada tres o cuatro meses, cons

tituye un deber cívico, una costumbre normal en todos los 
países civilizados. • . ; 
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Cerrado al tráfico el puerto de Piedrafita 
del Cebrero , debido a l a nieve 

MUCHOS PUEBLOS DE FONSAGRADA, CERVANTES, NEGÜEIRA 
DE m m , Y CAÜREl, INCOMllICADOS POR CARRETERA 

G r a n parte de Ja Pen ínsu la padece 
un temporal de frío con l luvia, 

nieve y graniz. 

Cn la tarde de ayer se han acen-
tuado las precipitaciones de nieve 
sobre lu provincia de Lugo hasta 
ei punto que a las nueve menos 
cuarto de la noche ha quedado ce
rrado al tráfico de toda clase de 
vehículos , que no pueden circular 
ni con cadenas, el puerto de Pie
drafita del Cebrero, en la carrete
ra general Madrid-La Coruña, se* 
gún nota pasada a dicha hora por 
la Jefatura Provincial de Carrete
ras y luego corroborada por la 
Guardia Civil de Tráfico. 

Hemos ilamado a Piedrafita y 
allí -como siempre- tratan de des
virtuar tal cuest ión. Nos dicen que 
sí, que nevaba bastante, pero lo, 
máximo que pudimos vlograr en 
cuanto a información del estado 
d é las carreteras qs saber --a tra
vés de la Guardia Civi l - que a las 
siete de la tarde pasaba algún co
che con cadenas. Desde esa hora 
parece que sólo en Los Nogales y 
Villáfranea del Bierzo tenían noti
cias ciertas de que la carretera' 
general Madrid-La Coruña, se en
contraba cerrada al tráfico. 

C O N S A G R A D A , S I N CO
R R E S P O N D E N C I A 

F O N S A G R A D A . - (Por teléfono; 
Especial para E L PROGRESO). -
Durante la noche de ayer nevó 
sobre toda esta comarca de mon
taña quedando é n consecuencia la 
villa sólo comunicada por carrete
ra, en vehículos todo terreno, co
rno los Land Rover, y aún éstos 
con cadenas. 

En algunos momentos falló el 
suministro de energía eléctrica, 
si bien luego se reanudó. Los co
ches de línea nc han entrado ni 
salido ayer de Fonsagrada, por 
lo cual la villa y todo el municipio 
se han quedado sin corresponden
cia y Prensa. < 

I G U A L E N N E G U E I R A D E 
MUÑIZ 

N E G U E I R A D-E MUÑIZ.- (Por 
teléfono. De nuestro correspon
sal).- Todo este pequeño munici
pio se encuentra incomunicado por 
carretera con el resto de la pro
vincia. La carretera de la Diputa
ción está toda ella cubierta por 
la nieve. También está cerrado el 
puerto de E l Acebo, en la carre
tera de Fonsagrada a Oviedo, per
teneciente a Obras Públicas. 

SAN ROMAN DE C E R V A N T E S . 
(Por te léfono. De nuestro corres
ponsal, BRAÑANOVA). - La nieve 
ha bajado incluso a esta capitali
dad municipal, tras las precipita
ciones de la noche y de todo el 
día de ayer. En la zona alta le ca-
pa blanca es mucho más intensa 
y están cerradas al tráfico, prácti
camente, las carreteras que suben 
hacia Los Aneares, por San Ro-

*! lán y por Castillo t e Do!ras; la 
que va a León, por Ambasmestas, 
en El Pórtelo, y la que sube a 
Quindes, púa* sólo han circulado 
hoy por ellas Land Rover, con ca
denas. 

A las once de la noche continúa 
nevando. 

A L T O D E L B U E Y , P R A C T I -
C A M E N T E C E R R A D O 

C A U R E L - (Por teléfono. De 
nuestro corresponsal, V I C E N T E ) . -
Durante todo el día de ayer nevó" 
sobre los pueblos de la Sierra del 
Caurel. Hasta Folgoso se pudo lle
gar -o salir- en Land Rover. El 
puerto del Alto de Buey, ha que
dado práct icamente cerrado ai 
tráfico. La carretera dej la Dipu
tación Provincial que por Seoane 
da salida al puerto de E l Poyo 
(Piedrafita), está cerrada «al tráfi
co desde anteayer. 

A las diez de la noche continua
ba nevando con intensidad sobre 
toda la Sierra del Caurel. 

A L G U N A S A V E R I A S T E L E 
FONICAS 

S e g ú n nota que nos envía l a De
legación Prov inc ia l de l a Telefóni
ca, como consecuencia del tempo
r a l de nieve y viento que padece
mos desde la t á r d e de ayer, día 11, 
se ha visto afectado e l servicio de 
suministro de e n e r g í a e léc t r ica en 
múl t ip l e s centrales te le fónicas de 
nuestra r e g i ó n y de trece centrales 
de nuestra provincia en concreto. 

No obstante, e l servicio se ha 
mantenido en ellas gracias a las 
ca rac te r í s t i cas de los equipos de 
que e s t án dotadas, que permiten 
en ausencia dé suministro e léc t r ico 
mantener el servicio, aunque du 
rante un p e r í o d o limitado de tiem 
po. . , . - -

Desde pr imeras horas de la ma 
ñ a ñ a personal de esta Compañía 
e s t á tratando, incluso con la utiliza 
ción de grupos e l e c t r ó g e n o s móvi 

• E L T ¡ E P O 
E N L U G O 

• Datos facilitados por e l Observatorio Meteoro lóg ico de Punto 
Centro correspondientes a l día de ayer: 

P r e s ión , 727,4; temperatura m á x i m a , 3,4; temperatura míni
ma, 0; humedad relativa del aire, 8 1 % ; d i recc ión del viento, Nor
te; velocidad del mismo, 79 k i l ó m e t r o s por hora; agua Caída, 17,8 
litros por metro cuadrado. 

E N T O D A E S P A Ñ A 

L a ola de fr ío , que se inició en E s p a ñ a anteayer, ha afectado 
a todas las regiones españo las , haciendo descender a los t e r m ó m e 
tros de forma acusada y provocando extensas nevadas en prác t ica
mente toda l a mitad norte de l a Pen ínsu la . 

L a s dificultades para e l t ráf ico rodado, a causa de la nieve y 
del hielo, t e n í a n incomunicadas con e l resto de l a P e n í n s u l a , a 
pr imera hora de l a noche de hoy, a L a Coruña , Santander, Vizcaya 
y Guipúzcoa. 

Temperaturas extremas de ayer en capitales de provincia: Mí
nima de 5 grados bajo cero en Sor ia ; m á x i m a , 20 grados, en L a s 
Palmas y Santa Cruz de Tenerife . Máxima peninsular, 15 en Cádiz. 

E n Madrid, mín ima , cero, y m á x i m a , 6. 

^ T I E M P O P R O B A B L E 

Durante l a noche y a lo largo del día de hoy s e g u i r á n los 
vientos de componente norte, por lo que la ola de fr ío s egu i r á afec
tando a toda Eispaña, exceptuando Canarias. 

L a s precipitaciones m á s intensas t e n d r á n lugar en Galicia, 
Can táb r i co , cuencas del Duero y Ebro , . Ca ta luña y Baleares, siendo 
de nieve en altitudes superiores a los quinientos metros. 

E n l a mitad sur- peninsular p r e d o m i n a r á n los grandes claros, 
con a lgún chubasco muy disperso y ambiente en general frío y 
desapacible. 

Galicia y Can táb r i co : Nubosidad abundante, con chubascos o 
tormentas y temperaturas bajas. 

HERMANDAD DONANTES DE SANGRE S. S. 
"DAR SANGRE A TIEMPO ES DARLA AHORA". 

Jes en algunos casos, de mantener 
e l servicio en las centrales afecta
das, v i éndose dificultado su traba
jo por e l estado de las carreteras 
de la provincia a causa de la nieve 
caída. ^~ 

No se ha visto afectado e l ser
vicio te lefónico en ninguna gran 
vía de comunicac ión de l a provin
cia con el resto de- l a R e d Nacio
nal , y en su Red Provinc ia l única
mente Fonsagrada a par t i r de las 
8,30 horas y B e c e r r e á a ' p a r t i r de 
l a s ^ l l horas se han visto incomu
nicadas. 

E l servicio se ha restablecido a 
par t i r de las 13,10 «horas en Bece
r r e á y a part i r de las 12 horas, 
aunque sólo en parte, en Fonsa
grada, no d e s c a r t á n d o s e que de 
persist ir las condiciones climato
lógicas o de falta de suministro de 
e n e r g í a se produzcan nuevas in
comunicaciones. 

L A RED P R O V I N C I A L DE 
C A R R E T E R A S 

S e g ú n nota que nos envía l a 
Jefatura Provincia l de Carreteras, 
e l estado de los puertos de monta
ñ a es e l siguiente: 

— C . N . V I Madrid a L a C o r u ñ a 
y E l F e r r o l del Caudil lo, Puerto 
de Piedrafita, k i l ó m e t r o s 435 a l 
444, que estaba abierto, actualmen
te con cadenas. 

— C . N . V I Madrid a L a C o r u ñ a 

M A D R I D , 12.— ( C I F R A D — U n 
temporal de fr ío con l luv ias^ n i e 
ve y granizadas viene afectando 
a l a mayor parte de l a P e n í n s u 
l a duran te los d í a s de aye r y hoy 

E n S a n S e b a s t i á n , esta m a ñ a n a 
el viento l legó a a l canza r racihas 
de 110 k i l ó m e t r o s - h o r a y se h a n 
producido retrasos de m á s de dos 
horas en los trenes procedentes 
de M a d r i d y Portugal . Debido a 
l a g r an cant idad de nieve c a í d a 
en las zonas m o n t a ñ o s a s de G u i 
p ú z c o a , los servicios de viajeros 
entre S a n S e b a s t i á n y Pamplona , 
h a n quedado suspendidos a c a u 
sa de las dificultades p a r a cruzar 
e} puerto de . Azpiroz. 

H á y que lamentar l a muerte del 
jefe del Esp igón , si tuado en el 
lado f r a n c é s de l a deser^ibocadura 
del Bldasoa , a l ser ar ras t rado por 
u n golpe de mar y desaparecer 
bajo las ' aguas, s i n que el c a d á 
ver se h a y a encontrado has ta el 
momento. , 

E l temporal de nieve c a í d o so
bre Burgos y -provincia, c u y a i n 
tensidad no se conoc ía desde h a 
ce a ñ o s , h a causado l a pa ra l i za 

c i ó n en todos los medios de t r ans 
porte. E s t a m a ñ a n a , l legaron a 
Burgos siete autobuses so lamen
te de las cuarenta y dos l í n e a s 
que func iona rTde manera regu
lar . 

.Unas m i l quinientas personas 
permanecieron durante l a pasada 
noche en el puerto de l a B r ú j u l a 
en l a provincia de Burgos, como 
consecuencia del fuerte temporal 
de nieve- remante G r a n parte de 
los viajeros tuvieron que pe rma
necer en el inter ior de sus v e 
h ícu los debido a l a p a r a l i z a c i ó n 
del t r á f i co . 

E n Astur ias , se h a visto in te 
r rumpida p r á c t i c a m e n t e l a a c t i 
vidad pesquera -en algunos puer
tos como en Avilés, donde l a to
tal idad de l a flota pesquera se 
encuentra a m a r r a d a en el puerto. 
E n l a local idad de Cudi l lero c u a 
tro l anchas h a n resultado h u n - . 
didas, en tanto que otras seis se 
encuentran con vías de agua a l 
ser lanzadas por las olas contra i 
el muel le . L a s p é r d i d a s causadas 
son cuantiosas, en tanto en c u a n 
to se h a n visto afectadas por el las 
numerosos propietarios modestos. 

y E l F e r r o l del Caudillo, Campo de 
Arbo l , p.k. 473 a l 478, actualmente 
con cadenas. 

— C . C . 630 P rav i a a Lugo, Puer
to de E l Ce r r é do, entre Cádavo y 
Fonsagrada, que estaba abierto, 
actualnfente es necesario e l uso-
de cadenas. 

— C . C . 630 P rav i a a Lugo , Puer
to de E l Acebo, entre . Fonsagrada 
y l ími te Astur ias , que estaba abier
to, actualmente e s t á cerrado. 

— C . C . 630 Prav ia a Lugo , Al to de 

L a Fontaneira, entre Cádavo y 
Fonsagrada, que estaba abierto, 
actualmente es necesario el uso de 
cadenas. 

— C . LU-634 Camino de Samos a 
Piedrafi ta , Puerto del Poyo, entre 
Triacastela y Piedrafi ta, k i lóme-
tros 30 a l 42, actualmente cerrado. 

— C . LU-723 Ambasmestas a 
Puentes, de Gat ín , Puerto de E l 
P ó r t e l o , k i l óme t ro s 13 a l 16, que 
estaba abierto, actualmente e s t á 
cerrado. 

INTENSA NEVADA DURANTE TODA LA JORNADA DE AYER 

N O faltaron, incluso aqu í en 
la propia redacc ión , c o m p a ñ e r o s 
que tomaron a broma nuestra con
fianza sobre las predicciones he
chas por los americanos en l a pri
mera decena del mes de jul io en 
re lac ión con el tiempo en Ingla
terra, F ranc ia y el Norte de E s 
p a ñ a durante diciembre y enero. 
Nosotros h a b í a m o s dicho que el 
22 empeza r í an las nevadas, pero 
el 22, lo r e c o r d a r á n ustedes, y el 
23 y el 24 y hasta el 25, fueron 
días casi de verano. « ¿ D ó n d e está 
esa nieve « tuya»? , me dec ían . Y 
el que esto escribe sólo pod ía de
cir que hab ían sido los america
nos y concretamente los científi
cos de Huslon los que en julio 
hab ían hecho esta * dec la rac ión . 
E l los hab ían dicho que e l 22 y de 

ah í en adelante, nieve; después , e l 
28, for t ís imas heladas; m á s tar
de, nieblas y a con t inuac ión , de 
nuevo nieve. Pues bien, fallaron 
por unos días, pero efectivamente 
el 27 n e v ó , y el 28. Después vinie
ron las intensas heladas, a con
t inuac ión las nieblas y de nuevo 
las nieves, pero m á s tarde. Por 
ejemplo, t en í a que nevar e l día 6 
y sin embargo no nevó hasta el 
11. Y ayer 12, que lo . ha hecho 
con intensidad. Tan ta , que en 
Lugo de manera intermitente, no 
dejó de caer nieve durante todo e l 
día. A q u í rio cua jó , salvo alguna 
en los tejados y por la m a ñ a n a en 
el Parque, pero los alrededores 
estaban competamente blancos. 

Y la mayor í a de los puertos, ce
rrados. O para pasarlos fue ne
cesario e l uso de cadenas. L a ca

rretera de aquí a Santiago, por 
G u n t í n y hasta Palas y poco m á s 
allá, dificilísima. Muchos coches 
pequeños se dieron l a vuelta. 
Otros pasaron de t rá s de los ca 
miones. Cuando- escribimos este 
comentario las ocho y media de 
la noche, sigue cayendo nieve de 
esa que nuestros paisanos l laman 
«da p i ta» y que es la que de ver
dad cuaja. E s posible que cuando 
el per iódico salga a l a calle se 
haya producido l a gran nevada. E s 
posible t a m b i é n que no. Y a veré* 
mos. Pero entre tanto ah í que
dan esos grabados de Vega, obte
nidos a l medio día de ayer. A r r i 
ba, los coches con bastante nieve 
encima; abajo, los chavales j u 
gando con la blanca precipita
ción en el Parque de Rosa l í a de 
Castro. 



VIERNES, 13 de Enéro de 1978 PAGINA 9 

Declaraciones de Fraga CADIZ: JOVEN GRAVEMENTE HÍRIDO POR DISPARO, Al DESOBEDECER 

LAS VOCES DE ALTO DEL CENTINELA DE UN CAMPAMENTO MILITAR « C o n el Ejérc i to no juega nadie" 

A Está sastancialmente un do y los movimientos 
disidentes fueron desarticulados,, 

E T A s e r e s p o n s a b i l i z a d e l t i r o t e o d e P a m p l o n a , c a l i f i c a n d o 

l a m u e r t e d e s u s c o m p a ñ e r o s c o m o " a s e s i n a t o g r a v e " 

C A D I Z , 12.— ( C I F R A ) . — U n jo
ven ha resultado herido por dispa
ro tras desobedecer las voces de 
alto del centinela de un campa
mento mili tar . 

De los hechos, ocurridos duran
te la noche del d ía 10, se ha dado 
cuenta hoy en una nota oficial he
cha púb l ica por la Cap i t an í a Ge
nera l de l a Zona Mar í t ima del Es 
trecho. 

S e g ú n l a nota, durante l a citada 
noche apa rec ió en las inmediacio
nes del servicio de torpedos y de
fensas submarinas del "Rancho de 
l a Bola" , ea el t é r m i n o municipal 
de Jerez de la Frontera , un ve
h í cu lo qu< se a c e r c ó junto a l a 
cerca que circunda l a citada de
pendencia mil i tar , apagando segui
damente las luces. 

A l advert ir su presencia, los cen
tinelas de guardia dieron las re
glamentarias voces de alto, int i
midando a los ocupantes del auto
móvi l para que se identificaran. 
Pe ro sólo no fueron obedecidos, 
s int que el au tomóvi l m1:-* <+ó 1V 
huida por lo que los centinelas 
"tras los disparos de aviso se . 
ron obligados • disparar contra 
e l .ehiculo", resultando herido de 
gravedad e l conductor. 

E l herido, fue trasladado inme
diatamente a la Residencia de l a 
Seguridad Social de Jerez de l a 
Fronte ra , donde se le a p r e c i ó una 
herida de bala en la r e g i ó n lum
bar, de pro :óstico grave, y fue 
conducido posteriormente a l a 
Ciudad Sani tar ia "Vi rgen del Ro-

c ió" de Sevi l la , donde q u e d ó hos
pitalizado. 

Se trata de J u a n Saborido Cor
dero, de veinte años de - lad, ve
cino de la barr iada jerezana de 
Santo T o m á s de Aquin j . . 

.>e desconocen otros detalles Ce 
los hechos, que pertenecen a l su
mario que instruye lá ju r i sd icc ión 
de Mar ina de l a Zona del Estre
cho. 

COMUNICADO M " E T A " 
B I L B A O , 12.— ( C I F R A ) . — E T A , 

rama "mil i tar" , ha asumido s u 
responsabilidad en e l enfrenta-
miento que ayer cos tó l a vida, en 
Pamplona, a un inspector de poli
c ía y a dos de sus militantes. 

PAMPLONA 

Cócteles "Molotof" 
contra la sede i 

Arzobispal \ 

P A M P L O N A . 12. — ( C I F R A ) . — 
T r e s cóc te les "Molo tof , que se 
han incendiado, han sido lanzados 
sobre las nueve treinta de esta 
noche contra e l palacio arzobispal 
de Pamplona por unos desconoci
dos. 

L o s tres cóc te les se incendiaron 
y e l fuego fue dominado ráp ida
mente sin que se produjeran da
ñ o s de importancia en e l edificio. 

io del I] 
rio 

Sobre algunas informaciones relativas p 
a los sucesos de Pamplona S 

MADRID, 12. — (CIFRA). — El Ministerio del Interior ha pa
sado nota al ministerio fispal de algurás informaciones publica
das en medios iisformativos, sobre los sucesos de Pamplona, así 
como de los comunicados de algunos partidos, de acuerdo con 
una nota facilitada poco después de las 0,30 de esta noche. 

El Texto de la nota dice así: 
'En relación con las versiones publicadas en algunos me

dios de comunicación social, sobre los sucesos registrados el pa
sado día 11 de enero en Pamplona y concretamente, sobre las 
circunstancias e i que se produjo la muerte de dos presuntos 
miembros de la organización terrorista "ETA", el Ministerio del 
Interior hace constar lo siguiente: 

1 —Que de 'as informaciones recibidas, tanto de la Dirección 
Genera, de Seguridad como del Gobierno Civil de Navarra se 
desprende que dichas muertes, así como la del inspector del 
Cuerpo General de Policfa don José Manuel Baena, se produje
ron como consecuencia de un enfrerramiento armado entre di
chos terroristas / las fuerzas de orden púbiieo. 

2 —Que los miembros de las fuerzas de orden público, en 
casos como eL ocurrido en Pamplona tiene no sólo el derecho, 
sino también el deber de utilizar sus armas reglamentarias cuan
do se dan, como se han dado en dicho suceso, circunstancias de 
claro y violento enfrentamiento. 

3—Que dado el carácter presu itamente delictivo de las 
acusaciones conreniaas en las informaciones citadas, el Ministerio 
del Interior ha cursado las órdenes oportunas a los gobernadores 
civiles respectivos para que den cuenta de estos hechos al minis
terio +iscal a los efectos legales procedentes. 

4 -Que igualmente y en relación con el comunicado que se 
publica hoy pot vanos grupos políticos sindicales y juveniles, 
firmado también por la organización de carácter terrorista 
"FRAP" y en el que se vierten graves acusaciones contra las 
fuerzas de orden público, con independencia de las acciones le
gales que se ejerciten en relación con la publicación de dicho 
comunicado, se iniciarán también las correspondientes actuacio
nes contra los que lo hayan suscrito o sean responsables del 
mismo. 

9 Parte del personal del Ministerio de Obras 
Públicas no cobró la paga extraordinaria de 
Navidad y el mes de diciembre 

Recibimos, con ruego de 
publicación, la siguiente 
nota, firmada por el Co
mité Ejecutivo de la U.G.T. 
de Lugo: 

'*Ante l a t r a s g r e s i ó n que supone 
no haber percibido sueldo del mes 
de diciembre, as í como la paga ex
traordinaria de Navidad, e l perso
nal de Camineros y Auxi l ia res y la 
U n i ó n General de Trabajadores 

(U .G .T . ) , tiene que mostrar su m á s 
e n é r g i c a repulsa, y volver a de
nunciar a l a A d m i n i s t r a c i ó n Públ i 
ca por no cumplir los pactos que 
el la misma f i rma, a d e m á s de de
nunciar que como siempre, es l a 
clase m á s necesitada la que tiene 
que sufr i r las consecuencias de 
las imprevisiones a las que los 
tiene acostumbrados el Ministerio 
de Obras P ú b l i c a s (M.O.P.) 

L a o rgan izac ión terrorista, en 
un comunicado que ha hecho lle
gar a diversos medios informati
vos vascos, calif ica la muerte de 
« u s c o m p a ñ e r o s en enfrentamien
to a t iros contra las fuerzas del 
orden púb l i co , como "asesinato 
grave". 

E l comunicado de E T A anuncia 
que p r o s e g u i r á i a lucha -r-dke— 
como "paso tác t ico hacia el obje
tivo de un estado socialista vas
co, independierte, reunificado y 
euskaldun". 

PAROS 
S A N S E B A S T I A N , 1 2 . — ( C I F R A ) . 

E l paro era esta tarde total en Vi-
Uafranea de Ordizia y Beasa ín , a 
raíz de los sucesos ocurridos ayer 
en Paplona, que suscitaron l a 
muerte de un inspector de policía 
y dos presuntos miembros de E T A . 

E n Vi l la f ranca de Ordizia h a b í a 
nacido uno de los supuestos miem
bros de dicha o rgan izac ión , Joa
quín P é r e z Vinas t re . Y en una 
fac to r ía de Beasa ín , en la " C A F " , 
h a b í a trabajado durante a l g ú n 
tiempo el otro presunto activista, 
Ceferino Sarasola Arregu i . 

E n Beasa ín , piquetes formados 
por j ó v e n e s recorr ieron esta tarde 
las calles de l a localidad y conmi
naron al c ierre de bares y cafete
r ías . 

E n ambas localidades, las calles 
aparecen desiertas, a lo que con
tr ibuye, en buena parte, e l ma l 
tiempo reinante. 

M A N I F E S T A C I O N DE PRO
T E S T A 

P A M P L O N A , 12. - ( C I F R A ) . — 
U n grupo de un centenar de jó-
veues se ha manifestado hoy por 
las calles del casco urbano de Pam
plona como protesta por los suce
sos registrados ayer en el barrio 
de San Jorge. 

Los manifestantes gritaron v i 
vas a E T A "mi l i ta r" y cruzaron al
gunos veh ícu los en la calzada. Más 
tarde, se disolvieron sin que llega
r a a in tervenir la fuerza púb l ica . 

NO L L E V A B A ARMAS 
P A M P L O N A , 12. — ( C I F R A ) . — 

L a autopsia de ios c a d á v e r e s del 
inspector de pol ic ía y dos presun
tos militantes de E T A , muertos en 
©1 tiroteo registrado ayer en Pam
plona, ha sido l levada a cabo, esta 
tarde por dos m é d i c o s forenses 
del Hospital C iv i l . 

E n e l Hospital Provincia l , donde 
se encuentra el depós i t o de ca
d á v e r e s , p e r m a n e c í a n esta tarde, 
en l a sala de entrada del centro 
sanitario, los familiares de los dos 
supuestos activistas de E T A , a l a 
espera de recoger los cuerpos pa
r a trasladarlos a sus respectivos 
lugares de origen. 

E n t r e ellos se encontraba J e s ú s 
Mar ía Sarasola, de 22 años , herma
no de Ceferino Sarasola Ar regu i . 
"Hac ía dos a ñ o s y medio —dijo-^-
que mi hermano vivía e ñ Pamplo
na, donde h a b í a realizado diversos 
trabajos, el ú l t i m o en un a l m a c é n 
de muebles". 

"Explicó J e s ú s Mar ía que son una 
famil ia de nueve hermanos, dos 
chicas y siete chicos, y que sus 
padres v iven en e l case r ío d é 
Echever r i -Azpi , en Alzaga. ^ 

T a m b i é n estaba en el sa lón de 
entrada del Hospital C i v i l Maria
no P é r e z Chur ruca , padre de J u a n 
P é r e z Vinastre , e l otro supuesto 
militante de E T A muerto en e l ti
roteo. 

"Puede que perteneciese a E T A , 
no lo sé . L o que yo creo es que 
no l levaba armas", dijo. 

R E A C C I O N DE LOS PARTI
DOS 

P A M P L O N A , 12. — ( C I F R A ) . — 
Var ios partidos y centrales sindi
cales de l a izquierda extraparla-
mentaria de Euskad i han hecho 
públ ico u n comunicado conjunto 
en e l que condenan l a ac tuac ión 
policial en los sucesos de ayer en 
Pamplona. 

Asimismo, e l Part ido Comunista 
de E u s k a d i ha difundido otro co
municado en el que destaca l a ne
cesidad de culminar sin m á s de
moras l a ins t i tuc iona l izac ión del 
Consejo General del Pa í s Vasco 
para erradicar l a violencia de la 
v ida polí t ica. 

Por e l momento, n i e l P .S .O.E. 
n i e l P .N.V han manifestado su1 
postura sobre los sucesos. 

L o s f irmantes del comunicado 
conjunto son los partidos E . I . A . , 
E .S .P . , F . R . A . P . , H .A .S . I . , L . K . I . , 
P . T . E . , y O.C.E. (br), las cenlrales 
sindicales L . A . B . y C.S.U.T. , y las 

B A R C E L O N A , 12.— ( C I 
F R A ) . — A juicio del l íder de 
A l i anza Popular Manuel F raga I r i -
barne, la polí t ica que es tá llevando 
a cabo el presidente Tarradellas es 
la mejor para C a t a l u ñ a , según ma
nifiesta en unas declaraciones que 
hoy publica «El Noticiero Univer
sal». 

« C r e o — a ñ a d e e l s eñor Fraga— 
que el «pres ident» domina a los 
grupos que intentan bloquear una 
au tén t i ca , duradera y operativa au
t o n o m í a » . 

Sobre los ú l t imos acontecimien
tos t rág icos acaecidos en e! país e l 
señor Fraga dice: «Estoy en con
tra de tos asesinatos de M á l a g a y 
Tenerife, pero t a m b i é n contra los 
asesinatos de guardias civiles, po
lít icos, joyeros y gente indefensa. 
Por eso ped í una invest igación ge
neral sobre la cues t ión de orden pú
blico que considero de vi tal impor
t anc i a» . 

E l s eño r F raga calif ica en sus 
declaraciones de «grandes oportu
nis tas» a los hombres de l a U C D , 
seña l ando que es tán actuando sin 
principios a largo plazo y sin un 
programa de futuro. 

Sobre las elecciones del 15 de 
junio: «Las elecciones no dieron l a 
realidad de lo que piensa cada c iu 
dadano. E l movimiento de la iz
quierda no es irreversible. L a pren
sa y las paredes dicen poca cosa en 
sí. L o s grandes movimientos se 
configuran siempre en la ú l t ima 
conciencia del país». 

Sobre l a s i tuac ión e c o n ó m i c a , e l 
diputado aliancista manifiesta que 
no hay beneficios que animen a l 
inversor, n i planes ciaros que orien
ten el desarrollo n i seguridad labo
ral, por lo que el pa ís necesita un 
sistema de Gobierno que permita 
gobernar con el consenso de todos. 

A l a pregunta sobre si la izquier
da juega con el E jé rc i to el s e ñ o r 
F raga dice: «Con el E jé rc i to no 
juega nadie. E l E jé rc i to español 
esta sustancialmente unido y todos 
los movimientos disidentes han s i 
do desar t iculados». 

Por ú l t imo el l íder de A . P . indi
ca que Estados Unidos está obrando 
de una manera muy inteligente con 
respecto a España , pero que no su
cede lo mismo con la U n i ó n Sovié
t ica, a quien, por razones es t r a t é 
gicas, le in teresar ía l a confus ión. 

L a familia R o s ó n se ouerella contra 
u n p e r i o d i s t a d e " I n t e r v i ú ' 

POR E L REPORTAJE "LA SAGA DE LOS ROSON" 

MADRID, 12. — (CIFRA). — José Luis Morales, redactor de 
la revista "Interviú", ha sido citado para mañana por el Juzgado 
de Instrucción número 9 de Madrid, ante la querella presentada 
por el abogado de la familia Rosón, a raíz del reportaje "La saga 
de los Rosón". 

El artículo ocupaba cinco páginas de la revista, y fue publi
cado el pasado mes de octubre, a pesa, de que no fue distribuido 
el número. El cargo que se imputa « José Luis Morales es de 
calumnias a la familia Rosón, uno de cuyos miembros es el actual 
gobernador civil de Madrid. 

organizaciones juveniles E . A . G . M . , 
C A L , G . K . L . , I . T . y J . G . R . 

E l comunicado solicita " l a diso
luc ión de los cuerpos represivos" y 
hace un Jlamamiento a todos los 
trabajadores para que manifiesten 
"su repulsa y que preparen una 
respuesta masiva y uni tar ia en 
los p r ó x i m o s d ías" . 

Po r . su parte, e l Part ido Comu
nista seña la que l a so luc ión para 
que no ocurran estos hechos no 
e s t á n i en l a a c t u a c i ó n policial, n i 
en l a d isolución de las fuerzas de 
orden públ ico . 

LOS COMANDOS 
P A M P L O N A , 12. — ( C I F R A ) . — 

T r e s o cuatro eran los comandos 
de K T . A . que actuaban ú l t i m a m e n 
te en Pamplona, s e g ú n han infor
mado a m e d i o d í a de hoy a " C i f r a " 
fuentes policiales. 

Durante las ú l t i m a s horas han 
proseguido las investigaciones poli
ciales para t ra tar de localizar a 
otros militantes de E . T . A . , para 
lo cual se han realizado tres regis
tros domiciliarios, aunque con re
sultados negativos. 

Estos registros se han llevado a 
cabo en domicilios de personas fa
mil iares de posibles encubridores 
de activistas. 

L a s labores de inves t igac ión po
l ic ia l se han visto hoy entorpecidas 
por la fuerte nevada caída en la 
capital navarra , que ha amanecido 
cubierta de nieve; pero t a m b i é n 
hay que suponer que estas condi
ciones c l imato lóg icas d i f i cu l t a rán 
las posibles huidas de los miem
bros de l a o rgan izac ión armada. 

Los comandos que actuaban en 
"Pamplona, compuesto cada uno por 
dos o tres personas, t e n í a n prepa
radas varias acciones, sobre las 
cuales en medios policiales se 
guarda l a m á s absoluta reserva, pa
r a no entorpecer — s e g ú n indica
ron— las diligencias que se l levan 
a cabo en estos momentos, y a que 
la o p e r a c i ó n de localización y de
t enc ión de supuestos activistas 
c o n t i n ú a en estos momentos. 

L A P O L I C I A P A T R U L L A 
POR L A S C A L L E S DE PAL
MA 

P A L M A D E M A L L O R C A , 12. — 
( C I F R A ) . — D e s d e hace un par de 
d ías se ha podido observar que pa
rejas de l a Policía Armada patru
l lan noche y día por las calles de 
Pa lma . 

Parece que de día las zonas ele
gidas son las de los p e q u e ñ o s co
mercios, s in duda porque los gran-
des tienen su propia p ro tecc ión y 
por l a noche la vigilancia se ex
tiende por estas mismas zonas y 
por las partes residenciales de l a 
ciudad. 

E n las zonas pe r i fé r i cas y e l ex
trarradio de Palma, que se extien
de sobre unos 22 k i l ó m e t r o s , " C i 
f r a " ha podido observar un aumen
to considerable de veh ícu los con 
radio de l a Policía Armada que 
patrullan t a m b i é n de noche y de 
día. 

S e g ú n ha podido saber " C i f r a " 
de fuentes generalmente bien in
formadas, esta c a m p a ñ a de prolec
ción obedece a un aumento de l a 
planti l la y de los veh ícu los de v i 
gilancia que se estima de que a q u í 
a finales de mes puedan ent rar 
en servicio entre cincuenta y cien 
pol ic ías m á s . Esto responde a las 
nuevas orientaciones del TVIinisterio 
del .Interior previstas hace ya unos 
meses. 

Se t r a t a r í a a l parecer de dar 
m á s p ro t ecc ión a l a ciudad inten
tando un contacto m á s personal y 
humanizado entre las fuerzas del 
orden y e l ciudadano. 

PESAME DE LOS R E Y E S A 
L A F A M I L I A BAENA 

M A D R I D , 12. — ( C I F R A ; . — E l 
jefe de la Casa Rea l se ha dirigido 
a l minis t ro del Inter ior para tras
ladar el deseo de Sus Majestades 
los Reyes de que transmita su m á s 
sentido p é s a m e a la familia del 
inspector don J u a n Manuel Baena 
Mar t ín , muerto en cumplimiento 
de su deber, s e g ú n in fo rmó a "'Ci
f r a " un portavoz del Ministerio. 

Como ya se sabe, e l s e ñ o r Baena 
Mar t ín m u r i ó a causa de los dispa
ros recibidos en e l tiroteo que 
mantuvo l a policía con miembros 
de E . T . A . , ayer en Pamplona. 

En el Centro de Formación 
Familiar y Social . encontrara? 
ayuda para ir promocionandote 
como 'a vida actual te exige. 
E s necesario que repases lo 
que ya sabes pueaes nacen© 
asistiendo \ l Centro de Forma
ción Familiar y Social 
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ORDEN OSE R E G I M E l SECRETO BANCARIO 
• Las informaciones obtenidas sólo 

podrán utilizarse a los fines tributarios 
M A D R I D , 12.— ( C I F R A ) . — U n a 

Orden del Minis ter io de H a c i e n 
da, que en breve a p a r e c e r á p u 
bl icada en el B o l e t í n O f i c i a l del 
Es tado, regula el secreto banca-
r io de conformidad con l a ley so
bre "medidas urgentes p a r a l a 
re forma f i s c a l " . 

S e g ú n el ar t iculado de d i c h a 
Orden, que hoy publ ica í n t e g r a 
mente el diar io " Y A " ' , quedan s u 
jetos a l deber de colaborar con 
l a A d m i n i s t r a c i ó n t r ibu ta r i a los 
B a n c o s y banqueros debidamente 

filiación 

autorizados pa ra operar en E s 
p a ñ a , l a s Ca ja s de Ahorro , l a s 
Ca jas R u r a l e s y Cooperativas de 
C r é d i t o , l a s entidades de c r é d i 
to oficial , e l Banco de E s p a ñ a , l a 
C a j a Pos ta l de Ahorros y c u a n 
tas personas f ís icas o j u r í d i c a s , 
se dediauen a l t r á f i co bancar io o 
crediticio. 

L a Orden, pendiente de l a f i r 
m a del min i s t ro s e g ú n in fo rma el 
d iar io m a d r i l e ñ o , s e ñ a l a que l a 
o b l i g a c i ó n de colaborar con l a 
A d m i n i s t r a c i ó n se e x t i e n d e a 

de las nuevas cuotas 
de la Seguridad Social 

Principal tema del Consejo de Ministros de hoy 
M A D R I D , 12 ( C I F R A ) E l te 

ma de la r egu lac ión de las nue 
vas cuotas de l a Seguridad Social , 
s e r á el m á s importante de los que 
a b o r d a r á e l Consejo de Ministros 
en su r e u n i ó n , de m a ñ a n a , s e g ú n 
ha podido saber " C i f r a " en fuen
tes dignas de c réd i to . 

E n la pr imera r e u n i ó n que e l 
Gabinete c e l e b r a r á este a ñ o , es 
probable que se a p r u é b e t a m b i é n , 
a propuesta del ministro de Agr i 
cul tura , un Decreto sobre Segu-
ros Agrarios y otros por el que; se 
regula el "status" de las Cajas 
Rurales , con él f in de potenciar 
su dedicac ión a l á m b i t o r u r a l y 
sus medios de ac tuac ión . 

Por otra parte, e l Consejo de 
Ministro no a b o r d a r á m a ñ a n a el 
plan e n e r g é t i c o , que todav ía e s t á 
en fase de estudio por los Minis
terios de Economía y Transportes, 
s e g ú n man i f e s tó ayer a " C i f r a " e l 
ministro de industr ia y E n e r g í a . 

A este respecto, a g r e g ó que este 
plan, que ocupa cíen folios en su 
r e d a c c i ó n m á s otros cuatrocientos 
referidos a anexos, es tan comple
jo que just if ica el que todav í a no 

se haya remitido a las Cortes. 
Del mismo modo, tampoco se 

a b o r d a r á m a ñ a n a e l Decreto sobre 
uso y exhib ic ión de la bandera es
paño la , y a que el Gobierno ha de
cidido no darle un tratamiento es
pecial. S e g ú n man i f e s tó ayer e l 
ministro del Inter ior a " C i f r a " , e l 
uso y exh ib ic ión de l a bandera es
paño la v a a ser contemplado sufi
cientemente en e l texto constitu
cional, y , entre tanto, el Gobierno 
se l im i t a r á a dictar ó r d e n e s inter
nas a l respecto. 

Por otra parte, es probable que 
el Consejo estudie e l tema de los 
transportes de Tenerife , las retr i
buciones dei personal de l a A d 
m i n i s t r a c i ó n de Jus t ic ia , y que 
conozca u n informe del ministro 
del In ter ior sobre los ú l t i m o s suce
sos de orden públ ico , que preocu
pan especialmente a l presidente 
Suárez . 

S e g ú n ha podido saber " C i f r a " , 
t odav ía no se ha determinado s i 
el Gobierno ana l i za rá en su p ró 
x ima r e u n i ó t e l Proyecto de L e y 
de Reorgan izac ión de las Fuerzas 
de Orden Públ ico . 

Liberados dos pesqueros onubenses 
HABIAN SIDO 
AUTORIDADES 

APRESADOS POR 
SENEGALESAS 

LAS 

M A D R I D , 12. — ( C I F R A ) . — E l 
Ministerio de Asuntos Exter iores 
h a confirmado oficialmente a " C i 
f r a " l a l iberac ión de los pesqueros 
e spaño le s ' 'Alvarez E n t r e n é 19" y 
"Puente Cambeze", que fueron 
apresados por las autoridades se-
negalesas. 

L a l iberac ión de los pesqueros 
onubenses se ha conseguido gra
cias a las gestiones realizadas por 
e l Ministerio de Asuntos Exter io
res, la Dirección General de Pes
ca, en co laborac ión con e l emba
jador de E s p a ñ a en Dakar , s e ñ o r 
Alva rez de Sotomayor. 

A l "Puente Cambeze" se le ha 

sancionado con 1.400.000 pesetas 
y a l "Alvarez En t rena 19" con 
710.000 pesetas. L a m ü l t á infer ior 
impuesta a este ú l t i m o se ha debi
do a que este barco se encontra
ba, en efecto,, fuera de las aguas 
jurisdiccionales, como ya a d e l a n t ó 
su armador, Antonio Ent rena , en 
declaraciones a l corresponsal de 
" C i f r a " 

Los dos pesqueros onubenses, 
con sus licencias en regla, segui
r á n faenando en aguas a t l á n t i c a s 
durante unob días para estar de 
nuevo en e l puerto de Huelva den
tro de unas dos semanas. 

N O R M A S P A R A F O R M A C I O N D E U N 

C E N S O E L E C T O R A L E S P E C I A L 

• . De españoles residentes ausentes 
M A D R I D , 12.— ( C I F R A ) . — E l 

Minis ter io de E c o n o m í a , median 
te una Orden que hoy publ ica el 
" B o l e t í n Of ic ia l del E s t a d o " , na 
dictado tas normas necesarias pa 
r a l a f o r m a c i ó n del censo electo
r a l especial de e s p a ñ o l e s residen 
tes ausentes que viven en el ex
tranjero, en cumplimiento de lo 
establecido por un R e a l Decreto 
del pasado 31 de diciembre. 

De conformidad con esta Or 
den, el Ins t i tu to Nac iona l de E s 
t a d í s t i c a f o r m a r á Jas l is tas del 
censo de dichos electoresTnayores 
de. edad de acuerdo con las hojas 
de i n sc r i pc ión recibidas del M i 
nisterio de Asuntos Exte r io res 
E n las mismas l istas se i n c l u i r á n 
con l a ca l i f icac ión de " m e n o r ' 
los que consten con l a edad de 
diecisiete, dieciocho, diecinueve y 
veinte a ñ o s en dicho censo de re
sidentes ausentes así como los 
electores resultantes de las so l i 
citudes t ramitadas a t r a v é s de 
los consulados, una vez que h a 
y a n sido dados dp baia en el cen
tre electoral ordinario 

L a Orden a ñ a d e m á s adelante 

que las delegaciones provincia les 
del Ins t i tu to Nacional de E s t a 
d í s t i c a r e m i t i r á n las l is tas de d i 
cho censo, antes del 25 de m a r 
zo de 1918, a los respectivos A y u n 
tamientos, los cuales comproba
r á n s i l a s personas incluidas f i 
guran y a inscr i tas en el censo 
electoral ordinar io , en cuyo caso 
les d a r á n de baja en és te . 

Antes del 5 de abr i l , tales com
probaciones s e r á n remit idas, j u n 
to con l a s propuestas de e x c l u 
s ión que-se entiendan j u s t i i i c a -
das, a l a J u n t a E lec to ra l de zo
n a correspondiente, que resolve
r á en el plazo de cinco d í a s y en 
v i a r á las l is tas def ini t ivas a l as 
respectivas delegaciones provin
ciales del I . N . E . 

F ina lmen te , las d e l e g a c i o n e s 
del Ins t i tu to , a l a vis ta de las r e 
soluciones de las juntas de zona, 
p r o c e d e r á n a rea l izar las r ec t i f i 
caciones pertinentes, obteniendo 
las l is tas defini t ivas antes del 15 
de abr i l pa ra reproducirlas segui
damente en n ú m e r o suficiente y 
su env ío a las autoridades a que 
se re f ie ren anteriores normas . 

cuantas operaciones ac t ivas , p a 
s ivas o de d e p ó s i t o rea l icen d i 
chas personas o entidades. 

Pa r t i cu la rmente , quedan suje
tas a i n v e s t i g a c i ó n t r ibu ta r i a l a 
c o n s t i t u c i ó n , m o d i f i c a c i ó n , p r ó 
rroga, r e n o v a c i ó n y e " t i n c i ó n de 
contratos y operaciones de p r é s 
tamo y c r éd i to , y, en su caso, las 
correspondientes cuentas de c r é 
dito. 

As imismo, l a i n v e s t i g a c i ó n t r i 
bu t a r i a a f e c t a r á a los depós i t o s 
en cuenta corriente, las cuentas 
de ahorro, las cuentas acreedoras, 
el d e p ó s i t o de valores m o b i l i a - , 
r íos , los saldos act ivos y pasivos 
de las diversas cuentas y las res
tantes operaciones que se produz
can , a s í como los documentos y 
d e m á s antecedentes relat ivos a 
los mismos. 

L a s entidades sujetas a l deber 
de colaborar se l i m i t a r á n a co
m u n i c a r a í Minis te r io de H a c i e n 
da, dentro de los tres primeros 
meses de cada a ñ o , una r e l a c i ó n 
de los n ú m e r o s de las cuentas ac 
t ivas y pasivas y los depós i t o s de 
valores mobi l iar ios de sus c l i e n 
tes, abiertas o cerradas, a lo l a r 
go del a ñ o inmediato anterior, 
con i n d i c a c i ó n de sus respectivos 
t i tu la res . 

Cuando l a i n s p e c c i ó n de H a 
cienda estimase ser necesar ia l a 
a p o r t a c i ó n de datos e i n fo rma
ciones obrantes en poder de las 
personas o entidades sujetas a 
c o l a b o r a c i ó n , s o l i c i t a r á n de i a 
D i r e c c i ó n G e n e r a l correspondien
te l a oportuna a u t o r i z a c i ó n . 

E l a r t iculado de l a Orden re 
fiere las condiciones que h a de 
r e u n i r l a i n v e s t i g a c i ó n y a los 
plazos que han de seguir l a s per
sonas y entidades sujetas a e l la . 

L o s datos o informaciones ob
tenidos sólo p o d r á n u t i l izarse a 
los fines t r ibutar ios y de denun
c i a de hechos que puedan ser 
consti tutivos de delitos moneta
rios o de cualesquiera otros de l i 
tos púb l i cos . 

Cuan tas autoridades y funcio
nar ios tengan conocimiento de 
estos datos e s t a r á n obligados a l 
m á s estricto y completo sigilo res
pecto de ellos, s in perjuicio de 
las responsabilidades penales y -
c ivi les que pudieran correspon
der. L a i n f r a c c i ó n de este p a r t i 
cu la r deber de sia-ilo se conside
r a r á siempre fa l t a d i s c ip l i na r í a 
m u y grave. 

Por ú l t i m o , l a pr imera dispo
s ic ión t rans i to r ia de la Orden se
ñ a l a que en el plazo de tres me
ses desde su ent rada er vigor, to
das las personas v entidades men
cionadas, d e b e r á n presentar l a^ 
p r imera r e l a c i ó n completa de to
das las cuentas corrientes, de 
ahorro, de c r é d i t o y d é d e p ó s i t o 
de los valores mobil iarios, r e fe r i 
dos a l a s i t u a c i ó n existente, en 31 
de diciembre de 1977. 

F A N J U L S E D E Ñ O , D I P U T A D O 

D E V X . D . P O R M A D R I D 

Podría ser designado en breve fiscal del Reino 

MADRID, 12. — (CIFRA). — El diputado de UCD por la 
provincia de Madrid, Juan Manuel Faniul Sedeño, .podría ser de
signado en breve fiscal del Reino, según se asegura hoy en 

/círculos políticos madrileños. 
En este caso sustituiría al actual titular de la fiscalía del Tri

bunal Supremo de Justicia, Eleuterio González Zapatero, desig-
nado para este cargo en el mes de diciembre dé 1976. 

Preguntado por "Cifra" el señor Fanjul Sedeño sobre la po
sibilidad de su nombramiento, no quiso confirmar ni denegar 
el rumor, al igual que más tarde hizo el ministro de Justicia, 
Landelino Lavilla. 

En el caso probable de que se efectuara esta designación, 
el señor Fanjul causaría baja inmediata en el Congreso de los 
Diputados por razones de incompatibilidad legal En este caso 
el escaño de Juan Manuel Fanjul seria sustituido por su com
pañero de lista electoral, Oscar Alzaga, militante del antiguo 
Partido Demócrata Cristiano. Por otra parte, quedaría vacante la 
presider.cia de la Comisión de Justicia del Congreso. 

Publicado en el B . O . E . 

N O R M A S S O B R E E L S E R V I C I O 
D E V I G I L A N T E S N O C T U R N O S 
M A D R I D , 12. — ( C I F R A ) . — U n a 

orden de l a Presidencia dé l Go
bierno sobre inut i l ización adminis
t ra t iva, a rch ivac ión reservada y 
expurgo de los archivos de las 
Direcciones Generales de Seguri
dad y de la Guardia C i v i l de an
tecedentes relativos a actividades 
pol í t i cas y sindicales legalmente 
reconocidas, s e r á publicada en el 
"Bole t ín Oficial del Es tado" de 
m a ñ a n a . 

T a m b i é n pub l i ca rá , entre otras 

disposiciones, las siguientes: 
M I N I S T E R I O D E L I N T E R I O R . — 

Orden por la que se dictaif normas 
que desarrollan e l Rea l Decreto 
2.727/1977, sobre e l servicio de v i 
gilantes nocturnos. 

M I N I S T E R I O D E A G R I C U L T U 
R A . — Real Decreto sobre actua
ción del Instituto Nacional de Re« 
forma y Desarrollo Agrar io en los 
programas extraordinarios del Go
bierno para mit igar el paro for
zoso. 

Suspendidos de empleo y sueldo siete 
funcionarios de la prisión de Carabanchel, 
mientras se Ies i n s t r u y e expediente 

LA PRISION DE TERUEL • MOTIN EN 
M A D R I D , 22.— ( C I F R A ) . — Sie te 

funcionarios de prisiones de l a 
plant i l la de Carabanchel han sido 
suspendidos de empleo y sueldo, 
transitoriamente, como medida 
cautelar, mientras se les instruye 
expediente disciplinario. 

E s t a dec is ión ha sido tomada en 
base a la p r e s u n c i ó n de una comi
sión de falta g r -ve de negarse a 
prestar servicio, s e g ú n han mani
festado a " C i f r a " fuentes de la Di
r ecc ión General de Instituciones 
Penitenciarias, en re l ac ión con la 
salida que efectuaron a l rastr i l lo 
de l a pr imera ga le r í a unos 24 fun
cionarios, e l pasad" d ía 20 de di
ciembre. 

Por su parte, funcionarios de 
Carabanchel han dicho a " C i f r a " 
que lo que hicieron fue refugiarse 
en el ras t r i l lo de l a p r imera gale-

A partir de este mes 

Se e fec t i iará la entrega globalizada 
de la d o t a c i ó n del Estado a la k l e s í a 

M A D R I D , 12 ( C I F R A ) A par
t i r de este mes se e f e c t u a r á la 
entrega globabilizada de los dis
tintos cap í tu los de l a do tac ión del 
Estado a l a Iglesia. 

S e g ú n han informado a " C i f r a " 
fuentes competentes, e l hecho de 
no estar . aprobado e l presupuesto 
del Estado para 1978 hace que es
ta entrega pr imera se contabili
ce s e g ú n las partidas y cantida
des del pasado ejercicio, sin in
c lu i r l a subida que se ha proyec
tado para e l presente año . 

E n esta entrega globalizada se 
incluye ya , a d e m á s de la dota
ción de culto y clero, la cantidad 
destinada a cons t rucc ión de tem
plos, que se d i s t r i bu í a hasta ahora 
a t r a v é s de la Di recc ión General 
de Asuntos Ecles iás t icos . / 

Unicamente se mantiene fuera 
de esta entrega global e l cap í tu lo 
correspondiente a r e c o n s t r u c c i ó n 
de templos, que s e g u i r á funcio
nando a t r a v é s de la Jun ta de 

R e s t a u r a c i ó n de Templos del Mi
nisterio de Obras P ú b l i c a s y Ur
banismo. 

T a m b i é n a par t i r de este mes 
ha tenido efecto la inc lus ión de 
los sacerdotes en la Seguridad So
cial . Con objeto de cubr i r las 
prestaciones de los famil iares de 
los sacerdotes durante e l periodo 
de seis meses que han de esperar 
para ser incluidos en la misma, y 
cubr i r otros posibles retrasos en 
la i n c o r p o r a c i ó n , c o n t i n u a r á en 
funcionamiento l a Mutual del Cle
ro hasta e l mes de jul io . 

P a r a finales de mayo e s t á pre
vista una asamblea de l a Mutual 
a l objeto de optar entre d iso luc ión 
o su permanencia con objeto de 
atender a a gunos servicios com
plementarios. E n medios eclesiás
ticos se da como m á s probable es
ta solución, especialmente tenien
do en cuenta que s e g u i r á n en pie 
algunas obligaciones de l a entidad. 

lea HOJA DEL LUNES 

r ía , dado el riesgo que c o r r í a s u 
integridad. S i tuac ión que, precisa
ron, fue reconocida por l a propia 
d i recc ión d í a s d e s p u é s , a l p e d i r l a 
entrada de fuerzas de l a Pol ic ía 
Armada y efectuarse .un segundo 
registro en e l centro. 

L a s u s p e n s i ó n de. empleo y suel
do ha sido comunicada a los inte-
resados por medio de una c i rcu la r 
individual de la D.G.I .P. Dos d© 
los funcionarios afectados presta
ban sus servicois en l a tercera ga
ler ía , y otros dos en la s é p t i m a , 
dos m á s en el reformatorio y e l 
s ép t imo en l a sexta ga le r ía . 

Funcionar ios de Carabanchel 
precisaron a " C i f r a " que e s t á n 
efectuando una colecta entre ellos 
para ayudar a sus c o m p a ñ e r o s y 
que se van a dir igir a los de otros 
centros de España . 

SE A H O R C A UN PRESO 
M A L A G A , 12.— ( C I F R A ) . — U n 

recluso de l a p r i s ión provincial de 
Málaga se ha ahorcado é h él wa
ter de su dormitorio durante l a 
pasada madrugada. 

¿1 director de la p r i s ión ha se
ñ a l a d o a " C i f r a " que e l preso fa
llecido es un asturiano que cum
pl ía condena desde hace dos me
ses por delitos contra la salud pú
blica y que m a ñ a n a se fac i l i t a rá 
m á s i n f o r m a c i ó n acerca de 10 su
cedido. 

A g r e g ó que l a sorprendente den 
cisión tomada p r e l recluso d e b í a 
achacarse a una a luc inac ión men
ta l sufrida anoche. 

MOTIN EN L A PRISION DE 
T E R U E L 

T E R U E L , 12.— ( C I F R A ) . — L o s 
ochenta y nueve presos sociales 
internados en la p r i s ión provincia l 
de T e r u e l in ic iaron u n m o t í n a 
med iod í a de hoy, que fue sofocado 
por los agentes de l a Pol ic ía A r 
mada destinados en este centro 
penitenciario. 

E l m o t í n c o m e n z ó cuando los 
presos entraron en los comedores 
del establecimiento a l a hora de l 
almuerzo. Procedieron a romper 
mesas, bancos y diversos enseres 
é x i s t e n t e s en los locales. A l pare
cer, los reclusos p e d í a n u n amplio 
indulto para los presos comunes. 

A l punto de producirse e l mo
t ín , hicieron su apa r i c ión fecti-
-vos de l a Pol icía Armada que con 
la ayuda de los vigilantes de l a 
pr i s ión , dieron por terminado este 
incidente. 
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El PLENO DEL CONGRESO RECHAZO TRES PROPOSICfONES DI "Rechazaremos con fírmela cualquier 
LEY DEL GRUPO COMUNISTA, Y UNA DEL SOCIALMA SOBRE intento que pretenda hacer objeto de 

A B O L I C I O N DE LA PENA DE M U E R T E 

El diputado lucense Diaz Fuentes no pudo contestar a un 
diputado comunista sobre la reforma del Código Penal, al 
oponerse a ello los socialistas, comunistas y el grupo mikto 

ataque a la in 

MADIUJL), l z . — t C I F R A ) . — Quin
ce Proposiciones de L e y compo
nen e l ú l t imo punto del orden del 
d í a del pleno del Congreso, que se 
ha reanudado poco d e s p u é s de las 
cinco de esta tarde. 

Antes de entrar en su estudio, 
e l pleno de Diputados a p r o b ó por 
unanimidad la modif icac ión del 
orden del día, para dar entrada 
en el mismo a l Proyecto de L e y 
sobre ampl iac ión a doscientas mi
l las de las aguas e s p a ñ o l a s , que 
aye r q u e d ó dictaminado por l a 
C o m i s i ó n de Presidencia de l a Cá
mara . 

De las quince Proposiciones de 
L e y citadas, doce fueron presen
tadas hace dos meses por e l gru
po parlamentario socialista y tres 
por el comunista, y todas ellas 
fueron rechazadas en su día por 
l a correspondiente Comis ión , por 
lo que hoy pasan a estudio del 
pleno para su posible toma en con
s ide rac ión . 

S e g ú n man i f e s tó el diputado so
cial is ta Cr i s tóba l Montes el "pa
quete" de proposiciones tenia por 
objeto coadyuvar a l desmantela-
miento de la normativa heredada , 
de la etapa anterior y colaborar 
a l a i n s t a u r a c i ó n de un r é g i m e n 
d e m o c r á t i c o en España . 

L a pr imera de estas proposicio
nes se refer ia a l a disciplim. aca
d é m i c a y significaba la d e r o g a c i ó n 
de un Decreto del a ñ o 1970 y otro 
de 1954, que p r e v e í a n l a posibili
dad de imponer duras sanciones, 
hasta la p r ivac ión de m a t r í c u l a , a 
los alumnos universi tarios que pu
dieran amenazar l a paz académi
ca 

E l ministro de Educac ión , Iñ igo 
Cavero, a n u n c i ó ante l a C á m a r a 

, ,ue el Gobierno estudia en estos 
momentos un Decreto que, s e g ú n 
dijo, va m á - lejos que l a Propo
sición del P S O E , por lo que soli
c i tó que no fuese tomada en con
s ide rac ión , a la que a d e m á s califi
có como un dislate j u r í d i c o y u n 
esperpento legal. 

Ante el anuncio del ministro, e l 
P S O E r e t i r ó su P ropos ic ión de 
L e y 

L a segunda, presentada t a m b i é n 
por e l P S O E , se refiere a l Regla
mento Orgán ico de la Pol ic ía y 
fue defendid? por Enr ique Múgi-
ca. quien dijo que cuando el Go
bierno no gobierna toca a los le
gisladores sunl i r la laguna median
te Proposiciones de L e y . 

E l minis t ra del Inter ior , Mar t ín 
V i l l a , con t e s tó a Enr ique Múgica 
diciendo que el Gobierno estudia
r á en e l Consejo de Ministros de 
m a ñ a n a un Proyecto de L e y sobre 
pol ic ía nacional que recoge los 
puntos contenidos en l a Proposi
ción socialista e incluye otros que 
no e s t á n en el la . 

Como en el caso anterior, e l 
P S O E r e t i r ó iguaulmente su Pro
pos ic ión de Ley . 

Se e n t r ó d e s p u é s en e l estudio 
de l a toma en cons ide rac ión de l a 
P ropos i c ión de L e y sobre eleccio
nes municioales, presentada por 
e l Grupo Comunista y defendida 
por S imón Sánch ez Montero. 

E l s e ñ o r Sánch ez Montero califi
có e! Proyecto del Gobierno sobre 
el mismo tema de a n t i d e m o c r á t i c o 
y caciquil Dijo que su grupo ha
bía planteado el tema antes, no 
porque piensa barrer a nadie, por
que su escoba es quizá muy p e 
q u e ñ a . sino porque pretende con
seguir una admin i s t r a c ió n muni-
cioal realmente d e m o c r á t i c a . 

Finalmente dijo que con el Pro
yecto del Gobierno no hacen fal
ta tramnas electorales porque es tá 
asegurado ya el triunfo de U C D , de 
acuerdo con las cuentas del s e ñ o r 
Moya «secre tar io electoral de U C D ) . 

L e r e s p o n d i ó el ministro del 
Interior , Rodolfo Martin V i l l a , 
•quien dijo que lo que se d iscut ía 
es la toma en co n s ide r ac ió n de l a 
p ropos ic ión comunista, no e l Pro
yecto del Gobierno, ya que para 
expresar las discrepancias con es
te ú l t imo , lo;? Grupos pueden pre
sentar cuantas enmiendas deseen. 

Sometida a votac ión la toma en 
c o n s i d e r a c i ó n de la p ropos i c ión 
comunista, fue rechazada por 123 
votos a favor. 152 en contra. 2 abs
tenciones y un voto nulo. 

T r a s u n descanso, se reanudo 

COMISION DE ASUNTOS 
EXTERIORES 

# Aprobadas dos reso
luciones referentes a 
los problemas pes
queros 

% Y también por unani
midad, un texto co
mún sobre el Sahara 

l a ses ión , con e l debate sobre l a 
cua r t a de l a s Proposiciones de 
L e y que f igu ran en e l orden de l 
d í a , p lanteada t a m b i é n por e l 
Grupo Comuni s t a y que se ref ie
re a a m n i s t í a , p a r a los delitos de 
adulterio, aborto y propaganda y 
d i fus ión de anticonceptivos 

E l min i s t ro de J u s t i c i a , L a n d e -
lino L a v i l l a c o n t e s t ó a l a defensa 
que de esta P r o p o s i c i ó n de L e y 
hizo l a d iputada ca ta lana M a r í a 
Dolores Ca lve t . A f i r m ó el m i n i s 
tro que es preciso cer rar i a ope
r a c i ó n de a m n i s t í a y a ñ a d i ó que 
dos de los Proyectos de L e y y a 
cursados a l a C á m a r a por el G o 
bierno, los referidos a despenali-
zac ión de l amancebamiento y 
adulterio, a s i como a los an t i con
ceptivos, de t e rminan u n efecto 
hac ia a t r á s de a n á l o g a fuerza a ' 
de l a a m n i s t í a . 

L a v o t a c i ó n sobre esta Proposi 
c ión de L e y se r ea l i zó por el pro
cedimiento t rad ic ional , y a que r e 
s u l t ó averiado e l s i s tema e l e c t r ó 
nico, dando u n resultado de 156 
votos en con t ra y 119 e favor. 
E n t r e los votos en contra , ade
m á s de los de U C D y A P . f i g u 
ra ron los de los s e ñ o r e s Cana l l a s 
y Agui r re , de los Grupos C a t a l á n 
y Vasco, respectivamente. 

Seguidamente, e l Grupo C o m u 
n is ta , por medio del diputado se
ñ o r R i e r a , d e f e n d i ó u n a nueva 
P r o p o s i c i ó n de L e y sobre refor
m a de determinados a r t í c u l o s del 
Cód igo P e n a l , cuya a p r o b a c i ó n 
s u p o n d r í a , entre otras cosas, OJ 
reconocimiento del derecho a l v o 
to de dos mi l lones de c i u d a d a n o » 
menores de dieciocho a ñ o s 

P a r a contestar a l a defensa del 
diputado comunis ta , s u b i ó a l a 
t r ibuna de oradores e l diputado 
gallego de U C D , Antonio D i a z 
Fuentes . A n t e s de que pud le i a 
comenzar s u i n t e r v e n c i ó n , se l e 
v a n t ó el diputado del P S O E , G r e 
gorio Peces B a r b a , pa ra mani fes 
tar desde s u e s c a ñ o que l a r e s 
puesta d e b í a correr a cargo de 
un miembro del Gobierno A esta 
postura se s u m a r o n suces ivamen
te los Grupos Comunis tas . S o c i a 
listas de C a t a l u ñ a y el G r u p o 
Mix to , de l que s i n emoargo, se 
a u t o e x c l u y ó expresamente a talec 
efectos e\ diputado Car los G ü e l L 

Por l a U C D , el s e ñ o r Pé rez L l o r -
ca , hablando en medio de un 
ambiente de r e l a t iva t e n s i ó n , dijo 
que el Reglamento establece pa ra 
casos de este tipo que ia res 
puesta c o r r e r á a cargo 4e u n r e 
presentante del Gobierno í no de 
un minis t ro . Pese a ello, te con
t e s t a c i ó n fue hecha por el pro
pio min is t ro de J u s t i c i a , L a n d e n -
no L a v i l l a , quien s u b i ó a l a t r i -
ouna entre a lgunas muestras de 
sa t i s f acc ión . 

E l minis t ro de J u s t i c i a d i s t i n 
gu ió entre edad establecida p a r a 
el ejercicio de los derechos p o i í -
ticos y m a y o r í a de edad 

Di jo que l a p r imera puede es
tablecerse por L e y E lec to ra l s i n 
tnodificar el Derecho Pr ivado, C i 
v i l y Mercan t i l , cuya m o d i f i c a c i ó n 
debe hacerse de u n modo m á s s i s 
t e m á t i c o , t a l como e l Gobierno 
la e s t á preparando. 

A ñ a d i ó que en el Proyecto de 
C o n s t i t u c i ó n se reconoce le p le
n i tud de derechos a los 18 a ñ o s , 
y en consecuencia, p i d i ó a i a C á 
m a r a se manifestase en con t ra 
de l a toma en c o n s i d e r a c i ó n de 

' la p r o p o s i c i ó n . 
Somet ida a v o t a c i ó n , por el 

procedimiento ordinar io , a causa 
de l a ave r i a del s i s tema ^ i o c t r ó n i -
co, fue rechazada l a toma, en c o n -

nuestro país 

Dijo Don Juan Carlos a los miembros del 
Cmrpo BMomátko acreditados en España 

s i d e r a c i ó n por 122 votos a favor 
y 152 en contra. 

A c o n t i n u a c i ó n se e n t r ó en el 
estudio de l a toma en considera
c ión de l a propoGlción del Grupo 
Socia l i s ta re la t iva a l a s u p r e s i ó n 
de l a pena de muerte. 

A las diez y media de i a noche, 
el presidente de l a C á m a r a a n u n 
c ió que se p r o c e d e r í a a votar l a 
propuesta social is ta mediante v o 
t a c i ó n secreta, que, c o m e n z ó a 
c o n t i n u a c i ó n . 

Po r cinco votos de diferencia, e l 
Congreso de Diputados h a r e c h a 
zado l a toma en c o n s i d e r a c i ó n de 
l a P r o p o s i c i ó n de L e y del G r u p o 
Socia l i s ta sobre abol ic ión de l a 
pena de muerte. 

E l resultado de l a v o t a c i ó n se 
c re ta a r r o j ó 133 votos en cont ra , 
128 a favor y 11 abstenciones. 

E l escrutinio c o n c l u y ó a las on
ce y cuarto de l a noche. 

COMISION DE ASUNTOS 
E X T E R I O R E S 

L a Comis ión de Asuntos E x t e 
riores del Congreso ha aprobado 
por unanimidad dos resoluciones 
planteadas por la m i n o r í a vasca re
ferentes a los problemas pesqueros. 

E n ellas se expone a l Gobierno 
los problemas por los que atraviesa 
la flota pesquera del norte y no
roeste de E s p a ñ a ante la amplia
ción de aguas jurisdiccionales por 
parte de los países de l a Comunidad 
E c o n ó m i c a Europea, así como las 
actuaciones de F ranc i a en contra de 
los pesqueros españoles que faenan 
entre las seis y doce millas en vio
lación, según se dice, del acuerdo 
bilateral existente. 

L a resolución planteada por el 
Grupo Socialista, condenando la 
violación de los hechos humanos en 
Chile y denunciando l a validez del 
reciente r e f e r é n d u m , fue puesta a 
votac ión de la Comis ión . 

L a resolución, votada de forma 
nominal, a pet ic ión del P S O E , fue 
rechazada por 16 votos en contra 
(todos ellos de U C D y A P ) , 11 a 
favor (el resto de los grupos parla
mentarios) y 1 abs t enc ión , corres
pondiente a l presidente de l a comi
sión y miembro de U C D , Ignacio 
C a m u ñ a s Solís. 

T r a s la vo tac ión , el señor R u i z 
Navarro a f i rmó, en nombre de 
U C D , que su grupo se h a b í a visto 
obligado a votar que no, pese a que 
rechaza las violaciones que se vie
nen produciendo en Chi le , pero, 
a ñ a d i ó , no es posible discriminar 
a l r ég imen chileno de otros que 
conculcan asimismo los derechos 
humanos. 

L u i s Y á ñ e z , por el P S O E , seña
ló su sorpresa por e l hecho de que 
el Gobierno español se hubiera 
abstenido en una reciente vo tac ión 
sobre Chile planteada en las N a 
ciones Unidas y que ahora su par
tido hubiera votado en contra de 
una resolución bás i camen te igual 
que l a que se vo tó en l a O N U . 

L o s distintos Grupos Parlamenta
rios estuvieron dé acuerdo en l a 
ap robac ión de un texto c o m ú n so
bre la base de una nueva resoluc ión 
presentada por el Grupo Comunista 
y referida al tema del Sahara. 

Según este texto, que fue apro
bado por unanimidad, la Comis ión 
refrenda la dec la rac ión del minis
tro de Asuntos Exteriores ante las 
Naciones Unidas en e l sentido de 
que e l derecho a l a sratodetermina-
ción de la poblac ión originaria del 
Sahara es la base para cualquier 
solución susceptible de devolver la 
paz a l territorio. 

Asimismo, considera que el G o 
bierno de promover la negocia
ción de este derecho del pueblo 
saharaui y considera urgente l a 
adopción de medidas para impedir 
todo envió de armas españolas a 
cualquiera de los países implicados 
en e l conflicto, o e l t r á n s i t o por 
España de armas a ellos destina
das. 

Finalmente se deba t ió una re
solución presentada por el P S O E 
requiriendo la presencia ante l a 
comis ión de doce personalidades pa
ra informar sobre el proceso segui
do en l a descolonización del Saha
ra . 

L a r e so luc ión fue aprobada por 
dieciséis votos a favor y trece en 
contra. Ent re los votos a favor f i -

M A D R I D , 12.— ( C I F R A ) . — A 
p r imera hora de l a tarde de hoy, 
S. M . el R e y h a ofrecido u n a r e 
c e p c i ó n a los miembros del cuer
po d i p l o m á t i c o acreditadas en 
E s p a ñ a en el Palacio R e a l . D u 
rante el acto. S u Majes tad pro
n u n c i ó las siguientes pa labras : 

S e ñ o r e s embajadores: 
" E n esta t radic ional o c a s i ó n en 
que tenemos l a grata oportuni
dad de reunimos , quiero, antes 
de nada, agradecer l a afectuosa 
fe l i c i t ac ión y las amables p a l a 
bras que, en nombre ds l cuerpo 
d i p l o m á t i c o acreditado en M a 
dr id , a c a b a de expresarme e l 
Nuncio de S u San t idad en E s p a 
ñ a . P o r m i parte, os t ransmi to 
t a m b i é n mis mejores votos de paz 
y prosperidad pa ra el a ñ o que 
acaba de in ic iarse . Y a l a vez os 
ruego h a g á i s l legar a vuestros 
pueblos y a los jefes de Es tado 
de vuestros pa í ses esos mismos 
deoeos, que son a u n t iempo ex
p r e s i ó n de mis sentimientos per
sonales y reflejo del á n i m o de to
do e l pueblo e s p a ñ o l . 

F o r m á i s u n a nu t r ida comuni 
dad de representantes de nacio
nes, razas, sistemas y credos, es
parcidos por los cuatro puntos 
cardinales, y sois testigos de l a 
dec i s i ón e s p a ñ o l a de e x t e n d e r 
nuestras relaciones en t é r m i n o s 
de amis t ad y de concordia, en 
benefiico de l a paz y de l a segu
r idad del mundo 

Desde el mismo d í a en que a c 
ced í a l trono, puse de manifiesto 
l a voluntad de l a corona de abr i r 
a todos los horizontes las r e l a 
ciones d i p l o m á t i c a s de nuestro 
p a í s . Ese p ropós i t o fundamenta l 
sigue animando l a d e f i n i c i ó n de 
l a p o l í t i c a exterior e s p a ñ o l a . 

S e ñ o r e s embajadores: 
Conozco, aprecio y agradezco l a 

constante a t e n c i ó n con que h a 
béis seguido l a evo luc ión p o l í t i c a 
de nuestro pueblo en los ú l t i m o s 
tiempos. U n proceso que h a v e n i 
do marcado, de manera na tu r a l . 

por l a decidida voluntad de nues
tro pueblo en l a a c e p t a c i ó n de 
sus responsabilidades, de sus de
rechos y de sus obligaciones, den 
tro del orden y de l a l iber tad. 

V u e s t r a a t e n c i ó n y vuestro i n 
t e r é s nos son hoy y nos s e r á n 
m a ñ a n a igualmente necesarios. 
Reciprocamente necesarios, d i r í a 
yo, en el juego mutuo de re lac io
nes e interdependencias que cons
ti tuye el entramado de l a v i d a 
in te rnac ional de nuestros d í a s . 
E n el hecho de no estar solos, te
nemos l a mejor r a z ó n de nues
tras esperanzas. 

E n e l balance in ternac ional del 
a ñ o que acaba de t e rminar hemos 
p o d i d o descubrir tendencias y 
acontecimientos que, a ú n siendo 
de signo diverso y de e v a l u a c i ó n 
no siempre posit iva, autor izan u a 
prudente y razonable optimismo. 
E n s u tomo q u e r r í a haceros l l e 
gar u n a esperanza, u n a creencia 
y u n a p r e o c u p a c i ó n . 

E s p a ñ a t iene el dicidido pro
pós i to de colaborar con l a mejor 
voluntad en cuantas in ic ia t ivas 
puedan conducir a borrar las d is
cordias y . a estrechar los lazos de 
amis t ad y c o o p e r a c i ó n e n t r é l a s 
naciones. Es te anhelo, que i n s p i 
r a el d i s e ñ o de nuestra po l í t i ca 
exterior, se c o m b i n a r á con el fer 
viente deseo de atender pr imor-
dialmente, tanto a l a defensa da 
nuestros intereses fuera del te 
r r i tor io nac ional , como a l m a n 
tenimiento de l a integridad de 
ese terri torio. Mostraremos l a ne 
cesaria f lexibi l idad en l a nego
c i ac ión de aquellos intereses; pe
ro rechazamos y rechazaremos 
con f i rmeza cualquier intento que 
pretenda hacer objeto de ataque 
a l a integridad te r r i tor ia l de 
nuestro pa í s 

S e ñ o r e s embajadores: 
F e l i z y p r ó s p e r o a ñ o 1978 p a r a 

vosotros y vuestras famil ias , p a r a 
vuestros pueblos y p a í s e s y p a r a 
vuestros gobemantes 

F e l i z a ñ o nuevo en paz, en l i 
bertad, en jus t i c i a y en a r m o n í a . 

Es probable que los profesores agregados 
de Instituto no vayan a la huelga 

M A D R I D , 12. — ( C I F R A ) . — E s 
m u " probable que los profesores 
agregados de Institutos de Ense
ñ a n z a Media no l leven a cabo las 
huelgas programadas para los d ías 
18 y 24 de enero y otros d ías de 
febrero en apoyo de l a urgente 
publ icac ión del Decreto de inte
g rac ión de cuerpos docentes. 

Así se desprende de l a sat isfac 
toria i m p r e s i ó n que l a jun ta di
rect iva de l a A s o c i a c ^ n de estos 
profesores ha sacado de la entre
vista que esta m a ñ a n a han soste
nida con el ministro de E d u c a c i ó n 
y los directores generales de Per
sonal y de E n s e ñ a n z a Media de 
dicho Departamento. 

E n la r e u n i ó n se ha tratado 
principalmente del Proyecto de -
Decreto de in t eg rac ión que las au
toridades mjnisteriales e s t án dis
puestas a l levar adelante con toda 
rapidez para lo cual u r g i r á n los 
informes del Consejo Nacional de 
Educac ión , Comisión Superior de 
Personal y Ministerio de Hacien
da, previos a l Informe vinculante 
del Consejo de Estado sobre la le
galidad de dicha disposic ión. 

M a ñ a n a e l subsecretario del De
partamento i n f o r m a r á a los presi
dentes de las Asociaciones de Do
centes implicados en e tema sobre 
el estado de la cues t ión y se espe
ra que el Decreto pueda entrar en 
vigor a primeros de marzo. 

U . G T . OSNUNCIA DESPI
DOS DE C O L E G I O S R C L I -
GIOSOS 

L a Unión General de Trabaja
dores ha denunciado determinados 

despidos, "por motivos arbitra^ 
r ios", producidos en colegies r e l i . 
giosos, 

J u a n Antonio Vicent > Mateu, del 
Colegio de " L a Merced", de los 
Hermanos Mariftas, fue despedido 
por "falta de esp í r i tu maris ta" , 
s e g ú n un portavoz de l a Federa
ción de Trabaiadores de la Ense
ñ a n z a de U G T . 

J u a n Manuel de la To r r e Acos-
ta —con t inúa U G T — fue despedi
do del Colegio "San Agus t ín" , por 
"rigidez en las evaluaciones y dis. 
conformidad del Centro con el nú
mero de suspensos en su asigna
tura". 

Finalmente, del Colegio de " L a 
Merced" de los Maristas, de Mur-
cia, fue despedido J o s é erutos 
L lo rca , por "abandono de curso 
por inco rporac ión a l servicio mi
l i tar e indumentaria inadecuada". 

Los tres despedidos formaban 
parte de los comités provinciales 
de F E T E . E s de s eña l a r —concluye 
U G T — que estos despidos se pro
ducen antes de las elecciones sin
dicales y afectan a profesores que 
t e n í a n todas las ^garantías de ser 
elegidos. 

L a Mutualidad Nacional de 
Empleadas de) Hogar radica ->n 
las Sedes Provinciales d¿l Ins
tituto Nacional de Previsión 
donde se podra obtener toda 
clase de información asi co 
mo en la Sección Femenina del 
Movimiento 

guraron los diputados de U C D se
ñores Monsonis. Otero. Mi l án y L a -
suen. E l resto de los diputados de 
U C D votaron en contra, junto a 
los representantes de Al ianza Po
pular. 

L a s apersonalidades cuya presen
cia a c o r d ó requerir la Comis ión son 
los señores Carro. So' ís . Rodr íguez 
de Vigur i , Cort ina M a u r i , A r i a s 

Navarro, Piniés . Alvarez de Miran
da (Alfonso). G ó m e z de Salazar, 
Are i lza , Blanco. Cobredo v Mar 
t ín Camero. 

L a sesión se levantó sin que lle
garan a debatir dos proposiciones 
de U C D . referidas a l Sahara y a 
las relaciones con Argelia que fue
ron previamente retiradas por este 
Grupo Parlamentario. 

i 
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: buena concurrencia de ganado 
en el Mercado Nacional 

ORENSE: Ha sido convocado 
el concurso MAlexandre Bóveda, 
de Economía y S o c i o l o g í a " 

Un total de 2.599 reses de ganado vacuno han sido vendidas 
ayer en e l Mercado Nacional de Ganados del Sa lgue i r iño , de San
tiago de Compostela. 

De l total de res 1.737 eran de rec r í a , de las cuales salieron 
fuera de l a r e g i ó n 1.436, que se reparten en las siguientes pro
vincias: Barcelona, 464; Oviedo, 217; Valencia , 117; L é r i d a , 100; 
Murcia, 100; Toledo, 60; Santander, 40; L o g r o ñ o , 35; Huesca, 30; 
León, 40; Cuenca, 20; Lé r ida , 60; Toledo, 18; Cas te l lón , 40; Zara
goza, 55; Segovia, 50 y Burgos, 15. 

E n l a r eg ión quedaron 301 reses para vida que fueron para 
Pontevedra, 111; L a C o r u ñ a , 81 ; Lugo, 36 y Orense, 73. 

De abasto se vendieron para la r eg ión gallega 862, de las cua
les 563, se las l levó Pontevedra; 191, L a C o r u ñ a ; 42, Lugo y 66, 
Orense. 

L a feria se ca rac t e r i zó por m á s an imac ión , tanto en concurrencia 
de compradores como animales. Los precios han sido bajos para 
el ganado de rec r í a , mientras que el resto era normal. 

—— oOo 
"Siñif icación m é d i c a de Novoa Santos" es el tema de l a lee 

ción inaugural del curso académica 1977-78 de la Academia Médi
co-Quirúrgica de Santiago de Compostela. 

L a lecc ión e s t a r á a cargo del doctor Domingo Garc ía Sabell , 
presidente de la R e a l Academia Gallega de l a Lengua. 

E l acto t e n d r á lugar hoy, viernes, a las ocho y media de la 
tarde, en el auditorio del Colegio Médico Comarcal. 

oOo 
Dos i m á g e n e s talladas en piedra que datan del siglo X I I han 

sido encontradas a l iniciarse las obras de r e s t a u r a c i ó n de l a esca
linata de la fechada del Obradoiro de l a catedral compostelana. 

L a s i m á g e n e s pueden pertenecer al P ó r t i c o de la Gloria o a l 
claustro de la catedral vieja, obras del siglo X I I , realizadas por el 
Maestro Mateo. 

E l Pó r t i co de l a Gloria constituye e l m á s acabado monumento 
de l a escultura medieval y es tá situado ai final de las escalinatas 
que ahora e s t án siendo restauradas. 

L a catedral vieja se encuentra bajo dichas escalinatas. L a obra 
se debe a l a iniciat iva de Diego Gelmírez , pr imer arzobispo de 
Compostela, y en su claustro se encuentran pilares con r iqu í s imos 
capiteles historiados, semejantes a los del Pór t i co . 

L a s obras que e s t á n llevando a cabo en la escalinata del Obra
doiro comprenden su r e s t a u r a c i ó n total, ya que en sus losas se 
registran filtraciones que motivan el paso de aguas a la catedral 
vieja, poniendo en peligro las importantes piezas r o m á n i c a s que 
constituyen dicho templo. 

P O N T E V E D R A 
E l concurso "Alexandre Bóveda , de Economía y Sociología" , ha 

sido convocado por l a asociación "Amigos da Cul tu ra" de Ponte
vedra. 

Este concurso, que corresponde a l a ñ o 1977-78, tiene como f in 
e l promover el estudio y la inves t igac ión en materias relacionadas 
con l a economía y sociología de Galicia. 

P o d r á n participar todas las personas de cualquier nacionajidad 
que por su vinculac ión , profes ión, experiencia, estudios, e t c é t e r a , 
se encuentre en s i tuac ión de hacer un trabajo o inves t igac ión sobre 
los aspectos económicos y sociológicos del Pa í s Gallego. 

E l tema de las monogra f í a s a presentar d e b e r á ser inéd i to y 
t e n d r á que referirse a cualquier aspecto de la Economía y So
ciología de Galicia. E l idioma a emplear en los trabajos s e r á e l ga
llego. 

Se establece un premio en metá l i co de 50.000 pesetas y dos men
ciones honor í f i cas , con la obligación de la edic ión por parte de l a 
asociación "Amigos ^ a Cul tura" en editoriales gallegas. 

E l plazo de admis ión de trabajos finaliza e l 15 de jul io del 
presente a ñ o y el fallo se da rá a conocer el día 25 del mismo mes. 

O R E N S E 
Una plataforma unitaria para e l sector iechero, en la que se 

pide que el precio m í n i m o garantizado para el l i t ro de leche se 
establezca en 21,50 pesetas, ha sido elaborada por l a Confede rac ión 
Sindical Galega de Sociedades Agrar ias , Sindicato Agrar io Galego 
y Sindicato Independiente Labrego Galego 

E n la plataforma se solicita revis ión a u t o m á t i c a del precio so
licitado para la leche cuando suban los costos; i n t e r v e n c i ó n sindi
cal en el control de impor t ac ión de leche; que el Estado haga de 

$ á r b i t r o en la calidad de la leche y g a r a n t í a s de recogida de la 
p roducc ión en caso de excedentes por pane del Estado, para ga
rantizar en todo momento e! abastecimiento a la poblac ión . 

T a m b i é n las reivindicaciones expuestas se refieren a la peti
ción de ayuda estatal para la ins ta lac ión de centros de frío, de 
cara a concentrar la oferta de leche y controlar y garantizar su 
calidad; fi jación de m á r g e n e s comerciales, o r d e n a c i ó n de cultivos 
que orienten al productor en re lac ión con las necesidades de con
sumo y precios rentables para la carne, que tengan en cuenta los 
gastos de p roducc ión e implan tac ión de precio de g a r a n t í a para 
la carne de ternera actualmente sin regular. 

UNA FOTO DE JOSE MARIA AL VEZ PARA LA 

SUBASTA PRO - DAMNIFICADOS DEL NAUFRAGIO 

DEL «SÜAREZ IRIARTE" 
José María Aivez, nuestro eom 

p a ñ e r o , fo tógrafo cuyas exposicio 
nes se cuentan por éxi tos (la úl
tima, en e l Ayuntamiento de L a 
Coruña , ha sorprendido a la críti
ca especializada) y cuyos premios 
van desde el Trofeo Ciudad de San 
Fernando, en Cádiz, hasta el pres 
tigioso Folla de Carballo, de Lugo, 
ha donado u ñ a de sus obras para 
la subasta de arte que próxima

mente se c e l e b r a r á en Ribadeo, a 
beneficio de los damnificados del 
naufragio "Suárez I r iar te" . 

L a obra donada, "Estudio de for
mas sobre aluminio", recoge, con 
la m a e s t r í a habitual de Pepe A l -
vez, una perspectiva urbana en si
lueta, con las torres de la cate 
dral de L u f f incluidas, sobre pla
ca de aluminio. 
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—Bajo la presidencia del a l 
caide señor R o s ó n , ce lebró 
ayer sesión, l a Comisión M u 
nicipal Permanente. E n t r é 
otros acuerdos, se t o m ó el de 
aprobar los contratos para e l 
arrendamiento de locales para 
escuelas, en las parroquias de 
Mei lán y Santa M a r í a de B ó 
veda. 

— M a ñ a n a da comienzo en 
la iglesia de San Pedro, e l so
lemne novenario anual dedi
cado a la Sagrada F a m i l i a de 
Nazaret, por la Asociac ión de 
Sirvientas establecidas en esta 
capital. Todos los días, a las 
siete de l a m a ñ a n a , se celebra
r á . una misa rezada en la ca
pilla de la Sagrada F a m i l i a , y 
se reza rá el Rosario y el ejer
cicio de la novena. 

— E s muy posible que den
tro dé breves fechas á c t ú e en 
Lugo l a magnifica c o m p a ñ í a 
de zarzuela de L u i s Calvo, en 
ta que figura e l afamado bar í 
tono Marcos Redondo. L a c i 
tada c o m p a ñ í a está contratada 
para actuar el día 20 en el 
Teatro Rosa l ía de Castro de 
L a Coruña . Sin embargo, has
ta ahora nada se puede decir 
a ú n sobre lá ac tuac ión en L u 
go. 

—Concur r id í s imos los solem
nes funerales celebrados días 
pasados, a las once y media de 
la m a ñ a n a , en el templo "pa
rroquial de Santiago, en sufra
gio del alma del teniente co
ronel jefe de la Comandancia 
de l a Guardia C i v i l , don M i 
guel Soto Izquierdo. L a con
currencia a l fúnebre acto muy 
numerosa. E n *el duelo figura
ban todas las autoridades l u -
censes y el coronel de la B e 
nemér i t a , señor Marzo B a l a -
guer. 

— * — 
— L a señora duquesa de L a s 

Torres ha hecho un donativo 
de. m i l pesetas para engrosar 
l a suscripción abierta, a f in 
de levantar un monumento 
que pe rpe túe la memoria del 
in t rép ido aviador gallego co
mandante Lór iga . Dicho mo
numento se erigirá en Lal ín , 
pueblo natal del malogrado 
aviador. 

—Regis t róse en Barcelona 
un suceso que ha causado 
gran cons te rnac ión . E n una 
casa de la calle Codal habita
ban varios vecinos. Como no 
se viera salir de la casa a n in
guno de ellos, se temió que 
hubiera ocurrido algo ex t r año . 
Por ello se descerra jó la puer
ta de entrada de la aludida 
casa, encontrando muertos a 
todos los inquilinos. Como nin
guno de los cadáveres presen
tase muestras de violencia, se 
cree que perecieron a causa 
de una intoxicación 

—Celebróse ayer en Madrid 
con gran solemnidad la colo
cación de la primera piedra de 
una Es tac ión Radioe léc t r ica 
Madrid - Buenos Aires . Ben
dijo la primera piedra, el Nun
cio de Su Santidad, m o n s e ñ o r 
Tedeschini. A l acto asistieron, 
el jefe del Gobierno, señor 
Marqués de Estel la . e l minis
tro de la Gobe rnac ión , gene
ral Mart ínez. Anido, distingui
das personalidades españolas y 
americanas y numeroso públi
co. • Discursearon elocuente
mente $1 director de la Socie
dad explotadora del mencio
nado servicio y el presidente 
del Conse/o. general Primo de 
Rivera. 

—Se han entablado negocia
ciones entre los Gobiernos de 
Franc ia y España , para con
certar un convenio de navega
ción aé rea hispano francesa. 
Para intervenir en estas nego
ciaciones se encuentra ya en 
Madrid, un delegado del G o 
bierno francés, en cuyo honor 
se ce lebra rá un banquete en 
el Ministerio de la Guerra , 

9.200 empresarios agrícolas v 
27.600 trabajadores integran .o* 
organismos ectores de la Mu 
tualidad Nacional Agraria. Ello? 
supervisan su adminis trac ión . 
intervienen er. sus acuerdos \ 
decisiones. La Mutualidad Na 
eionai Agraria tiene sus reglas 
es ana conquista y un triunfo 

•J ; 
J u s t J a e c k i n : 

I DEl FEMINISMO AL "PORNO-EUTE" 

Durante e l verano de 1975, un 
f e n ó m e n o tuvo lugar allende nues
tras fronteras haciendo las delicias 
de los privilegiados español í tos que 
podían traspasarlas. U n f i lm de 
gran carga e ró t ica y de una belleza 
plást ica indiscutible copaba los pri
meros puestos de los «Hi t -Pa rade» 
c inematográf icos mundiales. Como 
se imaginan, e l fi lm era « E m m a -
nuel le» , y su director, Just Jae
ck in , se revelaba como un gran 
especialista en el tema cuando a l 
a ñ o siguiente conseguía otro sonado 
éx i to : «His to i re D ' O » . E n nuestra 
ciudad se presenta « M a d a m e Clau-
de», su tercer f i lm — y penú l t imo 
según mis noticias, puesto que está 
pendiente de estreno otro poste
rior—, coincidiendo con la «per-
mié re» en Madrid de « E m m a n u e -
üey> tras e l anuncio por parte del 
Gobierno de que l a «ero t icensurá» 
desaparecer ía . 
. L a trayectoria de Jaeckin , a ú n 
no siendo excesivamente interesan
te, Cuando menos es curiosa. L a 
etiqueta de p o r n o g r á f i c a que su 
cine tiene colgada no está falta de 
acierto; pero t ambién hay que re
conocer en toda su obra una b ú s 
queda casi desesperada de la belle
za plást ica y de un exotismo me
ritorio, a m é n de una importante 
defensa de los valores femeninos. 
E n estas tres cintas, los personajes 
centrales son mujeres que de una 
forma u otra buscan un medio de 
identidad propia a t ravés del pla
cer. S i Emmanuel le es una chica 
que literalmente va en pos de toda 
clase de placeres, «O» es el caso 
contrario: e l placer se le impone 
mediante un machismo insoporta
ble, mientras que Claude es una 
frus t racción que vive del placer 
ajeno y parece sentirse orgüi losa 
de ello d o m i n á n d o l o por medio de 
sus «chicas de alquil ler». S i hubiese 
que escoger ( c inematográ f i camen
te hablando, claro), e l que suscribe 
se queda r í a con «O». E s quizá el 
film m á s completo de Jaeckin , por 
cuanto que representa e l antima-
chismo por excelencia. L a película 
narra l a e x t r a ñ a odisea de una 
serie de chicas que «per tenecen» a 
otros tantos «dueños» sólo y ex
clusivamente para obtener 4 e ellas 
goce carnal consiguiendo una rela
ción equivalente a la det^perro y 
su a m ó : entrenamientos, domesti
caciones, marcas a l fuego, etc. S u 
visión es un au tén t i co revulsivo pa
ra l a concepc ión machista de l a 
vida precisamente por presentar un 

caso limite de machismo. o sea: 
el cntimachismo por e l hiperma-
chismo. Todo ello rodeado, como 
en l a totalidad de sus films, de unos 
ambientes lujosos y recargados y , 
por supuesto, aderezado con esce
nas fór t t s ímas , pero exquisitamente 
finas. 

De « E m m a n u e l l e » poco hay que 
decir que no sepa e l que m á s o el 
que menos. L a b ú s q u e d a del placer 
por todos los medios —pero sin 
caer en la n in foman ía , ojo —, cunto 
ún ica forma de real ización propia. 
L a idea no es del todo descabella
da: basta recordar a los clásicos y 
observar l a importancia que le dan 
a «eso». Por su parte, « M a d a m e 
Claude» parece ser una obra menor 
ante sus dos predecesoras. Exis ten 
en ella muchas constantes de su 
autor: «ligues» espon táneos a velo
cidad, como l a escena del tren, 
que guarda paralelismo con ¡a del 
avión de « E m m a n u e l l e » ; ambientes 
ref inadís imos por medio de costo
sos decorados y vestuarios de la 
m á x i m a calidad. Pero el fallo de 
esta pel ícula se puede buscar en 
que el «g lamonr» eró t ico se troca 
en un endiablado embrol lo . j i base 
de chantajes, asunto Lockheed, es
pionaje e intriga, pol ic íaca, en el 
que no hay forma de aclararse. 
Por ello la historia funciona a dos 
niveles claramente diferenciados y 
separados por un abismo y, evi
dentemente, e l mejor de estos n i 
veles es el seña lado en, primer lu 
gar. 

Sin embargo, otro punto merece
dor de ser resaltado es el de la 
in te rp re tac ión de Frangoise Fab ián 
en el papel de Claude. A l margen 
de qiíe es un trabajo que se puede 
calificar de correc t í s imo, el perso
naje de la Madame es inquietante 
y complejo. Feminista pero con 
fisuras, puesto que aunque odia a 
los hombres por razones de su
misión y de rebeldía, no duda en 
utilizar amigos para ciertos traba
jos sucios. Pero, en f in , ah í e s t á 
Jaeckin y su obra: erotismo de^al
tura o pornograf ía en celofán, co
mo se prefiera. Y en definitiva, 
cine de cierta calidad. Esperando 
que pronto se estrene «His toi re 
D ' O » y mientras « E m m a n u e l l e » es
tá en Madrid, podemos contemplar 
esta obra en la que «salen» am
bientes muy lujosos y, sobre todo, 
señoras estupendas y encima des
nudas. 

L E O N A R D O C A L D E R O N 

• La mayoría de los trabajadores de 
"González Rilo" ha cobrado 

Sr . Director: Como en el día dt 
hoy hemos le ído en su per iódico 
la nota difamatoria hacia la E m 
presa G O N Z A L E Z R I L O , S .L . , er 
la que publican una nota de i 
S.O.G. én la que dicen que el per 
sonal de esta Empresa no ha co 
brado la paga ext ra n i la mensua 
lidad del mee de diciembre, no: 
vemos obligados a salir a l past 
de esa in fo rmac ión por no adap 
tarse a la realidad. 

S i e l S.O.G. alegremente o poi 
falta de organizac ión no . dice la 
verdad, esta Empresa cree que e) 
veredicto lo debe dictar M A G I S 
T R A T U R A D E T R A B A J O q u é para 
eso es tá . 

L a m a y o r í a del personal ha co 
brado l a totalidad y los s e ñ o r e s 
que reclaman han cobrado canti 
dades a cuenta, habiendo llevado 
alguno hasta veinticinco mi l pese
tas en e l mes de diciembre. 

los lectores 
escriben-los 
lectores es
criben-los I 

Si alguien cree que debe peo 
os justificantes, creemos que dt 

be ser M A G I S T R A T U R A D E T R A 
B A T 0 y no alguna r r o nizp.ciór 
ma l o rg«a izada . — L A E M P R E S A . 
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«y ersión socio-económica en favor de Galicia, que en 
Pô  "^sigoiese, por ejemplo entre otros objetivos, el hacer 
hfu ^emigración por motivos económicos . He aquí una 
S L t a l P a " ,a Autonomía. 

St oara conseguir esto hay que transformar bastantes 
!Jra tierra. Galicia tiene que adquirir el dominio de 

SÜS| 8 ei;rSos; los que están en el suelo y en el sub-suelo, 
lo» ^eran sobre nuestro suelo, en nuestros ríos, en nues
tra, intimas, los que se generan como una especie de 
ent,! '"gi aberro de los números representando lo que sobra 
de j 1 ¿ueimos y no consumimos... Para conseguir esto, y 
hafL urgas etapas, Galicia necesita alcanzar una cierta II-

.pbernar sus asuntos como convenga a quienes la ha-̂  
bitail l . ^ . tiene que adquirir una cierta Autonomía social y 

-
C( -^ndicsción de nuestro derecho a disponer de lo que 

es „ * ja reivindicación de nuestra propia cultura, de 
nuejj otiafi£Íad histórica. De la personalidad histórica a par-
tír ^ ,1 unida Galicia a León, y de la personalidad que ya 
**ik nes y aragoneses, vascos y navarro^, asturianos, cas-
teilj, ortygueses, constituimos esa confederación de reinos 

gspaña. Y que no nos vengan acusando de separatis
mo, eS a partir del hecho diferenciado de las Hespañas 
dotid, ,ula el Estado Español, es decir España, constituido 
Por, e de Reinos. Si al poco tiempo Portugal se separaba 
de ej Aeración, la culpa no estuvo en la voluntad de su 
Putbi en los ne9ocios palaciegos que eran determinantes, 
enton |a suerte de las naciones. 

d retomar el camino, naturalmente no es el mismo, 
Porqi , el mismo tiempo sino un cierto camino que no se 
eQnti gn nuestra personalidad histórica, con nuestra manera 
1,6 « nuestros Intereses. Personalidad e intereses que en la 
medí ^dieron manifestarse produjeron cosas importantes en 
e'nii inseguir retomar ese camino es el verdadero signi-
*'Mdi ene que tener la Autonomía de Galicia, como la fueron 
concii juienes hicieron de ella una vocación y algunos llegaron 

por ella. 

V I D A 

f 

Un 
tió el 
Metal 
U S O J )G ( I N G ) , C S U T y 
S U , par 
nio coli iel sector. S i tene
mos en que en nuestra pro
vincia I tre trabajadores de 
sideral >mercio) unas 2.700 
personas abajan en el ramo, 

cilmente puede con-
sentativa. L a mesa 

por dos represen 
una de las centra-

Obrera 
.nentos 
os P"8 

:00 de 

Asamblea general de Metal 

y CC.00. defienden los TOPES 

"Pacto de La Monoica 
de trabajadores asis-

a la asamblea del 
ada por C C . O O . . 

el tema del conve

la asaml 
siderarst 
estuvo 
r antes 

> con 
La 0 ación de los Sindi 

's de Trabajadores 
"ó la necesidad 
¡venio sin tener en 
J 22 por 100 sobre 

bruta, impuesto 
La Moncloa. Pro-

Jción sobre un au 
''•nimo, del 30 por 
"cordado el pasado 
Osarios de la nro 
la h«elga que duró 

al 

.:atos 

csup 
negoci 
cuenta 
la mas 
x)r el 
•3US0 I 
nento 
500, seí 
iño co" 
•incia 
•inco ( 

Para 
un salai mo de 25.000 pese 
tas' " "11 '"prescindible 
y, en 
sobrep 
obligaf 
ducir' 
de los 

-.'o importante m 
aJe% sino establecer 

que esto suponga 
°pe ^ 1 22 por A 
f P'-esarios a no re-

lm 5 por 100 
de Tobaba jo, según lo 
mtonz* i'acto de L a Mon 
^loa. i . 

E l p f * a Unión Sindical 
f l «en estos mo-
trab!-"1^05" guardar 

ttJo;>, teoría que 
Cllyo Portavo? 

^Parto del 22 por 
^ a l fUese a pa-

11 onciales, espe-
i ^ - ' l i a r e s . «Non 

•ar in' 
-ialist^ 
i s t a < 
-os nal10 do Metal de 

i 
: > í a n ¿ : 

E l S¡ ) n l í ^ o Unitario 

& P ? n » s i ^ a Por U S O 

\e 
0 Voí 
¡e P0; 

oorta ' 
repre 
milloí 

;sidad 
on ^ aumento del 

^ o t k í 1 1 1 0 8 Dartir [ )G0^tas» : d¡jo ei 

S SUleiltras ^ la 

aenantes que f i r . 

n 

mar un convenio co 22 por 100». 
No hubo acuerdo para las bases 

de negociac ión y se decidió la ce
lebración de una nueva asamblea, 
a la que se espera asistan m á s tra
bajadores de los que estuvieron pre
sentes la noche del miércoles en el 
salón de actos de la A I S S 

« 0 5 E M P R E S A R I O S P O 
T E N C I A N A C O M I S I O N E S 
O B R E R A S » ( D I C E E L 
S . O . G . ) 

« A polí t ica sindical de C C . O O . 
é ben coñec ida : Pol í t ica caciquil . 
Cando non consigue nada ñas ne-
gociaciós nos ú l t imos anos, ou é 
espulsada polo mismo obreiro —na 
asamblea da cons t rucc ión—, recu
rre ó apoio dos empresarios pra ou-
ter ventaxas para a lgún concreto, 
facendo asi a sua afi l iación, non 
dudando en empregar bulos e men
tiras contra doutros sindicatos». Así 
se dice, entre otras cosas, en una 
nota, hecha pública por el Sindica
to Obrero Galego ( S O G ) , integra
do en la Inte.rsiñdical Nacional G a 
lega (ÍNG), en la que se explica 
que «Navarra de Construcciones 
S.A. (NADECO), coa disculna de 
finalización de obra, despedía ós 
traballadores, indemnizando a maio-
ría con cantidades por riba das 
100.000 pesetas máis l iquidación, 
mentras oito deles soio perc ib i rán 
cantidades spbor das 60:000 oesetas' 
máis l iquidación, tendo todos an
tigüedades similares. O primeiro ca
so levouno CC.OO., e o segundo o 
S O G ÍING). 

E n la base de esta discrimina
ción está la ac tuac ión del direc
tor general de la empresa en G a 
licia, quien, en una r e u n i ó n de 
concil iación con los ocho trabaja
dores (varios de ellos afiliados al 
S O G ) , dijo (textualmente, según 
la nota redactada por el S O G -
I N G ) que «hiciera un pacto polí
tico con C C OO. . con el fin de po
tenciar a este sindicato ante las 
elecciones sindicales y pegarle un 
palo al S O G » . 

«Iste feito —se dice en la nota 
del S O G — é corrente; non é o pri
meiro empresario que apoia e re-
comenda a afiliados a C C OO., pois 
saben que iste sindicato pacta ás 
costas é ^ n t r a os intereses da cla
se obre i ra» . 

P o r DIAZ P A R D O 

Luego de las elecciones del 15 de |unlo último, que aún con 
todas las imperfecciones qué se les quieran señalar, en conjunto, 
han representado un momento de cordura para empezar a solu
cionar nuestros graves problemas, el Gobierno se adelantó a en
frentar el problema de las Autonomías regionales suponiendo, con 
sana intención, que con ello se podrían corregir algunos de los 
desequilibrios que se fueron sumando en el territorio español en 
un periodo en el que prevaleció la especulación por encima de 
cualquier otra consideración nacional, científica, económica o so
cial. No vamos a señalar ahora esos desequilibrios, pero sí hablar 
que en el caso de Galicia habían llegado al disparate negativo para 
nosotros. 

Para llevar a cabo esta política el Gobierno Incorporó un Mi
nisterio que está negociando con las regiones a través de sus gru
pos parlamentarios tratando de establecer regímenes provisionales. 

En el caso de Galicia se hsbían dado unas circunstancias curio
sas y desconcertantes al enfrentar las últimas elecciones. Los gru
pos que habían heredado lo que podríamos llamar el mandato de 
ia reivindicación del galleguismo histórico, prefirieron, con una 
elegancia sin par, que cada fórmula partidaria asumiera el galle
guismo en sus programas, abandonando la constitución de una fór
mula galleguista típica. 

SI quienes ganaron las elecciones en Galicia, en general, no se 
habían definido claramente sobre las posibilidades autonómicas, 
y si ahora a ellos les han dado un poco inesperadamente el poder 
de decisión sobre esa Autonomía, puede comprender que se haya 
creado una situación incómoda, que estos mandatarios deberán ser 
ellos los primeros en tratar de entender y de darle una solución 
que busque el eonsenso general antes de tratar de llevar a ia 
práctica la fórmula que ellos pueden imponer en razón del nú
mero que tienen para ello. 

Las cosas han de nacer bien o es mejor que no nazcan. 
SI los parlamentarios gallegos aceptan que, en general, y con 

importantes excepciones, sus reivindicaciones políticas no coinci
dían bien con las reivindicaciones galleguistas a las que pertenece 
el proyecto autonómico de Galicia, harán un buen servicio al país 
si se proponen hacer una reflexión sobre la situación a ta que 
habrían llevado al país gallego si no atendieran más razones que 

} las que da la fuerza de su número. 
Todos podemos colaborar én la tarea de conseguir para Galicia 

un régimen autonómico que restituya el equilibrio de nuestros 
| derechos con nuestros deberes dentro de la comunidad española. 

# Todos, aunque nunca tuv iésemes esta tarea entre nuestras con-
% viccicr.es políticas. 

Quienes se encuentran ahora en la tarea de construir ia Au
tonomía, no sólo han de entender el significado que ella ha de 
tener para Galicia, sino que están obligados a hscer manifestación 
inequívoca de cuál es su entendimiento de la solución autonómica 
exponiéndose sus propios programas al respecto, haciendo since
ro propósito de llevarlos a la práctica y jurándonos con una ma
yor solemnidad que ellos serán ios primeros en rechazar una Au
tonomía folklórica, que representaría un fraude para Galicia y 
para los gallegos. Hacia este último temor conduce que haya par-
lamentarlos e m p e ñ - d o s en hacer ahora ellos solos la Autonomía 
excluyendo a los que por entenderla padecieron la Historia y re
sistieron con dignidad la inclemencia de todas las desatenciones. 

Si los parlamentarios no nos dan pruebas inequívocas de sus 
propósitos honestos sobre la Autonomía gallega, es mejor que se 
de?en estar en donde estuvieron en los últimos años abandonando 
un proyecto autonómico que no traería más que confusión y posi
blemente discordia para Galicia, proyecto que podría reagrupar 
y hacer perder la excesiva elegancia a todos los que lucharon y 
sufrieron por ella, colocándolos enfrente. Si las cosas no han de 
nacer bien, es mejor que no nazcan, y un par de años m á s en ios 
quinientos que suma la incomprensión hácia Galicia, cuando no 
la traición, ya no tienen mayor' importancia. 

A c t i v i d a d 

9 HOV SE REINE EL 1ÜMDÜ CAIMEADOR üEl 

m m m de postales navideñas taris W 
Hoy, a partir de las 12 del me

diodía, se reun i rán los miembros 
del Jurado Calificador del « I I Con
curso Provincial París-74 de pos
tales navideñas» , formado por Ma
ría de la Concepc ión Díaz, Mar í a 
Eudoxia Sáenz, Manuel Tabeada 
Salgado, Juan Soto Gut i é r r ez , Ce
lestino Fe rnández de la Vega y 
Avelino Castro Pérez . 

Unas cuatro mi l postales, llega
das de todos los puntos de T a pro
vincia y realizadas por escolares de, 
edades comprendidas entre lo? cua
tro y los 13 años, concurren a este 
ya popular certamen para el que 
se han establecido tres ca tegor ías 
y un total de nueve premios así 
distribuidos: tres primeros premios, 
de siete mil pesetas cada imo y di-
nloma; tres segundos premios, dota
dos con tres mil pesetas cada uno 
y dioloma; y tres terceros premios 
dotados con dos mil pesetas y di
ploma cada uno. E n la primera 
categoría están comprendidos niños 
entre los cuatro y los seis años ; y 
la tercera categor ía está reservada 
a n;r -s er - ' • die?. v trece anos. 

Se c o n c t ü e r á n t a m b i é n tres men-

PEDALEANDO BAJO LA LLUVIA 

Cuando se es joven, como este chaval polaco de m 
Varsovia, hasta pasear bajo la lluvia y pedalear por |Í 
las calles encharcadas puede ser un placer... y una l | 
ocasión para competir en una carrera con su propio ^ 
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M M N O T I C I A R I O E C O N O M I C O 

FUNES R 0 B E R T 
SIGUE CRITICANDO 

MADRiD.—(De nuestra Redacción) " E l goberna
dor del Banco de España, una y otra vez, se empeña 
en ¡ustificar la política monetaria agresiva, que im
pone sobre el país un peligro de ruptura Irreversible, 
sin posibilidad alguna de conseguir un bien ni evitar 
mal alguno", afirma el economista Manuel Funes Ro-
bert en un artículo publicado ayer en "El Imparclai". 
E l polémico economista arremete contra la política 
económica marcada por el Gobierno y llevada a cabo 
por el Banco de España en lo que se refiere a la res
tricción crediticia, haciendo especial hinespié en el 
sistema de subastas, del que afirma que "tiene dos 
efectos: en encarecimiento brutal de los costes de 
producción, y la crisis general en la producción". 

Más adelante, el señor Funes Rcbert se refiere 
al equipo económico, del que dice: "Se ha hecho 
con el poder total, con la complacencia suicida de 
una ciase política que todo io acepta en nombre del 
hecho que son catedráticos". 

clones especiales a otros tantos n i 
ños , alumnos de algún Centro de 
Educac ión Especial , de la provin
cia. 

E n el Concurso colaboran con 
la entidad organizadora y patroci
nadora las Delegaciones Provincia
les de Cultura y E d u c a c i ó n y Cien
cia, as? como la Inspección Pro
vincia ' ¡e E . G . B . 

• Hoy, conferencia 
de Emiliano Ficonto 
sobre 
"A Romanización 
en Galicia" 

Hoy, a las ocho de la tarde, en 
el local social del Club «Valle I n -
clán» (RLIÍZ de Alda , 25), Emi l iano 
Picouto p ronunc i a r á una conferen
cia sobre e! tema « A Romaniza
ción en Galicia». Se inicia así un 
ciclo que sobre la historia de G a 
licia ha p r o » ' " - l a d o la mencionada 
entidad cultural. 

• 
H 
N 
•i 
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NORMAS SANITARIAS PARA LOS PRO- ^ 
DUCTOS ALIMENTICIOS * 

Las industrias del sector de alimentación deberán * 
presentar ante el registro sanitario de la subsecretaría £ 

j de Sanidad la documentación pertinente en materia * 
i de sanidad, para que ésta, a través de las direcciones 

generales de Salud Pública y de Ordenación Farma- C 
céutica, les consignen el número de identificación co- h 
(•respondiente, según se desprende de una Resolución 
del Ministerio de Sanidad y Seguridad Social publi-
cada ayer en el Boletín Oficial del Estado. 

Se establece asimismo en el Decreto que todos 
estos datos serán consignados a su vez en el centro 
nacional de Alimentación y Nutrición, recientemente 
creado, que los «rchív^rá eí>n- fines puramente ana-

^ líticos. 
¿ i . MINISTRO Dt COMERCIO, CON LOS 

. CONSUMIDORES 
El ministro de Comercio y Turismo, Juan Antonia 

^ García Diez, se reunió ayer con representantes de los 
consumidores y amas de casa para analizar la evolu-

^ ción del coste de la vida dei pasado mes de novlem 
bre. Acompañaban al señor García Diez los directores 
generales de Estadística y de los C ^ s u m H ^ r e s , seño
res Calzada y Guillo. 

Como se sabe, euna reunión ceie.</racld reciente
mente entre los consumidores y amas de casa y el vi
cepresidente segundo del Gobierno, Enrique Fuentes 
Quintana, se llegó al acuerdo de celebrar reuniones 

H periódicas en las que la Administración explicará las 
i variaciones en los precios de los. productos y el por 

qué de cada una de eiias. 
Durante el mes de noviembre se produjo un fre 

nazo importante en el aumento del coste de la vida, 
siendo el incremento del 0,9 por ciento, por lo que 
tanto la Administración" como los consumidores es 
penan que se termine el año por debajo def treint.-
por ciento previsto por los sectores más pesimistes. 
Por otra parte, las primeras aproximaciones al incre 
mentó de! mes de noviembre señalan que éste h? H 
sido del dos por ciento. 

REUNION INTERNACIONAL PROMOVI 
DA POR C H R Y S L E R 

Durante los próximos días diecisiete, dieciocho y t 
diecinueve de este mes, se celebrará en Madrid una n 
reunión de empresas concesionarias de comercio de M 
camiones, organizada por Chrysler, dentro de la ex
portación de sus camiones a países europeos. A esta 
reunión asistirán más de doscientas empresas conce
sionarias de varios países, entre los que destacan 
Francia, Bélgi-a, Holanda e Inglaterr Está previs
to asimismo, dentro de la campaña de exportación 
de ios camiones Chrysler, la venta de vehículos produ 
cides en las plantas de Estados Unidas e Inglaterra. 
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HOY HABRA PAROS EN IOS CENTROS SANITARIOS DE LA S. S. 

• La huelga do la construcción continúa en Vigo 
M A D R I D , 12. — ( C I F R A ) , — 

L o s trabajadores de los centros 
san i ta r ios de ¡a Seguridad Soc ia l 
p r o t a g o n i z a r á n m a ñ a n a paros to
tales, parciales o asambleas, como 
consecuencia de l a ruptrura de 
negociaciones en t re e l I N P y l a 
c o m i s i ó n m i x t a Trabajadores -
Cen t ra les Sindicales , s e g ú n se h a 
informado en u n a rueda de P r e n 
s a convocada por C S U T , S ü y 
U S O . 

A n t e l a Mag i s t r a tu ra de T r a 
bajo de Madr id , h a tenido lugar 
hoy l a v is ta de l a demande i n 
terpuesta por e l ex sacerdote y 
miembro del Secretar iado Nacio

n a l de Comisiones Obreras, F r a n 
cisco G a r c í a Sa lve , en sol ic i tud 
de que l a empresa "Fomen to de 
Obras y Cons t rucc iones" sea con
denada a readmi t i r le en su pues
to de trabajo, de acuerdo con la 
L e y de A m n i s t í a L a b o r a l de 15 
de octubre de 1977. 

L a comis ión negociadora del 
convenio colectivo de R E N F E se 
h a manifestado a favor de l a in
c lus ión de todos los trabajadores 
en el ci tado convenio, s e g ú n h a n 
comunicado a " C i f r a " fuentes l a 
borales. 

L a asamblea de m é d i c o s del 
Hospi ta l de Enfermedades del 

T ó r a x " V i c t o r i a Eugen ia ' - , de
pendiente de l a S a n i d a d Nac io 
na l , permanece encerrada en d i 
cho centro, desde el pasado d í a 
diez, a l no haber obtenido res
puesta sat isfactor ia a sus r e i v i n 
dicaciones laborales, s e g ú n i n 
f o r m ó a " C i f r a " u n portavoz de 
los encerrados. 

C o n t i n ú a el paro de los t r aba 
jadores de las Fue rza s E l é c t r i c a s 
de C a t a l u ñ a ( F E C S A ) , en B a r c e 
lona, como s e ñ a l de protesta por 
l a m a r c h a de las negociaciones 
del convenio. 

T r e s dirigentes del S ind ica to 
U n i t a r i o de C a t a l u ñ a h a n sido e x 

pulsados, a r a í z de s u presencia 
en u n acto a favor de l a u n i f i 
c a c i ó n entre e l S U y l a C S U T , 
que tuvo lugar el pasado d í a 28. 

E l paro es p r á c t i c a m e n t e total , 
en l a zona d é G o y e r r i ( G u i p ú z 
coa) , con motivo de l a muerte de 
los dos presuntos ac t iv is tas de 
E T A , M a r i a n o P é r e z V inas t r e v 
Cefer ino Saraso la , ocurr ida ayer 
en Pamplona en u n enf ren ta-
miento con l a Pol ic ía . 

L a huelga de la C o n s t r u c c i ó n 
c o n t i n ú a en Vigo, mien t ras que 
en las localidades de Pontevedra 
y V i l l a g a r c í a de Arosa se regis
t r ó u n a total i n c o r p o r a c i ó n a l 
trabajo. 

E n Vigo los trabajadores h a n 
decidido proseguir en paro y nd 
aceptar l a oferta de l a pa t rona l 
y en el t ranscurso de una a s a m 
blea decidieron convocar u n a nue
va r e u n i ó n pa ra m a ñ a n a p a r a es
tudiar l a s i t u a c i ó n de l conflicto 
y las posturas a adoptar. 

ÜCD CONTRA LA 

DESAPARICION DE LAS 

FICHAS POLICIALES 
M A D R I D , 1 2 . — ( C I F R A ) . — L a se

c r e t a r í a de acción cul tura l de ÜCD 
de Madrid, ha solicitado a l Minis
terio del Inter ior que reconsidere 
su decis ión de hacer desaparecer 
las fichas de antecedentes pol í t icos 
actualmente existentes, s e g ú n u n 
comunicado que ha hecho púb l ico 
U C D . 

"Dicho mater ia l — a ñ a d e e l co
municado—, como cualquier otro 
tipo de documento h i s tó r ico , puede 
ser muy ú t i l a los historiadores de l 
futuro y se l lama la a t enc ión so
bre e l hecho de que una destruc
ción semejante se l levó a cabo en 
abr i l de 1931 y sus desgraciadas 
consecueecias se e s t á n pudiendo 
apreciar en estos momentos". 

K G U I A M E D I C A 1 
F. Javier Pumar Vidal 

Médico especialista 
Pulmón Corazón * 

Electrocardiografía Rayos X 
R. Gral . Primo Rivera, 38-1.0-A 

( a l lado de Obras P ú b i i c a s ) 
Telérono 21-44-33 C. S. P. 236 

FELIPE PRIETO GALAN 
C A R D I O L O G O 

Clérigos, 7-1.8 Izqda. o Teléfono 216519 o LUGO 

C. S. P. 220 

A L I J A 
M E D I C O - D E N T I S T A 

AVDA. CORUÑA, 33-3." IZQDA. 
T E L F . 2119 51 

C S. P 014/77 

Jesús Latas López 
U R O L O G O 

San Marcos, 3-l.tt Izquierda 

L U G O 

T R I V I Ñ O 
MEDICINA G E N E R A L Y 

CIRUGIA 

Bohro Rivadenelra. 23-3.° Dcha. 
Teléfono 21 59 39 C. S P. 223 

DOCTOR A. USERO 
E S P E C I A L I S T A EN E N F E R M E D A D E S N E R V I O S A S Y M E N T A L E S 

Director del Hospital Psiquiátrico Provincial 
Calle de Orense', 25 L U G O 

C. S. P. 186 

JOSE ZAERA GAY0S0 
D E R M A T O L O G O 

Especialista en Enfermedades de la Piel, Urinarias y Alérgicas 
De la Fundación Jiménez Diaz y Hosp. S. Juan de Dios de Madrid 
R E A N U D O C O N S U L T A BOLAÑO R l V A D E N E I R A . 7.2.° 

C A R L O S ABUIN M O S T E I R I Z 
M E D I C O 

Especialista en PARTOS y enfermedades de la mujer 

San Fernando. 5-2.° izqda. (Edificio Almacenes Martínez) 
C O N S U L T A DE 9 A 1 Y DE 3,30 A 5,30 

Teléfonos: Domicilio particular 21 44 92. Clínica 21 12 20 
C . S. P. 026/77 

A. Rodríguez Castro 
MEDICINA INTERNA 

REUMATISMOS 

Fiaza de Santo Domingo, 13-3.° 
Tel. 214159 C . S. P. 011/77 

D r . P A B L O PENA R A B A D E 
ESPECIAUSTA: GARGANTA. NARIZ V OIDOS 

J E F E C L I N I C O DE LA R E S I D E N C I A SANITARIA 
T R A S L A D O SU C O N S U L T A A: 
C / . O R E N S E . 19 - 1 * C - T E L E F O N O 21 44 64 - L U G O 

C. S. P. 234 

Pablo Seoane Rodríguez 
Especialista en Partos y 
enfermedades de ia muier 

Avda. Ramón Ferreiro, 3«2.® 
Teléfono 220268 C. S. P. 

José Fernández González 
ENfEMEDADES NERVIOSAS \ TOTALES 

E L E C T R O E N C E F A L O G R A F I A 
Bolafto <tivadeneira, 19-1.v Ocha. Teléfono 21 2001 

C. i . P. 41 

P. de Diego Aragoneses 
Médico-Jefe dei Dispensarlo 

Oficial Antivenéreo 
E N F E R M E D A D E S DE L A P I E L 

C / del pr Gasalla, 5 - 2.» planta 
Teléfono 21 20 36 L U G O 

. R I C O 
UROuOGIA 

García Abad. 1-4.° 
Teléfono 22 36 60 

C. S. P. 030/77 

J . PENZ0L 
Jefe de 6. £ G de ta Resi

dencia de ta S S. 
especialista en Enfermedades 

Nerviosas 
San Marcos. 3-4.- Orcha. 

L U G O Tel.: 21 52 08 

R . F E R N A N D E Z 

D A P O N T E G A R C I A 

Pediatría y Puericultura 
Consulta tardes previa cita 

C / . Dr. Pieming. 3>1 * Izqda. 
(Transversal Ramón Ferreiro) 

Teléfono 222090 C.S.P 002/77 

JUAN LAGO FERREIRO 
P E D I A T R A P U E R I C U L T O R 

Plaza de España, 20 3.* 

Teléfono 21 89 62 L U G O 
C. S. P. 032/77 

MANUEL DIAZ VAZQUEZ 
•Medicina mrernai 

P U ' - M C N V C O R A Z O N 
Raye» X v Electrocardiografía 

C / Calvo Sotelo. 19 1." telefono 21 27 06 

Alfonso Chico Alvarez 
P U E R I C U L T U R A 

Plaza de España 6-2." Teléfono 211613 L U G O 
C . S. P 027/77 

J . R 0 S S I V A R G A S 
G A R G A N T A - N A R I Z - O I D O S 

EFF OEl SERVICIO ftESIDEhdA 
Traslada consulta a: 

Ciudao de Vivero, 2 3 ° . A (Puerta Santiago) - LUGO 
Teléfono 22-24-28 c. S. P. n." 226 

Dr. MATIAS CASTAÑO 
FRIEGUE 

MED CIÑA iNTfc.RN¿ y 
REUMATOLOGIA 

Traslada consulta a: 
CA Orense 19-1.» B ~.S.P. 043/78 

E l P r o c e s o A. RAMOS V I V E R O 
Er. CILLERO DE MARINAOS 
(ftarreir-^s) Se vende en el 
comercie de D Prutos Sroz. 

ESPECIALISTA OIDOS. NARIZ, GAPGANTA 
Jefe de la Es—vialidad en el Hospital Provincial 

0. Ballesteros, 13 Teléfono 21 22 83 

FRANCISCO J . VIDAL PARDO 
ENFERMEDADES NERVIOSAS \ MENTALES 

ELECTROENCEFALOGRAPIA 

C/. Montero Ríos. 2 9 - 2 . ° • Telf. 221930 • H G ü 
C S P 221 

Rodrigo Castro López 
G I N E C O L O G O 

Traslado su consulta a: 
Calle del Conde, n.- 2 1." C (Esquina a calle Monforte) 

Teléfono 21 22 70 
C. S. P. 23S 

JUAN V1DAN M A R T I N E Z 
/ 

C A R D I O L O G O 
Jefe de la Sección de Medicina Interna de la Residencia de la 

Seguridad Social 
C / . Emilia Pardo 8azan. 4-6 1.* (Ai lado de ta Capilla de S. Roque} 

Consulta mediante cita 
Telétono 22 20 38 C. S. P 003/77 

Víctor Aramhulo Trelles 
viedico 

PEDIA • Kfi P U E R I C U L T O R 
(Consulta orevia cita) 

Dr Gasalla i i." 
(Detrás de Edificio Obras 

Publicas) 
Telétono 21 i4 6« C. S. P. 204 

E L P R O G R E S O 
EN «tORFORTE DE c€MOS 

Se vende en: imprenta aaiado C / Camenal 27 Librería de Pe 
Toearrlle* Estación de t c v en casa de nuestro corresponsal don 
Saldomérc O+ero C / L a Cor uña 36 « nuestro vendedor de calle 

9e$erve su etempiar 

Joaquín Paz Martin 
Especialista en Cirugía 

Ortopédica v Ortopedia infantil 
Traumatología 

Consulta rarde orevia cita 
San Pedro I8-*. Tei 223662 

C S P 038/7> 

Santos Martínez Diéguez 
M E D I C O • D E N T I S T A 

José Antonio. 33 4." 
Teléfono 21 28 26 

Izqda. Edificio Galena* Villamor 
C. S. P 013/77 
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MADRID: Problemas telefónicos a causa 
del temporal de nieve y lluvia 

¡MUNDO INSOLITO! 

M A D R I D , 1 2 . — ( C I F R A ) . _ Como 
consecuencia de los temporales de 
nieve y l luv ia que se registraron 
a ú l t ima hora de ayer en e l nor
oeste de la pen ín su l a , diversas po
blaciones de Oviedo, Lugo, León , 

EL TENIENTE GENERAL 
DIEZ ALEGRIA 

Propuesto para la Real 
Academia de la Lengua 

M A D R I D , 1 2 — ( C I F R A ) . — E l 
teniente general Manuel Díez-Ale-
gv'.a Gu t i é r r ez , ha sido propuesto 
hoy como candidato a ocunar la 
vacante de J o s é Mar ía de Cossío, 
en a l R e a l Academia Españo la de 
la Lengua. 

L a vo tac ión correspondiente se 
l levará a cabo el p róx imo día 26 

- también está pendiente de cubrir
se la vacante del académico Miguel 
Mihura , recientemente - fallecido, 
que no llegó a leer su discurso de 
ingreso en esta Academia. 

E l teniente general Manuel Diez-
Alegr ía es hombre de sólida forma-, 
c ión human í s t i c a , tiene 71 años y 
es ingeniero, a d e m á s de militar. H a 
cursado la carrera de Derecho. E s 
a c a d é m i c o de Ciencias Morales y 
Pol í t icas , ha sido jefe del Al to E s 
tado Mayor, consejero del Re ino 
y actualmente, embajador de Espa
ñ a en Egipto. 

Orense y Fa lenc ia han visto afec
tadas sus comunicaciones te lefóni
cas, s e g ú n una nota de Prensa de 
la C o m p a ñ í a Telefónica . 

L a s i tuac ión — s e g ú n l a citada 
nota— es especialmente grave en 
Oviedo, donde, por falta de sumi
nistro e léc t r i co l a mayor parte de 
las centrales te le fónicas e s t án fun
cionando con equipos de emergen
cia, de d u r a c i ó n l imitada, lo q u é 
ha producido l a incomunicac ión de 
var ias centrales. E l problema se ve 
agravado por l a dificultad de tras
ladarse por carretera a las pobla
ciones afectadas a causa de la nie
ve, lo que impide e l normal des
plazamiento de los grupos móvi les 
e l e c t r ó g e n o s y otros elementos de 
auxil io. 

E n e l resto de las ciudades, l a 
s i tuac ión es menos grave debido 
a que las comunicaciones entre 
los núc l eos de poblac ión m á s im
portantes funcionan con normali
dad, lo que permite una mejor 
labor de los grupos de socorro. 

E n é s to s momentos, se encuen
t ran incomunicadas 26 centrales, 
entre las que se encuentran la 
zona de Agui la r de Campo, L a Rúa , 
Fonsagrada, Nava, Boa l y Belmon-
te. De persist ir las actuales con^ 
diciones c l imato lógicas — c o n t i n ú a 
la nota— p o d r í a n producirse nue
vas incomunicaciones en la zona. 

Finalmente, l a Compañ ía Tele
fónica a ñ a d e que su personal e s t á 
realizando un gran esfuerzo para 
mitigar en lo posible las molestias 
que sufren los abonados de las 
á r e a s afectadas. 

Becas para cursos de capacitación agraria 

Para hijos de agricultores o de obreros agrícolas 
M A D R I D , 12. — ( C I F R A ) . — L a 

Di recc ión General de Capac i t ac ión 
y E x t e n s i ó n Agrar ias ha hecho 

Dimite el arzobispo 
de Valencia 

Al cumplir los 75 años 
V A L E N C I A , 12. — ( C I F R A ) . — 

E l arzobispo de Valencia , J o s é Ma
r í a Garc ía Lahiguera , ha recibido 
ya la conformidad para su renun
cia a la sede arzobispal, a l cumpl i r 
la edad de 75 años . 

No obstante, dicha a c e p t a c i ó n a 
l a renuncia no se h a r á púb l ica 
hasta l a fecha en que m o n s e ñ o r 
Garc ía Lah iguera cumpla dicha 
edad, en el p r ó x i m o mes de mar
zo. 

Por e l momento, no se ha dado 
a conocer el nombre del sucesori 
aunque en medios arzobispales se 
asegura que tal nombramiento no 
s e r á inmediato y que h a b r á , a 
con t inuac ión , un p e r í o d o de espe
ra , en el que l a sede valentina se
r í a ocupada interinamente por e l 
obispo auxil iar , m o n s e ñ o r J e s ú s 
Plá , a l igual que ocu r r i ó tras el 
cese del anterior arzobispo, Mar
celino Olaechea, que fus sustituido 
interinamente por e l posterior 
ob i spó de Hue lva y entonces auxi
l i a r de Valencia , Rafae l González 
Moralejo. 

púb l i ca l a convocatoria de 33.285 
becas, destinadas a hijos de agri
cultores o de obrero, agr ícolas , pa
r a cursos de a d a p t a c i ó n profesio
na l y capac i t ac ión agrar ia a desa
r ro l l a r entre e l 1 de septiembre 
de 1977 y el 31 de agosto de 1978. 

L a s becas se distr ibuyen de l a 
siguiente formar 30.425 becas de 
LÍÍOO pesetas cada una, para cur
sos de aprendizaje agrario en 
agencias comarcales del Servicio 
de E x t e n s i ó n A g r a r i a ; 1.800 de 
14,000 pesetas cada una, para alum
nos de Escuelas de Capac i tac ión 
Agra r i a en r é g i m e n de internado, 
y 900 de 2.500 pesetas, cuarenta 
de 6.000, sesenta de 12.000 y otras 
sesenta de 18.000, para cursos bre
ves de adiestramiento encamina
dos a desarrollar aptitudes y habi
lidades de j ó v e n e s agricultores. 

L a s ú n i c a s condiciones que se 
e x i g i r á n a los solicitantes son las 
de ser e s p a ñ o l y haber cursado 
los estudios primarios, mientras 
que entre los criterios de selec
ción para la conces ión de las becas 
f igura, en pr imer lugar, ser h i jo 
de obrero en paro. 

IRUN: Las oficinas 
del Banco de España 
limitan la venta de 

francos franceses 

direct 
Linea 

DE LOS 170 QUE VENIAN 
CONCEDIENDO SE PASO 

A CIEN 

I R U N (Guipúzcoa) , 11, — ( C I 
F R A ) . — L a s oficinas del Banco de 
E s p a ñ a en l a frontera de I r ú n han 
limitado la venta de francos fran
ceses de 170 (unas 3.000 pesetas) 
que ven ía concediendo a 100 (1.750 
pesetas). 

Hasta hace poco e l Banco de Es
paña , con las ventajas de la coti
zación oficial, of recía francos fran
ceses en l a cuan t í a de 3.000 pese
tas, y a aquellos que justificaban 
un viaje largo o no frecuente has
ta 50.000 pesetas. 

L o s funcionarios se han limitado 
a decir a l respecto, que cumplen 
ó r d e n e s , y en c í rcu los fronterizos 
se seña la que l a medida obedece 
al grave problema de l a falta de 
divisas, y a que las entidades ban-
carias en este aspecto e s t án des
capitalizadas. 

DE BfMMCHERA POR 
FAMILIARES.- EL BANCO LE REGALO UN 

RADIO.- A S I M O S 

Por Juan HERNANDEZ PETIT 

Mujer si no quieres distan
ciarte de tus hijos instruyete. 
Acude ai Centro de Formación 
ftamiliar Social. 

L a s declaraciones del eminen
te Uoctor vviuy r-aoJix, aireccor de 
l a unir iad de u i n e c o i o ^ a .csicoso-
m a u c a y ¿scxolog^a de l a U n i r e r -
s i aad de G ineb ra , ^ a m e n t á n d o s e 
de iiüe, equivíocaciamente , mas 
del t re in ta por ciento de ias per
sonas que de^an de praccicar el 
amor, por l a creencia tan d ixun-
diod de que l a xososidaa n u m a n a 
produce l a muerte , trae de nuevo 
a m i memoroa i a a i iuenc ia m a s i 
va a clase de un redicno y sabio 
p r c í e s o r ocoiial. que t e n í a barba 
y usaba, cuello de pa ja r i t a . " L a 
sangre —nos aleccionaoa— es u n 
r ío de v ida que recorre miles de 
k i l ó m e t r o s . E l estimulo sexua l 
n u n c a es causa de los imar to s de 
miocardio. Y o he padecido tres y 
continuo con l a p r á c t i c a del 
amor" , ¿ D ó n d e ? , nos pregunta
mos, Y por s i e ra u n farol , tres 
de nosotros le seguimos y, u n a 
noche, 'emboaado en s u p a ñ o s a , 
efectivamente, le vimos ent rar en 
casa de l a Pe t r a , de dudosa r epu 
t a c i ó n . T a m b i é n t ras él entramos, 
Y d i v i n a juven tud , de l a P e t r a 
conseguimos que t ras e l endeble 
tabique, nos permi t ie ra , no ver, 
pero s i escuchar . 

F u e breve el si lencio. S e aquie
t ó u n taconeo. L a voz del profe
sor o r d e n ó : " D e s p ó j e s e de l as b a 
gatelas te r renales" . Imag inamos 
a l a pa re ja d e s v i s t i é n d o s e . S u c e 
s ivamente : " C o n c é n t r e s e , . , D e s 
c r iba c í r cu los c o n c é n t r i c o s . . . A g í 
tese... L a na tu ra leza h a obrado" 

A l a m a ñ a n a siguiente, cuando 
nuestro admirado c a t e d r á t i c o e x 
pl icaba que el c o r a z ó n humano 
pa lp i ta setenta veces por m i n u t ó , 
en las f i l as de a t r á s se e levó u n a 
voz. " D e s p ó j e s e de las bagatelas 
te r rena les" . N i l a m á s leve c r i s -
p á c i ó n . Po r el contrar io a n i m a 
do en fogosidad inus i tada , a n t i 
c ipó las actuales t e o r í a s de los 
doctores P a s i n i , i t a l iano y Ueno, 
j a p o n é s , del Minis te r io de SanÍT 
dad, de T o k i o . Este a f i rma q u é 
de cinco m i l quinientos casos de 
muerte repent ina, só lo t r e in ta y 
cuatro fueron provocados por acto 
sexual . " E l acto del amor es r e 
la jan te y v i v i f i c a n t e " . A s i es que 
nada de dormi r en habitaciones 
dis t in tas . N i t a n siquiera en c a 
mas separadas. Con comedimien
to, pero, a lo ruso, chipichusqui . 
• D E M O S JCE A C I O N D E B O 

R R A C H E R A P O R R A D I O 

E n Pysmouth , Ing la t e r r a , e l d i 
rector de una emisora se q u e d ó 
a t ó n i t o , como quien ve Visiones, 
cuando uno de los encargados del 
funcionamiento de los discos le 
propuso que b e b e r í a has ta a l c a n 
zar l a mayor cogorza de su v ida , 
con cua ren ta y- tres a ñ o s de edad, 

—No le entiendo bien. 
—Senci l lamente , pido au tor iza

c i ó n para , cada veinte minutos 
beber en l a e m i s i ó n de l a m a ñ a 
n a , con dos botellas de w h i s k y 
escocés a l a lcance d é m i s manos. 

— ¿ Q u é m á s ? 
—J>eseo demostrar los peligros 

que e n t r a ñ a l a bebida desordena
da. Como espero, s i l a experiencia 
da resultado positivo, nuestros 
oyentes m e d i t a r á n sobre los p e l i 
gros que e n t r a ñ a l a bebida, en 
cualquier acto que precise con
c e n t r a c i ó n . Po r ejemplo conducir 
en l a c iudad o en carretera . 

—De acuerdo. Como ú n i c a con
d ic ión , j un to a usted t e n d r á por 
testigos tres representantes de l a 
po l ic ía y u n m é d i c o . L a e m i s i ó n 
d u r a r á dos horas y s e r á usted 
mismo quien c o m e n t é su expe
r i enc ia . 

Como se e f e c t u ó a puertas ce
r radas , n u n c a sabremos s i fueron 
só lo dos las botellas. Se susur ra 
que el m é d i c o , " i n s i t u " , en l a 

E l comando "Adolfo 
Hitler" reivindica el 

atentado al kiosco de 
Galdácano 

B I L B A O , 1 2 . — ( C I F R A ) . — E l co
mando "Adolfo Hi t l e r" ha reivin
dicado e l atentado perpetrado el 
pasado martes contra el kiosko de 
pe r iód icos de Ga ldácano (Vizcaya) . 
L a r e iv ind icac ión fue realizada me
diante una l lamada telefónica re
cibida en la r e d a c c i ó n de " L a Ga
ceta del Norte" . 

frente de uno de los po l ic ías , t u 
vo que dar ocho puntos de s u t u 
ra , cosa fáci l para él por ser m é 
dico de u n club de fú tbol con so
cios ' normalmente irascibles. 

• . A S U N T O S i A ^ I I L A U E S 
E n p a r í s , perple os se quedaron 

t a m b i é n los gendarmes que daban 
guardia en l a puerta de entrada 
a l palacio del El íseo, cuando u n 
pac í f i co ciudadano, portador de 
dos maletas, en las pr imeras ho
ras de l a m a ñ a n a se p r e s e n t ó por 
imperiosa y urgente necesidad de 
ser recibido por el s e ñ o r presiden
te. Como respuesta a los motivos 
de su sol ici tud de audiencia , bajo 
el tono de voz y , conf idencia l 
mente, r e s p o n d i ó : "Asun tos f a 
m i l i a r e s " . 

Con sonrisas indulgentes, i n t en 
ta ron disuadirle. Pero t a n pesado 
se puso que, convenientemente 
escoltado, le t ras ladaron a l a co
m i s a r í a . S igue erre que erre en 
su p r e t e n s i ó n . Y , ahora, s u r e s i 
dencia es e l inst i tuto p s i q u i á t r i 
co. 

— E l s e ñ o r presidente h a dicho 
que le r e c i b i r á . . . cualquier d í a . 
Porque, antes que l a f ami l i a , m e 
recen su a t e n c i ó n los asuntos de 
l a n a c i ó n francesa. 

• E L B A N C O L E R E G A L O 
U N M I L L O N 

Y como no hay dos s i n tres, 

mi¿.giiien. i a ca ra que se ¿e pon-
a n a a l cliente, tamoien e n r ' a r i s , 
cuando supo que, en cuenta co
rr iente tenia u n m i i i o n m á s . Q u i 
so subsanar el error. 

— G r a c i a s , pero ei banco no se 
equivoca j amas . 

j ror i ió ei buen hombre. Que no. 
Que s i . Y pa ra comprobar que no 
se t ra taba , de u n a i n o c e n t a d a » 
pues s u c e d í a el 26 del pasado d i 
ciembre, del m i l l ó n s a c ó por che 
que u n buen pellizco. 

A ñ o nuevo, v ida nueva y , de 
pronto, su gozo en u n pozo. R e 
piqueteo el tiembre y con esme
r a d a "de l i cadeza" le pidieron que 
res t i tuyera gran parte del d ine 
ro . 

—Usted tenia 135 francos, no 
1.350.000. 

— r o r f i é , ¿ n o lo recuerdan? Y 
he gastado, s i bien no con e x 
ceso. 

x-ero se vio en el juzgado, a 
punto de sa l í r s e l e l a s l á g r i m a s . 
Usted, s e ñ o r juez, ¿ c u á n d o l lueve 
no se moja? 

Por u n a vez — a pesar que se 
dice que no t ienen e n t r a ñ a s — e l 
banco dio l a r a z ó n a l cl iente. D e 
lan te de él , u n a mano diestra v o l 
v ió a pulsar 135 y l a computado
r a , con t intineos m e t á l i c o s , de
c l a r ó : 1.350.000. 

— A u revoir . 

| MOCION DE UN DEPORTISTA 

EL DINERO DEL DEPORTE DEBE 
SER C0N1RCLAD0 POR E L D E F v R l E 

Cuando en 1961 el entonces Delegado Nacionsl de E . F . y De
portes, José Antonio Eioia, logró que las Cortes aprobasen la Ley 
de Educación Física, no pudo evitar, dada la presión representativa 
que entonces tenían las Diputaciones Provinciales en aquel esta-
mentó legislativo, que el artículo 28 de dicha Ley quedase redac
tado así: 

"Las Diputaciones Provinciales, en cuanto asi lo consientan sus 
obligaciones legales de carácter benéfico, aplicarán en cada presu
puesto anual la cantidad que hubieren percibido en el ejercicio 
anterior por su participación en las Apuestas Mutuas, a fines de
portivos de carácter aficionado". 

"£l concepto presupuestario correspondiente se aplicará, al me
nos en un cincuenta por ciento, en inversiones, créditos o subven
ciones para la construcción y sostenimiento de instalaciones en la 
provincia. Un diez por ciento, para la construcción del Instituto 
de Educación Física, y ulteriormente para su sostenimiento y con
cesión de becas. El resto, para el fomento y desarrollo de activi
dades y competiciones de las Federe piones y Sociedades deportivas 
de aficionados de la misma provincia". 

"Las cantidades correspondientes al primero y tercero de los 
citados fines se distribuirán de conformidad con los planes que a 
tal efecto establezcan las Diputaciones Provinciales para construc
ción de instalaciones y desarrollo de actividades, de acuerdo con 
las Juntas Provinciales de Educación Física y Deportes, presididas 
ppr ei Gobernador Civil y Jefe Provincial del Movimiento". 

Fueron muy pocas las Diputaciones que aplicaron esta Ley en 
su verdadero espíritu y dedicaron los ingresos por Apuestas Mutuas 
én su totalidad a finés deportivos, haciendo racionales pianifica-
eiones para construir instalaciones deportivas, mediante convenios 
con la DND, y ayudaron de verdad a las Federaciones y Clubs de 
su provincia. La mayoría, incluyendo la de Lugo, cogieron ia Ley 
por ese punto débil que Elola no pudo evitar, usando esos ingre
sos ai libre aibedrío de sus intereses generales. Y cuando la de 
nuestra provincia quiso justificar una aplicación a favor del deporte, 
siempre fue regida por ias conveniencias de sus diputados, pero 
jamás se realizó de acuerdo con la Junta Provincial de E . F . y De
portes, a pesar de que siendo Filiberto Alvarez Marín diputado 
provincial, logró que se adoptase el acuerdo corporativo de que 
todas las ayudas económicas de carácter deportivo, llevasen el in-
forme de la mencionada Junta Provincial, lo cual tampoco fue 
cumplido. 

Entrar en detalles de la aplicación a fines deportivos que ha 
realizado la Diputación lucense, de los ingresos por Apuestas Mu
tuas, sería exhaustivo. Basta preguntar: "Cuándo han recibido las 
Federaciones y Clubs provinciales, de ese elevado tanto por ciento 
previsto en la Ley de Educación Física para sus actividades?, ¿cuán
tos lucenses han sido becados por nuestra Corporación provincial, 
para cursar estudios en el Instituto Nacional de Educación Física? 
¿Por qué jamás se escuchó a la Junta Provincial de E . F . y Depor
tes, integrada esencialmente por los presidentes de Federaciones, 
para distribuir las ayudas para construcción de ias instalaciones 
deportivas? 

Conociendo esta lamentable trayectoria de la Diputación lucen-
se, en cuanto a la aplicación deportiva de sus ingresos por Apues
tas Mutuas, todos cuantos sentimos profundamente el deporte nos 
identificamos plenamente con esa petición formulada por el Con
sejo Superior de Deportes, para que sea retirado ese once por 
ciento que perciben las Diputaciones de las citadas Apuestas, con
fiando en que las actuales circunstancias permitan que es? gest ión 
del máximo organismo deportivo español fructifique, h.ciendo 

^ inútil, enire otros esfuerzos negativos, la moción de! presidente 
^ de la entidad provincial lucense, sin duda aprobada unánimemente 

por la Corporación, sorprendidos de que ahora el deporte reclame 
íntegramente sus medios económicos , eludiendo intermediarios ex-
tra-deportivos. 

Y pueden estar seguros los actuales componentes de la Corpo
ración Provincial lucense, de que si ese dinero de las Apuestas 
Mutuas deja de pasar por su absolutista control, no se resentirá 
precisamente é l deporte provincial. 

| J , A. SANTISO 
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V I V E R O . — (De nuestro corres
ponsal, P A B L O M A T E O S C H A O ) . 

E l carguero, «Terc io San Migue l» , 
de 430 toneladas, que navegaba 
desde Bilbao con d i recc ión a L a 
C o r u ñ a , e m b a r r a n c ó a consecuen
cia del mal tiempo reinante, des
pués de estar pidiendo auxil io des
de las dos de la pasada madrugada. 

E l «Terc io San Migue l» se diri
gió hacia la playa de E l Castro, en 
£ 1 Barquero, donde q u e d ó varado. 
L a t r ipu lac ión del carguero, com
puesta por ocho hombres, se lan
z ó por la borda, logrando llegar a 
t ierra y salvarse. 

A las ocho de la m a ñ a n a estuvo 
en l a zona donde se encuentra va
rado el carguero el he l i cóp te ro de 
S A R , pero no fue necesaria su in 
t e rvenc ión , ya que los marineros 
se encontraban fuera de peligro. 

E l «Terc io San Migue l» transpor
taba una carga de hierro de var i l la . 

L a t r ipu lac ión estaba compues
ta por R a m ó n Vil lares M a r t í n e z , 
de San Cipr ián , que era el pa
t r ó n del buque; Jul io Barbas del 
V a l l e , maquinista; y los marineros, 
Manue l Montenegro Correa , de 
V i v e r o ; Antonio P i ñ ó n Gonzá l ez , 
de Vivero ; Salvador Prieto Pé rez , 
de L u a r c a ; Manuel Q u i r ó s F e r n á n 
dez, de Gi jón y Jesús Barbas G o n 
zález, de Ribadesella. 

E n la tarde de ayer, en l a Co
mandancia de Mar ina de Vivero , 
se instruyeron las oportunas y obli
gadas diligencias. 

H A L L A D O E N L A P L A Y A 
D E C O V A S E L C A D A V E R 
D E O T R O D E L O S T R I 
P U L A N T E S D E L « L O L I 
T A » 

V I V E R O — (De nuestra Corres
ponsa l í a ) .— E n la m a ñ a n a de ayer, 
fue hallado en las zonas de los Cas-
telos de la playa vivariense de Co-
vas, e l cadáver de Jesús Dovale P i 
ta , uno de los tres tripulantes de la 
lancha «Lol i ta» que el pasado día 
19, fue dada por desaparecida, a l 
no regresar a puerto, tras dedicar
se a la pesca del congrio en las in 
mediaciones de L o s Faral lones de 
San Cipr ián . 

Jesús Dovale Pi ta t en í a 50 años , 
estaba casado y deja viuda y tres 
hijos. Los o í ros dos miembros de l a 
improvisada t r ipulac ión del «Lo
l i ta» eran el joven José L u i s Pr ie
to M a r i ñ o , de veinte años de edad, 
que cumpl ía el servicio mili tar en 
E l Arsenal de E l Fe r ro l y se halla
ba en Cillero disfrutando de unos 
días de permiso, y cuyo cadáve r fue ' 
hallado en las inmediaciones de la 
Insua de A r e a , asido a una de las 
boyas del aparejo del «Lol i ta» . 

E l tercer tripulante era t ío carnal 
del anterior y se llamaba Manuel 
Prieto Buján . E r a superviviente de 
la galerna de 1962, en la que ha
b í a perdido su e m b a r c a c i ó n a bor
do de la cual h a b í a n desaparecido 
varios de los miembros de l a tr i 
pu lac ión . Actualmente estaba em
barcado en «Pescanova» y se ha
llaba t amb ién disfrutando de unos 
días de permiso a l lado de su fami
l ia . E r a casado y tenía tres hijos. 

E l cadáver de Jesús Dovale P i 
ta , que fue encontrado flotando ba
jo uno de los pequeños puentes que 
unen las tres rocas de los Castelos, 
en la playa de Covas, fue identifi- • 
cado por uno de sus hijos. 

E l mal tiempo y el temporal re i 
nantes han hecho que ayer se i n 
tensificase la vigilancia sobre pla
yas y costas de la ría vivariense con 
l a esperanza de encontrar los res
tos del ú l t imo de los náu f ragos del 
«Lo l i t a» , ya que ahora es creen
c i a generalizada que l a lancha se 
pe rd ió ya en la ría vivariense, a l 
regresar de la pesca, y no en la 
zona de San Cipr ián en donde en 
u n principio hab ían sido buscados. 

D E T E N I D O E L A U T O R 
D E R O B O S D E C A R T E 
R A S P O R D E S C U I D O 

Miembros de la Brigada de I n 
vest igación Cr imina l de la Comisa
ría de Policía de Lugo , ha proce
dido a la de tenc ión de Leonardo 
A r i a s Méndez , de 33 años , natural 
de Otero de R e y y actualmente sin 
profes ión ni domicilio fijo. 

Se confesó autor de los siguientes 
hechos, pasando por dos de ellos a 
disposición del Juzgado de Instruc 
c ión n ú m e r o dos, y por otro a dis
posic ión del Juzgado de Distrito: 

Hace aproximadamente un mes, 
en el «Bar Rivas», en el Al to de 
Garabolos, se aprop ió de una car
tera que estaba en l a repisa del 
mostrador, propiedad de Margari
ta Si lva Muñ iz , de 22 a ñ o s , em
pleada del bar, que c o n t e n í a seis 
m i l pesetas, d o c u m e n t a c i ó n y otros 
efectos, aprovechando un descuido 
de la joven. L a cartera y los docu
mentos han sido recuperados —es
taba tirada en la Calzada de L a s 
G á n d a r a s — , pero no el dinero, que 
man i fes tó haberlo gastado. 

E l día 27 de diciembre, sobre las 
once y media de l a m a ñ a n a , acud ió 

bien se a p o d e r ó , en un descuiJo de 
ésta , de una caja que con ten í a , se
gún él , 1.700 pesetas, y según el 
propietario, Manuel M é n d e z R o d r í 
guez, 2.700 pesetas. 

LUGO: E L CARGUERO "TERCIO SAN MIGUEL" EMBARRANCO 
EN LA PLAYA DE EL CASTRO DE EL BARQUERO, PERO 

SUS OCHO TRIPULAiyfES LOGRARON SALVARSE 

• HALLADO EN LA PLAYA DE COVAS E l CADAVER DE 
OTRO DE LOS TRIPULAMES DEL PESQUERO «IMIA9' 

• Un joven muerto y dos más heridos al salirse un turismo 
de la calzada a la altura del antiguo "Angel Carro" 

R O B A N L A R U E D A 
U N T U R I S M O 

D E 

a l « B a r R e d o n d o » de l a calle P a 
loma, 19 —proximidades de l a R e 
s idencia— , y aprovechando igual
mente un descuido de la propie
tar ia , Jesusa. Barreiro G a r c í a , de 
29 años , se a p o d e r ó de un mone
dero que estaba en la repisa del 

mostrador, con dos m i l cien pese
tas. E l dinero t a m b i é n se lo gas tó 
y e l monedero, pese a indicar el 
lugar donde lo t i rara , no fue halla
do. Tampoco se recuperaron unas 
joyas valoradas en cuatro mi l pe
setas y que la propietaria dijo guar

daba en el referido monedero, aun
que e l autor de l a sus t racc ión afir
m ó que no las h a b í a visto. 

E l día tres de enero, del «Bar 
T ú n e l » , en e l Campo del Casti l lo, 
y va l iéndose de que se hab ía que
dado sola una hi ja del d u e ñ o , tam-

V E I N T I T R E S MUERTOS A CAÜSA DE LOS HURACANES E 
INUNDACIONES OÜÉ AZOTARON LA COSTA DE GR4N B R E T A M 
# Una joven de diecinueve años asfixió a su hermana menor, 

de doce años, por no obedecerla, en Ecija (Sevilla) 

L O N D R E S , 12.— ( E F E ) . — Vien-
tos de galerna, con 1'.uvias y nie
ve, han descargado hoy en Gran 
B r e t a ñ a y en sus aguas costeras 
causando l a ihuerte de ^al menos 
23 personas y han provocado es
tragos en toda Europa. 

E n e l Mar del Norte han sido 
localizados t res c a d á v e r e s y se te
me hayan muerto otras 14 perso
nas a las que se ha dado como de
saparecidas. 

Fren te a Lowestoft, buques sal
vavidas y aviones de las fuerzas 
a é r e a s buscan a los supervivientes 
del barco de cabotaje griego "Sea 
Diamond" que se h u n d i ó con sie
te tr ipulantes a bordo. Se han re
cuperado tres c a d á v e r e s . 

Más a l norte barcos y he l icópte
ros buscan a los cinco tr ipulantes 
del barco "Holmar 1" que se teme 
hundido frente a Flamborough 
Head. T a m b i é n se han considera
do como desaparecidos tras toda 
una noche de busca a los cinco 
hombres que abandonaron e l bu
que chipriota "Gloriosa". 

Otros cinco han muerto en acci
dentes de carretera causado por 
la fuerza del viento, la l luv ia y e l 
hielo. 

Por otra parte, una mujer de 70 
a ñ o s m u r i ó en su casa inundada 
en Wisbech, condado de Cam
bridge. 

L a tormenta h u n d i ó un buque 
portacontenedores cerca del puer
to de Dunkerque, p rovocó d a ñ o s 
en un casino m a r í t i m o cerca de 
E l Havre y h u n d i ó una chalana 
en las proximidades de Tours , 
F ranc ia . Pero no se han s e ñ a l a d o 
v íc t imas . 

E n el norte de I ta l ia precipita
ciones de nieve han clausurado 
los aeropuertos y pan l izado las 
ciudades m á s importantes. E n t r e 
los aeropuertos cerrados se en
cuentran Tos de Milán, T u r í n , Gé-
nova 3 Venecia. 

Emisoras de radio de la Repúbl i 
ca Federa l de Alemania han ad
vertido a los automovilistas del 
cierre por hielo de carreteras en 
las m o n t a ñ a s Harz y en las coli
nas E i f e l y Hunsrueck, cerca de 
Ponn. L a policía seña la que a pe
sar de los muchos accidentes de 
carretera que se han producido 
no se han registrado v íc t imas mor
tales. 

P E T R O L E R O G R I E G O 
H U N D I D O 

T R A P A N 1 a t a ü a ) , 1 2 . — ( E F E ) . 
E l m a r "se t r a g ó ' ' el petrolero 
griego " P a v l o s " , que ayer su f r i ó 
un espectacular incendio cerca de 
la costa sicil iana. 

Dos mar ineros que h a b í a n que
dado aprisionados por las l l a m a s 
desaparecieron entre las aguas 
junto a l buque 

Los otros 32 t r ipulantes fueron 
puestos a salvo por el barco " A d -
tnirai of N i g e r i a " que a c u d i ó a 
la l l a m a d a i e S . O. S . efectuada 
por el comandante del " P a v l o s 
apenas se i n i c i a r a ei t r ago a bor 
do, en l a madrugada de ayer . 

Sólo uno de los supervivientes 
sufre quemaduras graves, m i e n 
t ras que otros se produjeron l e 
ves lesiones. 

E s t a m a ñ a n a , m i e n t r a s e l 
" P a v l o s " e r a remolcado h a c i a l a 
costa, las l l amas se volvieron a 
desarrol lar y , t ras unas cuantas 
explosiones, e l buque-tanque se 
h u n d í a lentamente, a dos m i l l a s 
del l i to ra l de S i c i l i a . 

E X P L O S I O N : 3 M U E R T O S 
B O N N , 12.— ( E F E ) . — T r e s per

sonas resul taron muertas y c u a 
tro her idas de gravedad a conse
cuencias de l a exp los ión ocu r r i 
da a pr imeras horas de hoy en 
una f á b r i c a de productos q u í m i 
cos de l a c iudad de Wolfenbuet-
tel . 

S e desconocen l a s causas del 
siniestro que se produjo a las 7,40 
en el departamento t é c n i c o de l a 
f a c t o r í a . E l fuego se p r o p a g ó a 
var ias dependencias del edificio. 

E l t r á f i c o ferroviar io de l a c i u 
dad q u e d ó cortado debido a l r i e s 
go de otras explosiones 

n a c i o n a l i 
U N A J O V E N M A T A A S U 
H E R M A N A M E N O R 

E C I J A (Sevil la) , 12. — Rosario 
R.R. , de 19 años , dio muerte a su 
hermana Carmen, de 12 años , por 
no obedecerla. 

L a s dos j ó v e n e s se encontraban 
solas en su domicilio, ya que los 
padres se h a b í a n trasladado a Se
v i l l a para visi tar a otra hi ja que 
e s t á hospitalizada. 

Antes de sal ir hacia una casa 
donde trabajaba como domés t i ca , 
Rosario o r d e n ó a su Hermana que 
antes de i r a la escuela realizase 
algunas cosas. Carmen se n e g ó a 
obedecer a Rosario y é s t a la asfixió 
con las manos. 

L a joven h a b í a estado sometida 
anteriormente a tratamiento ner
vioso. 

J O V E N M U E R T O E N C O L I 
S I O N M U L T I P L E 

T A R R A G O N A , 12. — ( C I F R A ) . — 
U n joven r e s u l t ó muerto y con 
heridas graves sus dos a c o m p a ñ a n 
tes, a consecuencia de una colisión 
de turismos en la carretera C-240, 
en e l t é r m i n o municipal de Reus. 

Se trata de J u a n P i joán Boque
ras, de 15 años de edad, que iba 
en el veh ícu lo T-1279-E, con su pa
dre, J o s é P i joán Sá lade , de 45 
años , y Enr ique P ra t s Borras , de 
16 años . L o s dos ú l t i m o s resulta
ron con heridas graves. 

Los conductores de los otros dos 
veh ícu los resultaron ilesos. Aun
que de momento no existe una ver
sión oficial de los hechos, e l acci
dente se produjo a l parecer por 
paro repentino de uno de los au
tomóvi les . 

M A T A A U N A M U J E R Y S E 
D A A L A F U G A 

B E T A N Z O S ( L a Coruña ) , 12. — 
( C I F R A ) . — L a anciana Encarna
ción Veiga Gómez, de 63 años , re
su l tó muerta al ser atropellada 
por u n vehícu lo que se dio a la 
fuga. 

D e t r á s del au tomóvi l causante 
del atropello circulaba un camión 

cuyo conductor, para evi tar no 
ar ro l la r de nuevo a l a v íc t ima , rea
lizó un giro y sacó e l veh ícu lo de 
la calzada y estuvo a punto de 
emootrarlo contra una casa. 

E l accidente o c u r r i ó en e l lu
gar de L a s Angustias, de este tér
mino municipal de Betanzos. 

D E T E N C I O N D E L O S P R E 
S U N T O S H O M I C I D A S D E L 
J O Y E R O B A R C E L O N E S 

B A R C E L O N A , 12. — ( C I F R A ) . — 
Un servicio combinado del grupo 
especial anti-atracos de l a policía 
gubernativa barcelonesa y l a Guar
dia C i v i l del puesto de Motr i l , ha 
permitido l a ' d e t e n c i ó n de l a casi 
totalidad de la banda que e l pasa
do dos de enero asaltaron una jo
y e r í a en esta ciudad, causando la 
muerte de su propietario L u i s J u l -
be Güel l . 

E l atraco a l a joye r í a "Julbe" , 
sita en l a calle Cardenal Tedeschi-
ni de la ciudad Condal, se l levó a 
cabo a las echo de l a noche del 
dos de enero pasado y en e l mis
mo intervinieron cuatro o cinco 
individuos armados con pistolas y 
p u ñ a l e s , los cuales, a d e m á s de 
a p u ñ a l a r a don L u i s Ju lbe Güel l 
efectuaron varios disparos, unos 
con arma de fogueo y otros reales, 
siendo recogidos casquillos del cali
bre 9 mm. corto. Inmediatamente 
la comisa r í a del distrito de San 
A n d r é s i n s t r u y ó las diligencias ini
ciales y de la inves t igac ión se hizo 
cargo el grupo especial de anti
atracos de la pr imera brigada re
gional de inves t igac ión barcelo
nesa. 

U n a vez que se inició l a bús -

Francisco Manuel Bazán Mar 
t ínez, de 25 años , con domicilio en 
Lugo , Ronda de Cast i l la , denun
ció en la Inspecc ión de Guard ia 
de la Comisa r í a de Policía que de 
su turismo estacionado en la mis
ma Ronda le sustrajeron la rue^a 
trasera derecha, que valora «ri 
7.186 pesetas. 

J O V E N M U E R T O A L S A 
L I R S E U N T U R I S M O D E 
L A C A L Z A D A 

A las tres horas de la madruga
da ú l t ima , en el k i l óme t ro 511 de 
la variante de la N - V I , en las pro
ximidades del « A n g e l C a r r o » , se 
salió de la calzada, posiblemence 
debido a l hielo que hab ía en l a ca l 
zada y a l exceso de velocidad, e l 
turismo «Ci t roén-GS» C-4.096-K, 
conducido por Cr i s tóba l Fél ix Jo -
glar Prada , de 27 a ñ o s , casado, sol
dador y vecino de E l Burgo ( L a 
C o r u ñ a ) con quien viajaban José 
L u i s B a ñ a d o F e r n á n d e z , de 27 años , 
soldador, y Fé l ix P ino D o m í n g u e z , 
de 23 años , fontanero, ambos veci
nos de Pamplona. 

Momentos después fallecía Fé l ix 
Pino D o m í n g u e z . L o s otros dos ocu
pantes sufren heridas leves. 

Intervino l a Guardia C i v i l de 
Trá f ico . 

R A S G O D E H O N R A D E Z 
E l pasado día diez del actual, so

bre las 8 de la tarde y en el B a 
rrio de R e c á t e l o , e n c o n t r ó una 
cartera conteniendo 400 pesetas y 
algunas fotograf ías el joven Anto
nio Vi lanova Veiga, a lbañi l y veci
no de las Ar ie i ras , el cual se apre
suró a indagar el domicilio de l a 
persona perjudicada, caso que le 
ac la ró el propietario de Comesti
bles «El C a c h o r r o » de esta capital, 
Antonio F e r n á n d e z Corra l , a l a 
vista de una fotografía del padre 
de la n iña M . " José Alfonso F e r 
nández , que resu l tó ser el abogado 
de esta capi ta l . Alfonso Santos A l 
fonso, en cuyo momento el joven 
que e n c o n t r ó dicha cartera, se lá 
en t r egó al señor F e r n á n d e z Corra l , 
el cual l l amó por te léfono a casa 
del señor Santos Alfonso para co
municarle la noticia. 

queda policial, los inspectores pu
dieron saber que en el atraco ha
b ían participado, casi con total se
guridad, dos individuos llamados 
" E l Cholo" y "Montoya", los cua
les m á s tarde fueron identificados 
como Santiago S á n c h e z Pastor e l 
primero y J u a n Asensio Montoya e l 
segundo. 

T r a s una meticulosa b ú s q u e d a y 
una o p e r a c i ó n montada para el d ía 
7, que no pudo l levarse a cabo por
que estos delincuentes en u n i ó n 
de otros se h a b í a n escapado de 
Barcelona en dos coches robados, 
a primeras horas de l a m a ñ a n a 
del día 9, l a Guardia C iv i l de Mo
t r i l c e m u n i c ó a la policía barcelo
nesa que hablan logrado la de
tenc ión de la banda. 

Detenido por posesión de armas 

el presidente de la TV. portuguesa 
L I S B O A , 12. — ( E F E ) . — U n es

c á n d a l o po l í t i co conmueve hoy a 
Por tuga l a l anunc ia r se o f i c i a l 
mente l a d e t e n c i ó n de Edmundo 
Pedro, prominente po l í t i co soc ia 
l is ta y presidente de l a T e l e v i s i ó n 
portuguesa, a r a í z de haberse en
contrado en p o s e s i ó n de a rmas 
a u t o m á t i c a s . 

E l e s c á n d a l o h a estal lado c u a n 
do e l p r imer min i s t ro en funcio
nes, M a r i o Soares, aquejado de 
u n fuerte ataque gr ipal , sigue en 
busca de u n nuevo Gobierno que 
ponga f i n a l a cr is is , i n i c i ada 
hace cinco semanas. 

E l Pa r t ido Soc ia l i s t a h a he t ího 
p ú b l i c a u n a d e c l a r a c i ó n diciendo 
que Edmundo Pedro, de 54 a ñ o s , 
miembro del C o m i t é Nac iona l del 
Par t ido y caut ivo durante diez 
a ñ o s durante el anter ior r é g i m e n 
d ic ta tor ia l de Por tugal , se e n 
contraba en poses ión de a rmas 
que aparentemente fo rmaban 
parte de los elementos de lucha 
an t i to ta l i t a r i a que f ina l i zó con i3 
derrota de u n golpe de ex t r ema 
izquierda abortado en noviembre 
de 1975. ' 

Por su parte, l a P o l i c í a h a i n 
formado que Edmundo Pedro y 
otras personas h a n sido ^etenidat 
a r a í z de una in tensa o p e r a c i ó n 

por l a P o l i c í a de Aduanas , que 
invast igaba u n contrabando de 
mundo Pedro preside una e m 
presa dedicada a l a i m p o r t a c i ó n 
de tales m e r c a n c í a s . 

E n la nota divulgada por el Par
tido Socialista se hace un gran elo
gió de Edmundo Pedro, a l que se 
califica de gran patriota, a ñ a d i e n d o , 
sin embargo, que el partido no 
aprueba unos hechos de 1c/ que no 
ten ía conocimiento en absoluto. L a 
nota dice, a d e m á s que «la ley debe 
ser igual para todos». 

L a noticia sobre el descubrimien
to de armas vino a alimentar a ú n 
m á s un escánda lo que r á p i d a m e n 
te se ha convertido en la comidilla 
de todas las tertulias de Lisboa, y 
t a m b i é n , se ha convertido en u n 
áspero problema para los socialis
tas, cuyo partido es el m á s impor
tante del país , a l que gobernaron 
dieciséis meses. 

E n noviembre pasado el secreta
rio de Estado para I n f o r m a c i ó n 
Roque L i n o , p re sen tó l a d imis ión 
de su cargo a ra íz de que su prin
cipal colaborador fuera detenido 
acusado de haber participado en u n 
caso de falsificación de dólares . 

L i n o a n u n c i ó su decis ión de d i 
mitir a fin de no causar problemas 
al primer ministro Soares. 
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De cada 100 oficinas del Banco 
Pastor, 85 están en, Galicia. Esto 
supone que casi 3.000 gallegos 
trabajan en el Banco Pastor.. 

Yque muchos más lo hacen en 
empresas gallegas promovidas por 
dicho Banco. 

Creemos, sinceramente, que no 
existe un interés más alto. Prueba de 

ello es que el Banco Pastor.es el 
Banco que mayor inversión realiza en 
toda Galicia. 

Y prueba de e l l o , también, es que 
es el Banco con mayor número de 
cuentas corrientes gallegas. 

Tal vez porque los gallegos 
sepamos, mejor que nadie, quién 
invierte en nuestra tierra. 

B a n c o P a s t o r 
, Nuestra forma de hacer C a l i d a . 

http://Pastor.es
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COTIZACIONES DE BOLSA 
F A C I L I T A D A S P O R E L t 

B A N C O D E B I L B A O 

BOLSA D E MADRID BOLSA DE B A R C E L O N A BOLSA DE B I L B A O 
Nominal ACCIONES Ultima 

Cotización 
Cotización 

del día 
Ultima 

Cotización 
Cotización 

del día 
Ultima 

Cotización 
Cotización 

del día 

I t f i t f i l i tWfc l i l r i i l -Wi l iMiW. 
500 
500 
250 

• 500 
500 
500 
500 
500 

1.000 
150 

1.000 
500 
250 

i.oor-
500 

' 500 
50( 
500 
500 

1.000 
1.000 
1.000 

hiilbao .> , 
Central 
Banesto 
Exter ior 
Fomento 
Guípuzcoano 
Hispano 
Ibér ico 
I . de Ca ta luña 
López Quesada . . . . . . . . 
Mercantil 
Popular 
Santander 
Urquijo 
Vtícayfi 
Sankuri ión « . . . 
Seguros Aurora . . . . . . . 
Unión y Fénix Seg. 
Herrero 
Pastor 
Noroeste 
^PT'kíSUT ., P. 

500 Car t ímbao 
500 Cartisa 
250 Fibansa 
500 Figranvisa 

1.000 Finss 
500 Gra; Inversiones 
500 Popu.arinsa 

ELECTRICiDAD. G 
500 Electra de Viesgo .... 
50(; Reunidas Zaragoza m 

5.00< Fecsa (G) 
1.001 ?ecsa <P> 
1 M ' Fenosa 

50 ríid Can táb r i co 
50 i i d Ca ta luña 
50 í í d r o l a . . . . . . . . . . . . . . . . 
50 berduero 
50 Sevillana 
50< U Eléctr ica 

500 Altos Hornos . . . . . . . . . . 
50( Uuro-Feiguera 

l.OOC Echevarr ía 
l . m Fasa-Renault 

50( Santa Bárba ra 
50' Mai y Construc 
50' Santa Ana . . . . . . . . . . . . . . 
15i Ponferrada 
50( Motor Ibér ica 
50< Mueva M Quijano . . . 
50( Olarra 

l .(KK Seat 

500 Metro 
500 Naviera Aznar » 
50< T r a n s m e d i t e r r á n e a _ 

500 Uros .... 
50( E e l Aragonesas . . . 

'50( -Censa . . . . . 
501 F i rés tone Híspanla .M 
50( Papelera Española . . . 
50( Papelera de Leiza . . . 
50( Papeieras Reunidas » 
SOi Petro líber 
50( Sniace 
50* L E Rio Tinto 

1.00 fí^cinor!, cenañola 
INMOBILIARIAS Y AUXILIARES 

LA CONSTRUCaON 

50(i Cementos bemona .. 
1.000 Cris ta ler ía Española 

500' Dragados . . . . . . . . 
500 l Coioniai 
500 i MetroDolltana . . . . . . 
500 Urbis . . . . . . . . . . . . 
500 Valderribas 
500 Vailehermoso 

500 Carnosa 
500 Tabacalera 
500 Telefónica 

500 
500 

. 5(K 
500 

1.00( 
'500 
501 

1.000 
1.000 

50( 
l . m 

uorp Bancobao . . . . . . 
• ' E : Aguila* 
Ebro 
Fmanzautc 
Finanz y Servicios 
Gater ías Preciados . . . • 
Grai Azucarera 
Koipe 
Savin „ 
Tabacos Fil ipinas 
Rumasin* 

Planmver 1 
Planmver 2 

N O T A : 
D. = dinero. P.4^— papel. 
€x = ex dvdo. / ex. deho. 

278 
358 
223 
2*6 
194 

212 

213 

216 
338 
244: 
217 
151 

340 

368 
140' 
220 

82 
180 
78 

103 
104 

69 
55 
70 . 
70,50 
72 
79 
62,50 
75,75 
86,50 
70,75 
65.50 

40,50 
54 

78 

55 
62 
91 

78 
90 
91 

65 
54 

188 

52 
75 
66 

141 
38 

105 

317 
233 

104 
108 
124 
119 

236 
177.50 

. 87 

67 
64 

300 
147 
147 
104 
90 

98 

67.56 
62,71 

274 
352 
221 
276 

208 

213 

212 
335 
240 
213 

p. 333 

365 

p. 210 

82 

78 

105 

68 
55 

69 
71,50 

62 
74 
86,25 
68.75 
66.25 

39 
54 

78 

60,25 
93 

91 
87 

6 3 3 

186 

50 
74 
64 

104,50 

318 
225 

102 
108 
123 
W9 

236 

85 

67 
61 

296 

90 

98 

67,49 
62.70 

280 
360 
215 
275 
192 

217 

178 
212 

214 
330 
245 
220 
154 

367 

84 

95 
110 

* 
71 
70.50 

63 
75,50 
86 
69,50 
65 

39 
57 

50 

59,50 

142 

90 

64 
53 

188,50 

76 
68-

38 
105,50 

109 

235 
128 

238 
172 

79 

147 
.147 

90 

208 

275 
354 
211 
275 
J92 

210 

176 
g i l 

210 
330 
241 
215 
.150 

367 

106 

70 
69,50 

61 
78,50 
85 
.67,50 
66 

56 

d. 60,50 

140 

63 
53 

185,50 

76 

106 

107 

228 
129 

238 

86.50 

67 . 

67,58 
62,71 

210 

67,49 
62,70 

278 
357 
215 

259 
216 

178 
215 

210 
335 
243 
217 
150 
530 

81 

52 
65 

65 
58 

72 

75-
85,75 
69,50 
67 

41 
55 
35 

37 

92 

54,50 
185-
85 
51 
74 
64.75 

36 
105 

160 

231,50 

234 
176 
86 

68 

296 
146 
146 

85 
125 
115 

67,56 
62,71 

278 
353 
212 

257 
216 

215 

210 
335 
240 
217 
148 

81 

67 

.67 

72 

73 
85,50 
68.50 
65,25 

39 

35 

89 

54,50 
187 

51 
74 

86 
105 

227 

176 
86 

68 

292 
146 
146 

125 

C a m b i o s d e l d í a , C B o l s a y m o n e d a E k f e r . ) d e s d e U 

l l a m a n d o a l t e l é f o n o n - S 1 S 1 4 8 

n s h . ( t r e s t a r d e ) 

SERVICIO TOTAL 

LSA W MADRID 
BARCELONA Y BILBAO 

M A D R I D . 12. — ( C I F R A ) . — 
C o n t i n ú a l a Bolsa , la misma orien
tac ión a la baja, que se inició en la 
jornada de ayer. Lo& desmereci
mientos m á s acusados se generali
zaron y afectaron a todos los co
rros, en algunos casos, con mar
cada entidad. Esto.supuso, por tan
to, un mayor descenso en el índice 
general. Por grupos,, los retrocesos 
m á s salientes fueron los de mono
polios (—1,85), mineros íderúrg icas 
(—2,05), a l imen tac ión (—1,67), 
e léctr icas (—1,15), cons t rucc ión 
(—1,40), bancos c o m e r c i a l e s 
(—1,31), y qu ímicas y textiles 
(—1,01), hac iéndo lo otros sectorés 
en proporciones m á s pequeñas . 

E n resumen, jornada poco opti
mista, con cierre que se efectuaba 
siguiendo la misma falta de ani
mación . 

De un total de 132 valores con
tratados en renta variable, 16 su
ben, 52 bajan y 64 no var ían . 

Indice general de la sesión; 96,98 
contra 98.20 - 1,22. 

— • — 
B A R C E L O N A , 1 2 . — ( C I F R A ) . -

E n la sesión de hoy se ha deterio
rado el c l ima bursát i l respocto a 
las dos sesiones precedentes ope-_ 
rándose con poco negocio en la 
mayor parte de los corros. 

L a oferta que p r e d o m i n ó en \ a 
mayor ía de los sectores no pres ionó 
con insistencia, siendo m á s desta-v 
cable el retraimiento del dinero. A l 

. cierre se apreciaba mayor resisten
cia del mercado a la baja. 

Por sectores." a l imentac ión , en el 

67.49 
62,70 

que repiten " p r á c t i c a m e n t e todo? sus 
valores, fue el m á s sostenido. Ser
vicios, varios y eléctr icos • -han 
sido en c o n j u n t o los secto
res m á s efectados por l a corriente 
vendedora, registrando estos valores 
bajas generalizadas. 

E l sector bancario tuvo t a m b i é n 
un comportamiento débil^ quedan
do a l cierre, sin embargo, algo m á s 
entonado. E n cementos, construc
toras, inmobiliarias, s iderúrgicas y 
mineras hubo escasa actividad y de
bilidad general. 

T a m b i é n l a oferta p r e d o m i n ó en 
los grupos texti l , papelero y qu ími 
co, si bien las bajas m á s modera--
das. -

E n total se contrataron 91 clases 
de acciones, de las que 8 suben, 
46 bajan y 37 no experimentan va 
r iación. 

E l índice general cede 1,31 pun
tos y cierra a 97,32. 

— • — • , 
B I L B A O , - 1 2 . — ( C I F R A ) . — 

L a falta de actividad se ha hecho 
notar en esta sesión, que ha seña
lado una posición débil de la B o l 
sa, determinada pOr falta de ins
trucciones y con un balance f inal 
que resulta desfavorable en todos 
los corros, pues la presencia de sig
nos positivos se ve superada por l a 
existencia de diferencias contrarias. 

E l mismo desán imo que ha pre
sidido la negociación domina el cie
rre, y los valores ofrecidos .superan 
ampliamente a la demanda. 

Indice general, 97,74 — 0,70. 
Suben 4. baian 27 v reoiten 39. 

B O L S A DE D I V I S A S 

Dólar USA 
Marco a l e m á n 
Franco f rancés 
L ib ra esterlina .., 
L ib ra italiana 
Dólar Candoá 
Franco.suizo ....... 
Franco belga comercial 
Franco beig? financiero 
Florín 
Corona sueca 
Corona danesa 
Corona n j ruega 
Marco f in landés , 
Chelín aus t r í aco 
Estudos portugueses 
Yens 

Comprador 

80,274 
38,091 
17,122 

155,346 
9.216 

72,896 
, 40,735 
246,466 
245,786 
35.547 
17.254 
14.017 
15.676 

^0.073 
529.861 
200 184 
33,386 

Vendedo» 

80.534 
38,305 
17.19E 

156.171 
9,257 

73.21? 
40,97. -

248,02f 
248.10, 

35,74? 
17 347 
U M ' 
15.758 
20,189 

535.109 
201,839 
22,564 

ERCAD0 DE DIVISAS 
B l U E T t S DE BANCO EXTRANJEROS 

Billetes correspondientes a las di
visas convertibles admitidas a coti
zación en e* Mercado Español. 

i Dólar USi» Billete grande (1) ... 
1 Dólar USA Billete p e q u e ñ o (2) . 
I Dólar canadiense , 
1 Franco f rancés 
I L ib ra esterlina t3) 
t Franco suizo 

i00 Francos belga¿ 
1 Marco a l emán 

100 L i ras italianas (4) 
1 F lor ín ho landés 
1 Corona sueca (3) 
1 Corona danesa 
I Corona noruega , 
1 Marco f in landés .'........>. , 

100 Chelintí í aus t r í acos 
100 Escudos portugueses (6) 
100 -Yens japoneses 

Otros billetes 

i Dirnam 
00 Francos C . F . A . 

l Cruceiro ., 
1 Bolívar 

Comprador 

Pesetas 

79.30 
78,51 
71^98 
1671 

150.18 
38.64 

239,42 
38,96 

8.81 
34.39 
16.73 
13.47 
15.18 
19.56 

513.57 
188.27 
32.67 

14.43 
33.45 

3.89 
17.89 

Vendedor 

Peseta» 

82,27 
82.27 
75.04 
17.34 

155.81 
40.0^ 

248.41 
38.3; 

9.6i 
35.6? 
17.44 
14.0^ 
15.8S 
20.39 

535.40 
106.27 
33.68 

15.0o 
34.48 

4.01 
18.44 

Esta cot ización es apucable para los billetes de 10 Dólares USA 
y deneminaciunes superiores. 
Esta cotización es aplicable para los billetes de 1, 2 y 5. Dólares 
USA 
Esta cot ización es t a m b i é t aplicable a >os billetes de 1, 5 y 10 
Libras irlandesas é m p i d o s por el Central Bank of Ireland. 
Cambios aplicables pfra billetes de denominaciones de basta 
50 000 L i r a s Queda excluida la compra de billetes de 100.000 
Li ras 
Queda excluida la comora de billetes de denominaciones supe 
rieres a 100 Coronas suecas 
Las compras « limita» a residentes en Portugal y sin exceder 
de i 000 Escudos o"»» persona 



VIERNES, 13 de Enero de 1978 PAGINA 19 
• 'ir-

D E P O R T E S 
ALVAREZ JUGARA VIGO 

S E km H 

u i U E C A M Y 
FE TRIGO DENTE TUR 
OCURRIR NO G A Ñ I A l 

Manolín mammo 

A LA PALESTRA 

L o m á s probable es que A l v á r e z 
no pueda juga r pasado m a ñ a n a 
en Vigo frente a l T u r i s t a . 

No h a par t ic ipado en e l p a r t i -
di l lo de ayer , y a que sigue a c u 
sando molestias en u n a de sus 
rodi l las , y e l entrenador es t ima 
q m p o d r í a ser contraproducente 
forzarle . 

S i n embargo se h a n recupera
do totalmente C a m u e l I , Quique 
y T i t o , t res a l ta r importantes 
que, de momento, pues hace que 
l a ba ja de Alva rez no se acuse 
como se a c u s a r í a de reponerse 
alguno de estos tres hombres. 

P a r a esta m a ñ a n a M a n o l i n t i e 
ne previs ta u n a ses ión de b a ñ o 
y masaje, y a c o n t i n u a c i ó n es po
sible que d é a conocer l a a l i n e a 
c ión a presentar en el campo de 
B a r r e i r o . 

O P T I M I S M O D E L P R E S I 
D E N T E D E L - T U R I S T A 

D i c e e l presidente del T u r i s t a , 
don Car los F e r n á n d e z Tr igo , que 
s u equipo h a realizado en V i l l a -
g a r c í a e l mejor part ido de los que 
l l e v a disputados fue ra : " U n a ac 
t u a c i ó n por l a que no Obtuvimos 
reccmpensa —el equipo v igués 
p e r d i ó por uno a cero-- , y a que 
hemos tenido que lucha r con t ra 
el Arosa y cont ra el á r b i t r o . 

A l s e ñ o r F e r n á n d e z Trigro se le 
en . rev i s ta en " F a r o de V i g o " , y 
a l a pregunta de M a r t í n e z S a l 
gada, d é c ó m o Juzga el encuentro 
del domingo frente a l Lugo, res 
ponde: 

— V a a ser m u y dif íci l , pero 
tengo p lena confianza en mi s j u -
gadores y s i repiten l a a c t u a c i ó n 

del ú l t i m o domingo, puedo decir 
que ganaremos. T e n d r í a n que 
ocur r i r cosas r a ra s o que l a suer
te fuera totalmente adversa p a r a 
que a s i no sea. 

— ¿ Q u é supone ganar este e n 
cuentro? 

- - M i r a , de los . dos part idos que 
nos res tan por j uga r en B a r r e i r o , 
h a y tres que cal i f ico como clave 
p a r a no descender y son frente 
a l Cambados, e l G r a n P e ñ a y el 
Lugo . S i ganamos los tres, puedes 
tener l a seguridad de que no des
cenderemos, porque con tres ne
gativos no se baja , incluso has ta 
con menos cuatro. 

No obstante e l presidente del 
T u r i s t a reconoce que el encuen
tro es muy difíci l , y por eso so-
l i i c t a l a ayuda de l a a f i c ión des
de las gradas. 

B O D A S D E P L A T A M A 
T R I M O N I A L E S D E M A 
N O L Í N 

M a n o l í n se e n c o n t r ó ayer con 
l a sorpresa de que l a d i rec t iva 
del C . D . Lugo le i n v i t ó a cenar 
en c o m p a ñ í a de su esposa. E l mo
t ivo n ó h a sido otro que el de que 
el mat r imonio c u m p l i ó ayer sus 
bodas de p la ta . * 

L a i n v i t a c i ó n h a sido pa r t i eu -

Er SAMOS Está a la venta 
desde las primeras horas 
dei día en el Café España. 

PETICIONES BE PERMISOS PARA 
PESCAR EN COTOS 1RUCEBR0S 

DE LA PROVINCIA DE LUGO 
L a Je fa tura Provinc ia i de Lugo del Instituto Nacional para l a 

Conservac ión de la* Naturaleza, nos envía , para su publ icac ión , la 
siguiente nota: 

Peticiones de permisos para pescar en cotos trucheros y adju
dicación de permisos de los cotos salmoneros de" esta provincia. 

COTOS T R U C H E R O S 
Se pone en Conocimiento de los pescadores en general, que a 

part ir de l a fecha y hasta e l p r ó x i m o día 28 del presente mes de 
enero, 56 admiten peticiones de permisos para pescar en todos los , 
cotos, trucheros de la provincia durante e l mes de marzo. Dichas 
solicitudes d e b e r á n dirigirse a las Oficinas del I C O N A , sitas en la 
Ronda del General P r imo de Rivera, , 4 0 - 3 . ° — Lugo y p o d r á n es
tar suscritas por e l numero de pescadores no superior a seis. E n 
caso de que para e l mismo coto-hubiera m á s peticiones que per-, 
misos disponibles para el día elegido, se c e l e b r a r á un sorteo e l 
día 6 de febrero, a las 11 horas, a l que p o d r á n asistir todos aque
llos pescadores que lo deseen. 

Se^ advierte que para los cotos trucheros de Navia de Suarna 
y P e ñ a m i l , cada paseador no podra' proveerse nada m á s que de 
un permiso mientras .haya m á s sobrantes que cañas autorizadas, 
con e l ' f i n de que puedan i r e l m á x i m o de és tos a pescar. S i se 
diera l a circunstancia de que sobrasen permisos, entonces se cele
b r a r á un- nuevo sorteo entre los que estuviesen presentes e l día 
de la ad jud icac ión . -

i Se advierte asimismo, que l a p r e s e n t a c i ó n de solicitudes repe
tidas para e l mismo coto, l l eva rá consigo l a ífhulación de todas 
ellas, perdiendo los interesados e l derecho a-entrar en e l sorteo. 

Antes del día 20 de cada mes, se so l ic i ta rán los permisos para 
el mes siguiente, c e l e b r á n d o s e nuevos sorteos hasta que se ob-
sirye q u e ' e ! ^ n ú m e r o de pescadores es inferior a l de los permisos. 

COTOS SALMONEROS 
Se-pone e » conocimiento de los pescadores que han solicitado 

pescar en los cotos salmoneros de A B R E S y P U E N T E N U E V O , que 
la ad jud icac ión de los permisos tendr .á lugar: 

Pa ra A B R E S , e l día 1 de febrero, a las 11 de l a m a ñ a n a . 
P a r a P U E N T E N U E V O , el día 2 de febrero, a las 11 de la ma

ñana . 
L a r e l ac ión de peticiones, se encuentran expuestas en el t a b l ó n 

de anuncios de este Servicio. 

l a r y los directivos t a m b i é n le en
tregaron u n obsequio como re 
cuerdo. 

Nues t ra f e l i c i t ac ión a M a n o l í n 
y a s u s e ñ o r a . 

M A L O C A 

Disculpen, pero hay que volver sobre e l dinero de las quinielas, 
un dinero que por "haches" o por "bes" siempre e s t á en cande-
lero. Ahora por esos sobres que dicen rechazó el . honorable Ta-
rradellas, y que dicen t a m b i é n pe rc ib ían los presidentes de la 
Dipu tac ión de Barcelona, aunque el Patronato de Apuestas Mutuas 
Deportivas Benéf icas asegura no tener conocimiento de ello. 

No voy a_insistir en este: asunto. E r a para entrar en la cues-' 
t ión , porque ío cierto es que el dinero de las quinielas sigue sien
do un misterio para los m á s suspicaces. Pero a ú n voy a o í r a cosa. 
Resul ta que como los Gobiernos a u t o n ó m i c o s van a desparecer, 
dicen. J a s Diputapiones, que eran las que percib-an — y a ú n per
ciben— el once por ciento de lo que se recaudaba en las .provin
cias respectivas, que s u p o n í a un buen pellizco. Y la pregunta es: 
¿qu ién o q u i é n e s van a administrar este dinero? 

Sé dice que p o d r í a n ser los propios Gobiernos au tonómicos , 
cosa que no acaba de convencer a muchos, porque p o d r í a suceder 
lo que estaba — y e s t á — sucediendo en las Diputaciones, organis
mos que casi nunca prestaron a t enc ión a l deporte, porque lo con
sideraban algo supé r f luo , que no tiene importancia. Realizaban 
— y real izan—_ inversiones en otros menesteres que nada t e n í a n 
que ver. Y cabe suponer a d e m á s que e l Gobierno a u t o n ó m i c o 
"cojee" t a b i é n de centralismo. E s decir, que Lugo y Orense, las 
cenicientas de Gal ic ia , no s e r í a n seguramente tratadas de l a mis
ma forma que L a C o r u ñ a y Pontevedra. -. 

Po r tanto, lo m á s indicado ser ía que e l dinero que corresponda 
por las quinielas lo administrase la Delegac ión de Deportes, que 
para algo debe de estar. ¿O es sólo, comodantes. Una f igura deco
ra t iva? A l menos son las m á s indicadas para resolver los proble
mas, porque se supone que deben de conocerlos — a nive l depor
tivo—. mejor que otro organismo totalente ajeno. 

Veremos c ó m o ' s e resuelve e L problema, que es m á s difícil de 
lo que parece. 

Y habiendo cuartos por medio... 
M A L O C A 

ua rorogratia nos muestra ia presidencia de! acto de toma de po
sesión del nuevo delegado provincial de Educación Física y De

portes. - ' (Foto A L V E Z ) 

EN EL TRANSCURSO DE UN BREVE Y SENCILLO A C T O 

11 gobernador civil dio posesión del cargo 
al nuevo delegado provincial de 

Deportes, Antonio Núñez Torren 
D i e z minutos escaeos d u r ó él 

acto de relevo en ^1 cargo de de
legado p rov inc ia l de Deportes, 
celebrado ayer , a l as siete y me
d i a de l a tarde, e n el s a l ó n de 
actos de l a C a s a del Deporte y en 
el que don Antonio N ú ñ e z T o -
r r ó n t o m ó p o s e s i ó n del cargo sus
t i tuyendo a l has t a ahora delega
do prov inc ia l , don Antonio A m e l -
j ide G o n z á l e z . 

P r e s i d i ó e l gobernador c i v i l de 
l a p r ó v i n c i á , don Eduardo F e r 
n á n d e z Combarro, a l que acom
p a ñ a b a n el a lcalde de l a ciudad, 
don J e s ú s I b á ñ e z M é n d e z , e l de
legado p rov inc ia l de C u l t u r a , don 
J o s é L u i s H e r n a n g ó m e z Sas t re , y 
los delegados de Deportes en 
t ran te y saliente, s e ñ o r e s . N ú ñ e z 
T o r r ó n y Amei j ide G o n z á l e z . 

E l secretar io de l a D e l e g a c i ó n 
P r o v i n c i a l de Deportes, s e ñ o r 
Sant i so , "procedió a l a l é é t u r a del 
escrito del nombramiento^ de nue
vo delegado. 

A c o n t i n u a c i ó n e l presidente 
c o n c e d i ó l a pa l ab ra a l s e ñ o r A m e i 
j ide G o n z á l e z quien, en breve i n 
t e r v e n c i ó n , a g r a d e c i ó l a colabora
c ión que le h a b í a n prestado los 
miembros de l a J u n t a P r o v i n c i a l , 
mostrando s u sa t i s f acc ión por el 
apoyo recibido durante los 19 
a ñ o s que l a b o r ó por el deporte, 
nueve de los cuales lo fueron no
mo delegado prov inc ia l . " E l ase-
aoramiepto y p r o m o c i ó n —riíjo 
el s e ñ o r Ameij ide—, son las f u n 
ciones del delegado, labor que h a n 

^ compartido conmigo todos los 
' m i e m b r o s de l a Junta* P rov inc i a l . 

Algunos msdios informat ivos h a n 
dicho que no se h a hecho nada, 
y a esto se debieron l a s p u n t u a l i -
zaclones que me he visto obl i 
gado a hacer púb l ioas , aunque s i 
algo tuviese que ac larar , ser ia a l 
gobem-ador c i v i l , a l a J u n t a P r o -
v i n c i a l ' y a l a D . N . D . " . 

F i n a l m e n t e , » el s e ñ o r Ame i j i de 
so l i c i tó apoyo incondicional p a r a 
el nuevo delegado,, e hizo p ú b l i 
co agradecimiento a los medios 
informat ivos en general por su -
constante c o l a b o r a c i ó n . 

I n t e rv ino a c o n t i n u a c i ó n ei nue 
vo delegado prov inc ia l de Depor
tes, don Antonio N ú ñ e z T o r r ó n , 
quien s ign i f icó l as dificultades-
e c o n ó m i c a s del momento ac tua l 
que h a b í a n provocado u n a sensi
ble r e h a l a en los presupuestos p a 
r a e l deporte —16 mi l l cnes d e . 
pesetas—. " N o puedo hacer pro
mesas — s e ñ a l ó — , solamente l a de 
t rabajar . L l e v o muchos a ñ o s de
dicado a l deporte y esto t an sólo 
s igni f ica u n cambio de faceta en 
m i hacer. T a n sólo quisiera — a ñ a 
d i ó — poder l l eva r l a s r iendas de 

esta D e l e g a c i ó n con l a m i s m a pro
bada ef icacia de m i antecesor en 
el cargo. P i d i ó s u c o l a b o r a c i ó n y , 
de u n modo especial, l a de los 
presidentes de l a s . Federaciones 
Provinc ia les y de los redactores 
deportivos porque- s i n su ayuda 
—dijo— no p o d r í a m o s a lcanzar 
los objetivos que nos proponga
mos" . 

C e r r ó e l ac to e l s e ñ o r F e r n á n d e z 
C o m b á r r o quien, e í i t r e otras p a 
labras, d i jo : "Todos somos cons
cientes de la_sencil lez de este a c 
to, pero t a m b i é n de l a impor tan
cia que t i ene , e l relevo de Anto- -
nio Amei j ide en este puesto. Me 
consta s u entrega a l deporte 
— a ñ a d i ó — porque s é de sus l u 
chas p a r a conseguir m á s dinero 
y m á s instalaciones. Debo mostrar 
m i sent imiento por su marcha , 
tanto por lo que h a hecho como 
por lo que h a deseado hace r " . 

" A N o n í n —Antonio N ú ñ e z T o 
r r ó n — solamente desearle suerte. 
Y o te aseguro —dijo el s e ñ o r F e r 
n á n d e z Combarro—, que te voy 
a ayudar . In ten taremos lograr la 
debida j u s t i c i a distribufcva pa ra 
l a p rovinc ia de Lugo. Queda u n . 
largo camino por recorrer. E l de
porte — a ñ a d i ó — es un- servicio 
social de c a r á c t e r p r imar io ; es el 
indicador del grado de desarro
l lo y crecimiento cu l tu ra l de los 
pueblos, por lo que debemos i n 
tentar que llegue a m á s p r a c t i 
cantes y a m á s sitios. T u com
petencia, N o n í n , es acreedora a 
n u é s t r a confianza. . Por ello, con
tamos contigo y t ú cuenta con 
nosotros". 

Breve y s e n c i l l í s i m o acto que 

c u l m i n ó con las felicitaciones de 
rígor.^ 

*Por nues t ra parte, a l a vez que 
fel ici tamos a Antonio Amei j ide 
por "todo lo hecho y por lo que 
no pudo hacer" , nos ofrecemos a l 
nuevo delegado, e n t r a ñ a b l e . a m i 
go y tantas veces c o m p a ñ e r o e a 
el deporte, d e s e á n d o l e los m a y o 
res éx i tos en el d e s e m p e ñ o ' d e t a n 
importante mis ión .— S I S O 

EN TORNO AL CAMPO 
DE MODESTOS 

Primera actuación del 
delegado deDeportes 
Publicamos ayer una c r í t i c a 

sobre las obras del nuevo c a m 
po de Modestos que e s t á n p a r a 
l izadas desde hace m á s de qu in 
ce d ías . 

Pues bien, a l a media hora 
de tomar poses ión de su cargo, 
el delegado de Deportes, A n t o 
nio N ú ñ e z - T o r r ó n Pre i jo , h a te
nido y a l a gentileza de l l a m a r 
nos pa ra decir que se h a b í a 
preocupado por ello a l verlo en 
el pe r iód ico y pudo saber que 
es debido a las inclemencias del 
tiempo. Pero que s i el tiempo, 
lo permite, en l a p r ó x i m a se
m a n a sex r e a n u d a r á n 

Así nos gusta, que el delega
do de Deportes' e s té a l tanto de 

< todo lo que pasa dentro de los 
j asuntos que a él le conciernen. 
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D E P O 
B A L O R C ^ ü O 

É l B r e o g á n J u e g a e l s á b a d o , 

de l a t a r d e , e n e l P a l a c i o 
a l a s o c h o 

D e p o r t e s 

E l NAUTICO DE TENERIFE, A CREARLE PBOEIEMAS A EN BREOGAN MERMADO EN PIANTILIA 
Muchas eran las quejas que ha

bían llegado hasta nosotros, so
bre el horario de los partidos del 
Breogán. Los aficionados no po
dían compaginar el baloncesto con 
otros espectáculos, y el que as 
metía en el Pabellón tenía que 
conformarse exclusivamente con 
eso, sin poder ir al cine o lle
gando tarde al partido de la te^ 
levisión. También, en más de una 
ocasión, las seis y media de la 
tarde, hora en que sé Jugaban los 
partidos, se ha puesto como dis
culpa de ciertas ausencias. 

Pues bien, la Junta Directiva 
del Breogán, ha hecho las gestio
nes pertinentes, para poder Jugar 
sus partidos los sábados por la 
tarde, y de momento algo ha coa-
seguido. E l partido contra el Náu
tico de Tenerife, a celebrar en 
esta jornada en Lugo, tendrá co
mo fecha el sábado día catorce,, 
y así la mayoría de los partidos 
que restan, a excepción de uno 
que habrá de jugarse en domin
go, por conveniencias dei eoulpo 
Visitante. 

No cabe duda, de que con este 
giro en la hora de los partidos. 
los facilidades pam los aficiona- 2C5C*^x*X*$6*X^%X3^ 
dos son máximas. E l sábado a las £ y . 

^ i ^ z r ^ T z í u cbisis del fütboi francés t 

fuera de su cancha, baja muchos 
enteros. 

Creemos, que de contar ei Club 
lucense con el apoyo de los afi
cionados, al final les correspon
derá el triunfo. 

GESTIONES SI, PERO... 
Es lamentable lo que viene su

cediendo con él Breogán, en cuan
to a completar la plantilla sé re
fiere. No comprendemos como 
puede subsistir una situación tal, 
cuando con algunos jugadores 
más se podía estar optando a los 
primeros puestos. 

Así se lo hemos dicho a un di
rectivo, y nos comentaba que 
ellos hacían gestiones, pero qufl 
no habían tenido suerte con las 
mismas. Ahora nos aseguran, que 
se van a® reemprender conversa
ciones con el Versalles, para tra
tar de la cesión de Conae, pues
to que ninguno de los dos equi
pos se está' aprovechando del jü-
gadór, lo que resulta incompren
sible. Por cierto, que un directivo 
está tratando de contactos con 
Seral, para que el Lucus también 
copceda la libertad a su jugador 

Pouz, que parece puede cumplir 
un cometido en el Breogán. 

Pensamos que estos Clubs co
laborarán, porque luchan por el 
baloncesto lucense, y ésta es la 
única manera de levantarlo. 

M. M, 

E L M A C C A B I G A N O 
A L R E A L M A D R I D 

" T E L AVIV (Israel), 12.— (AL
F I L ) .— El Maccabi de Tel Aviv 
derrotó al Real Madrid por 101 
puntos a 92, en partido de balon
cesto disputado esta tarde en Tel 
Aviv, correspondiente a la Copa 
de Europa de baloncesto. 

E L CELTAj DERROTADO 
PRAGA, 12.— ( A L F I L ) . - S I 

Sparta de Praga derrotó hoy ai 
Celta de Vigo por 80 puntos a 57, 
en partido correspondiente a los 
cuartos de final de la Copa de 
Europa de baloncesto femenino^ 
de clubs campeones de Liga, des
pués de haberse llegado al final 
del primer tiempo con ventaja 
checa de 39 a 34. 

C A S O S Y C O S A S 

verdad ver baloncesto, podrá ha
cerlo sin trastornar sus planes, 
ya que la hora de salida, es muy 
asequible 

LA VISITA DEL NAUTI
CO 

No tiene porqué ser temida la 
visita del Náutico de Tenerife, un 
equipo que, como el Breogán, ha 
tenido muchos problemas, y que 
aún ahora no los tiene soluciona
dos. Jugadores de auténtica ca
lidad que poseía, se le han mar
chado a otros Clubs, y. estf. lo ha 
resentido la plantilla, ya que el 
rendimiento del equipo nc es sa
tisfactorio. 

Lo mismo, aunque mírf do des
de otro prisma, le ocurre aj Breo
gán, que en estos instantes tiene" 
—sigue teniendo— dos jugadores 
lesionados, y con pócas proba
bilidades de que se den recupera
do para este partido. Y si a ello 
le añadimos que la plantilla breo-
ganista es sumamente sorta, sin 
pararnos a echar culpas, e. color 
del panorama es abundantemente 
grisáceo. 

Se van a enfrentar dos ex-pri-
meras, rondados por el mismo 
fantasma, y agarrados por simi
lares cadenas. Pero pensamos que 
el Breogán, de rodar las cosas 
normalmente, debe de imponer--
se con'claridad, a un Náutico que 

La seria crisis económica del fút
bol francés es analizada amplia
mente por el diario económico 

C l u b S a g r a d o C o r a z ó n 

, Se ruega a todos los jugadores 
juvenües y aficionados, pertene
cientes a este Club, sé; personen 
el próximo sábado, día 14, a las 
ocho de la tarde en el local dei 
Club, para tratar sobre el próxi
mo campeonato de Aficionados. 

S. D. SAN VICENTE 
Los jugadores de este Club de

ben de personarse hoy; a las siete 
y media de la tarde en la Cruz 
Roja1 para someterse al corres
pondiente reconocimiento, médi
co. 

Todos hemos de colaborar 
para cortar la cadena de acci
dentes laborales que se produ
cen cada día Cada peseta gas
tada en instrumentos de pre
vención, cada minuto perdido 
en utilizarlos pueden valer lue
go miles dé duros y de horas. 

F U T B O L I N F A N T I L 

PROXIMO A COMENZAR 
CAMPEONATO LOCAL 

E L 

EL SABADO REUNION EN tA CORüNA DE 
IOS SUBCOMITES REGIONALES | 

A principios- del pasado mes de 
noviembre se anunciaban los 
campeonatos de fútbol jnfantil, 
incorporados esta tempo-"ad£i, a la 
organización federativa. Con tal 
motivo las delegaciones de la Fe
deración Gallefi de Fútbol for
maron unos subcomités que se
rán los encargados de las mis
mas. 

Han solicitado su inscripción m 
las dos categorías establecidas. 
"A" y "B". en la delegación de 
Lugo los sigiientes equipos. Val 
arria, S. D. Sindical, C. D. Lugo, 
Racing Club. Comercial. OJE, Sa
grado Corazón, S, a D. Milagro

sa y S. D. Residencia. 
A tal fin la Federación Gallega 

de Fútbol ha convocado una re
unión con los representantes de 
los Subcomités respectivos, que 
tendrá lugar mañana, sábado, en 
La Coruña, y en la que serán tra
tados asuntos de sumo interés, 
tras la cual se celebrará otra en 
las respectivas capitalidades galle
gas para dar comienzo de inme
diato a las competiciones, que ten
drán que finalizar antes del 30 de 

inio próximo, incluidas las fases 
finales regionales caso de que es
tas lleguen a celebrarse. 

«.Les Echos», en un artículo en el 
que se afirma que «el fútbol pro
fesional vive por encima de sus me-, 
dios». 

La existencia de una «caja ne
gra» y la venta de entradas falsas 
por el «París Saint Germain» (pri
mera división), reconocida por sus 

^directivos, la liquidación de bienes 
del equipo parisiense Red Stard y el 
déficit enorme del Rennes—ambos 
equipos de segunda división^ 
muestran la gravedad de la crisis. 
El déficit global de los 20 equipos 
de primera división se eleva a unos 
50 millonse de francos (más de 800 
millones de pesetas). 

Dos. circunstancias son puestas 
de relieve: los ingresos modestes; 
por insuficiencia de espectadores y 
las sumas pagadas a los jugado
res. Los ingresos de taquilla sir-

vven apenas para satisfacer «las exi
gencias financieras» de ios juga
dores. 

Dice el diario )que «no tiene na
da de extraño» que el Barcelona 
pagara una suma importante pór 
Cruyff, dado que en su campo se 
encuentran habitualmente 75.000 
espectadores. Pero el fútbol francés 
no puede permitirse tales lujos. 

E l semanario ;<VSD» trata hoy 
también del misímo asunto, enfo
cándolo de la misma manera, .̂con 
el título «combinaciones a la fran
cesa». 

Subraya que en los equipos fran
ceses hay muchos jugadores «paga
dos a precio de oro». Pero tal pre
cio es a menudo un misterio. Na
die sabe lo que pagó el Marsella 
por Paulo César Este mismo equi
po pagó «oficialmente» por el yu
goslavo Skoblar 80.000 francos 
(más de un millón doscientas mil 
pesetas) pero el precio real fue 
diez veces superior. 

El modo más corriente de pa
gar a un jugador extranjero, dice 
«VSD» es una falsa factura. 

Otro procedimiento ,consiste en 
entregar como pago sellos raros. 
El equipo extranjero que vende 
«uña perla rara» recibe sellos y los 
negocia en Bruselas o Amsterdam. 
«Dos «tenores» del fútbol yugos
lavo fueron comprados con tres se
llos de correos». 

Un caso excepcional ej» el de 
Platini. El «número 10% del equi
po de Francia tendría que ser tras
pasado, según el sueldo que cobra, 
por 230.000 francos. Pero la puja 
por conseguirlo ha dado como re
sultado que en el mercado inter
nacional su ficha je se elevada a 
Unos seis millones de francos. 

El C.D. HIGO A VIGO. • OTRA VEZ 10 
MI COCHE • El "PIANTE' EN El IÜG0 I 
ATI. • ¡ATENCM BREOGAN, A IOS 

EQUIPOS DE IÜG0! 
Las cosas, no le hañ salido demasiado bien al Club Deportivo 

Lugo el domingo, aunque no hay que quejarse demasiado, porque 
el resultado ha sido positivo, y el equipo sigue en los puestos de 
arriba. 

En esta ¡ornada, los rojiblancos van a Vigo, para enfrentarse 
al Turista. Pensamos que es una buena oportunidad para conse
guir los puntos, siempre, claro está, que no se vaya a hacer "tu
rismo". 

Hay que aprovechar estos campos, que sobre él papel son pro
picios para puntuar, puesto que los puntos arrancados fuera, son 
muy necesarios para ubicarse en los pues.os preeminentes de la 
tabla. 

Decían el domingo en el partido, que si el equipo estaba pa
sando un bache, que si se hah venido abajo de forma alarmante, 
etc. Confiemos en que no sea nada de eso, sólo una mala actua
ción, y que los "colchoneros" nos sigan brindando buenas actua
ciones. A ver si se empieza por puntuar en Vigo. 

EL COCHE 
Ya en sü día hemos hablado del tema, y hoy tenemos que vol

ver a hacer hincapié en ello, puesto que los aficionados lo siguen 
comentando. Nos referimos, a las rifas del coche, de ese Ford-
Fiesta que sortea el Club Deportivo Lugo, y que estaba previsto 
se efectuase el cinco de enero, aplazándose para el mes de mayo. 

Los poseedores de algunas de estas papeletas, dicen que es 
una informalidad, que antes de meterse a hacer una. cosa hay que 
pensarla, y que lo que procede, es canjearles esas papeletas por 
otras que pongan la fecha exacta en que ha quedado el sorteo. 

En nuestra última alusión a este tema, pedíamos buena volun
tad por parte de los^adquisitores, pero no cabe duda de que antes 
de mecerse a sortear algo, hay que estudiar los pros y contras, 
para que luego no surjan problemas de este tipo. Para1 algo hay 
una junta directiva, más o menos democrática —créanselo uste
des— donde todo el mundo puede opinar. ¿Es que nadie llegó a 
pensar, en que la gente había gastado mucho dinero en lotería, o 
que lo iba gastar, y.que las papeletas no iban estar vendidas para 
el día cinco? *v 

LUGO ATL. 
Lo que ha llamado ampliamente la atención, ha sido la no com

parecencia del Lugo Atl., equipo de la segunda categoría regional, 
en Jove Lago, donde tenía un compromiso que cumplir. Y la no
ticia se hace más sorprendente, sabiendo que este es el equipo 
filial del Lugo, de donde se presupone, tienen que salir valores 
para el primer equipo. ¿Asi es la forma de educar valores? ¿Se 
puede llegar a alguna parte, de esta manera? 

Explican, que los directivos o encargados de este filial, estaban 
' a lá hora fijada en el lugar de donde partía la expedición, pero 

que se encontraron con la sorpresa de que nueve jugadores no 
comparecían, porque habían declarado plante. Dicen, que porque 
el encargado del equipo tenía pensado poner a la mayoría de ios 
juveniles, ya que el conjunto no vení» funcionando ni mediana
mente bien. -

Lo que ahora procede, comprobado el delito deportivo, es cas
tigar drástica y fuertemente la actitud de estos chicos, que con 
ello han puesto en ridículo el nombre del Club Deportivo Lugo. 
Muchos pensarán que no existe organización con ios filiales. La 
impresión dejada, ha sido pobre, y no tiene paliativos de ningún 
tipo. A esta gente -léanse los nueve de rigor- que demuestra que 
no tiene interés por el fútbol, hay que retirarla de la actividad, 
antes de que un Club más o menos grande,, pero con su solera, 
pague las consecuencias. 

¡ATENCION BREOGAN! 
No acabamos de comprender, como el Breogán todavír se en

cuentra sin completar el banco. Es penoso lo que está sucediendo 
con este equipo, y más pensando que en Lugo hay jugadores para 
cumplir perfectamente una misión, en un momento dado. 

¿Ustedes han visto el partido Lucus-Versalles? Allí estaban los 
jugadores del Breogán, pero no su técnico. Pienso que se ha per
dido una buena oportunidad,. de ver a jugadores que hoy, pof' 
hoy, le vendrían muy bien al primer equipo Y no me refiero 
precisamente a hombres del Versalles, ya sobradamente conocídos: 
sino que en el Lucus, también hay algo. Ex-jugadores, que estaban 
presentes bien lo coméntaron, y a su alrededor había más gente, 
incluso ex-diréctivos, que coincidían en el criterio. ¿No creéis Lete, 
Manel, Nemesio, Ferreiro, etc., todos jugadores del Breogán, que 
estábais presentes? 

M. M. 

" D E P O R T E S P A R A T O D O S " 

tos v e t e r a n o s del baloncesto 
lucense se reünen hoy a las ocho, 
en los locales de la Federación 

Hoy 'viernes, a las ocho de la tarde, se celebrará una im
portante reunióti, en los locales de la Federación Lucense de 
Baloncesto sita en la Calle de las Nóreas, 13-3 0, a la que asis--
tirán todos los ex-jugadores del basket lucense, que estén inte
resados en tomar parte en un torneo oróximo a comenzar. 

A mediados del mes de diciembre surgió la idea, de organi
zar una competición de baloncesto para veteranos del balonces
to lucense qué en la actualidad se encuentran inactivos. A tal 
fin se convocó jna reunión para primeros del presente mes de 
enero la cual ya en su día se celebró, y ahora la convocatoria de 
otra reunión, que y t parece ser la definitiva, puesto que en el 
ánimo de los Oigamzadores está el dar comienzo lo más pron
to posible e dicha competición por lo que ¡a reunión de esta 
tarde promete ser ael interés*de todos aquellos q u é tienfen la 
intenciór. de volver a la práctica del deporte de la canasta, den
tro de esta magua competición que se prerende organizar. 

Dicho torneo en un principio sera de carácter loca', aunque 
sn la mente de más de uno, está el oodér ce'ebrar encuentros 
a finales de temporada con represe-'tantes de otras capitalida
des, y estará englobado dentro de la campaña ae "Deportes para 
toóos". 
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D E P O R T E S 
lo t i e n e d ' f t c l l 

A J E D R E Z 

K o r c h n o i s e e n f r e n t a r á 

a K a r p o v 
B E L G R A D O , 12.— ( A L F I L ) . — 

E l g ran maestro apa t r ida V i k t o r 
K o r o h n o i d i s p u t a r á él t i tulo m u n 
d i a l de ajedrez a l a c t u a l c a m 
p e ó n , e l sov ié t i co Ana to ly K a r 
pov, t ras vencer en l a fase f i n a l 
del torneo de candidatos a l t a m 
b i é n sov ié t i co Bor i s Spassky . 

K o r c h n o i , que jugaba con ne 
gras, se a d j u d i c ó el punto que 
le daba el t r iunfo f i n a l en el 
" m a t c h " , a l total izar 10,5, i n a l 
canzables pa ra Spassky , d e s p u é s 
de haber disputado ambos diecio
cho part idas. 

B o r i s Spassky a b a n d o n ó s i n es
perar l a respuesta de K o r c h n o i 
a su 41 movimiento, que h a b í a 
dsjado en sobre cerrado a l a p l a 
zarse l a par t ida aye r m i é r c o l e s . 

E l resultado f ina l del " m a t c h " 
h a sido de siete victorias pa ra 
K o r c h n o i , cuatro pa ra Spassky y 
siete tablas, con u n total de 10,5 
a 7,5 puntos pa ra el pr imero. 

S A N C I 0 N E S 
t A / I P E O N A T O R E G I O N A L 
D E 2." C A T E G O R J A 

(Grupo q u i n t o 
A tas - Pa las . 31-12-77. 

conceder a los dos clubs in t e 
resados u n plazo de quince d í a s 
con el f i n de que propongan nue
va fecha para este partido, que 
nc i legó a celebrarse a l no pre
sentase el arbitro designado. 
C l i l E Mei l id - Eoimor to . 1-1-78. 

A m o n e s t a c i ó n , con aviso de sus-
p ? n s i ó n en caso de nueva fa l ta , 
a i jugador del G I R E Mei l id , M a 
nuel Tabeada F í l g u e i r a , por jue 
go peligroso. 

Amonestar a i jugador del C I R E 
Mei l id , J o s é B lanco G a r c i a , por 
d i r ig i r reparos a l arbitro. 

BOXEO 

ClillO: IA ClIPA FUE DE LA PIERNA 

E l e f í m e r o e x - c a m p e ó n m u n 
d i a l argentino semipesado de bo
xeo ( C M B ) Miguel Cuel lo , c u l p ó 
& s u p ie rna izquierda de su de
r ro t a por " K O T " an te e l yugos
lavo Mate Pa r lov el s á b a d o ú l t i 
mo en Mi lán . 

"Desde el quinto asalto no -po
d í a c a m i n a r y eso p e r j u d i c ó m i 
a c c i ó n " , exp l i có Cuel lo de s u p r i 
mera y frustrada defensa del ce
tro obtenido u n a ñ o antes. 

E n e l mismo a v i ó n en que v i a 
j ó Cuello r eg resó a Buenos 
Ai res , Car los M o n z ó n , e x - c a m p e ó n 
m u n d i a l invic to de los medios 
( A M B y C M B J quien e x p r e s ó u n 
cr i te r io opuesto a l de Cuel lo. 

" C u e l l o p e r d i ó — a f i r m ó con to
no tajante— porque fue a poner 
en juego l a ' corona s i n " m a n a 
ger", ni preparador físico n i di
rector t é c n i c o n i n a d a " , 

" A u n a pelea por el t í t u l o m u n 
d ia l — r e m a t ó M o n z ó n — se debe 
ir en las mejores condiciones fí
s icas y t é c n i c a s posibles y C u e 
llo estuvo m u y lejos de estar en 
esas eondiciones y su estado fue 
u n regalo pa ra el yugoslavo". 

Consultado Cuel lo por estas ex 
presiones de M o n z ó n dijo —on 
e x p r e s i ó n , abat ida— que " n o 
piensa cambiar a su equipo ya 
que todos estuvimos juntos en 
los momentos di f íc i les y pienso 
seguir asi . E l t í t u l o m u n d i a l lo 
g a n é con e l los" . 

Quienes v ieron l a pelea por te
lev is ión recuerdan que Par lov 
cuando colocó u n golpe como " u n 
toque de e s g r i m a " en l a s i é n iz
quierda de Cuel lo , se h a l l ó con 
u n r i v a l que c a í a " K O " demalido 

por u n a insuficiente resis tencia 
f ís ica. 

E L MA. A G E R D E C U E 
L L O , A C U S A 

" N u n c a me e n c o n t r é t a n . i n c ó 
modo en m i r e l a c i ó n con u n bo
xeador" , d e c l a r ó Umber to B r a n -
c h i n i , manager i t a l iano del e x 
c a m p e ó n mundia l Miguel Angel 
Cuel lo . 

E n declaraciones formuladas a 
" A l f i l " , B r a n c h i n i e x p r e s ó que 
e l boxeador argent ino " g e n t i l y 
aparentemente afectuoso, e s c a p ó 
s iempre a m i control, pues j a m á s 
me p e r m i t i ó controlar s u peso ver 
dadero". 

B r a n c h i n i reconoce que Cuel lo 
t r a b a j ó con seriedad en e l g i m 
nasio, pero que en n i n g ú n m o 
mento e s c u c h ó las indicaciones 
t é c n i c a s que le h a c í a , " m o s t r á n 
dose incluso molesto cuando se 
le daban consejos como d e b í a pe
lear contra Mate Par lov" . 

T a m b i é n Branchini confesó que 
dis t intas personas le expresaron 
que Cuello llevaba una vida irre
gular durante l a p r e p a r a c i ó n , 
ac larando que el boxeador y s u 
preparador físico J o s é B a t i s t a 
siempre hab-an negado esto. 

Por ú l t i m o , el manager i t a l i a 
no a f i r m ó : " S e me dijo que C u e 
llo pesaba 80 kilos el d ía antes de 
l a pelea con Par lov, pero d e s p u é s 
se reve ló que estaba en 81 , por 
lo que deb ió entrenarse en l a v i s -
pero f ayunar durante 24 h o r a s " 

Cuel lo p e r d i ó l a corona m u n d i a l 
de los semipesados (vers ión C M B ) 
el s á b a d o pasado en M i l á n frente 
a l yugoslavo Parlov, que lo v e n 
c ió por K . O . 

E L SEÑOR 

t M i l J E S U S B R E A TOME 
Falleció e l día de ios corrientes, a la edad de 90 años , en su casa de San Cr i s tóba l de Chamoso, 

d e s p u é s de haber recibido los Santos Sacramentos y l a bend ic ión de S u Santidad 

D. E . P . 

S U S H E R M A N A S , L U Z D I V I N A Y A R G E N T I N A B R E A T O M E ; S O B R I N O S D E C A S A , D U L C I N A Y 
L U C I A N O PIÑ£IRO B R E A ( F U N C I O N A R I O D E L B A N C O P A S T O R ) , D E M A S S O B R I N O S Y F A M I L I A 

R U E G A N a sus amistades una o rac ión por su alma y l a asistencia a l a conducc ión del c a d á v e r 
y funerales que por su eterno descanso se c e l e b r a r á e l s á b a d o , día 14, a las C U A T R O de l a tar^e, en 
ia iglesia parroquial de San Cr i s tóba l de Chamoso (Corgo); favores por los que anticipan gracias. 

C A S A M O R T U O R I A : Casa Saborey San Cr i s tóba l Chamoso (Corgo), 13 de enero de 1978 

N O T A . — A las T R E S Y M E D I A de l a tarde s a l d r á n coches de l a Plaza del Comandante Manso 
para l a asistencia a estos actos. 

P R I M E R A N I V E R S A R I O D E L SEÑOR 

t D O N J O S E P D G A F R A G A 
^ue falleció en su casa de San J u a n de Pena (Seoane - Náde la ) , e l día 30 de diciembre á e 1976, a los 

72 a ñ o s de edad, habiendo recibido los Santos Sacramentos y la b e n d i c i ó n de S u Santidad 

- D. É. P . 

S u esposa, Regina Vizoso Col ra ; hijas, Regina y Mar ía Lu i sa Puga Vlzoso; hijos pol í t icos, J o s é Ra-
non González F e r n á n d e z y J o s é P u m a r i ñ o Castro; hermano, Leonardo Puga Fraga ; hermana polí t ica, Se
rafina Gómez Rodr íguez ; nietos, sobrinos, primos y d e m á s familia, 

R U E G A N una o rac ión por su alma y l a asistencia a i funeral de pr imer aniversario que t e n d r á lugar 
el s ábado , día 14, a las C U A T R O de l a tarde, en l a parroquial de San J u a n de Pena; favores por los 
que anticipan gracias. 

San J u a n de Pena, 13 de enero de 1978 

N O T A . — A las T R E S Y M E D I A de l a tarde, s a l d r á n coches de l a Plaza del Comandante Manso, para 
la asistencia a estos actos. 

P R I M E R A N I V E R S A R I O D E L SEÑOR 

t D O N J O S E S E I J 0 D I A Z 
Que fal leció en su casa de San Miguel de Orbazay, el d ía 16 de enero de 1977, a los 69 años , d e s p u é s 

de recibir los Santos Sacramentos y l abend ic ión de S u Santidad 

D. E . P . 

Su esr>sa, Amparo Váre l a González ; hijos, Pi lar , Ango.l, Magdalena, Juan y Antonio Seijo V á r e l a ; 
hijo polí t ico, Justo P ó r t e l a ; hermanas, Manuela y Vis i t ac ión ; hermanos pol í t icos , nietos, sobrinos y 
d e m á s familia, 

A G R A D E C E N una o rac ión por e l alma del finado y la asistencia a l funeral de aniversario, acto 
que se c e l e b r a r á m a ñ a n a , s ábado , día 14, a las C U A T R O de l a tarde, en l a iglesia parroquial de San 
Miguel de Orbazay. Orbazay, 13 de enero de 1978 

N O T A . — S a l d r á n coches de la Plaza de l a Milagrosa y de la Pue r t a de Santiago, a las T R E S Y 
M E D I A de la tarde, con parada en e l Puente y San Lázaro . 

E l domingo, el Milagrera recifee a! Lemos 
® ES PROBABLE E L DEBUT B E C E W E , 

S m n O BAJAS MIGUEL Y V!ÑA$ 

Equipo d e l Milagrosa que, hace des jornadas, venció al Vista Ale» 
gre. De izquierda a derecha y de pie aparecen: Car ies , Moncho 
F e r n á n d e z , Otero, Teñ i to , Pablo y López. Agachados: S bori, Mei lán , 

Losada, Víc tor y Castro. — (Foto A L V E Z ) 

C o n t i n ú a n los entrenamientos 
de l a presente semana, bajo l a s 
ó r d e n e s de Patao, con vis tas a l 
interesante partido que se celebra 
e l domingo en el " A n g e l C a r r o " , 
entre el Milagrosa y el Ciub L e 
mos. Nuevamente dos ausencias 
con respecto a los que jugaron 
el pasado domingo contra l a S a -
r r i a n a . S o n las de Miguel , con e l 
que posiblemente no se vuexva a 
contar p a r a l a presente tempora
da , y a que se h a marchado de 
Lugo, como en su d í a y a a n u n 
ciamos. Y t a m b i é n V i ñ a s . T e r m i 
n ó su permiso, por lo que tuvo que 
incorporarse de nuevo a sus de
beres mi l i ta res . 

C E I D E , P R O B A B L E D E 
B U T 

L a pagada semana a n u n c i á b a 
mos el f ichaje de Ceide por el M i 
lagrosa, jugador que en las, ú l t i 
m a s temporadas p e r t e n e c i ó a l 
equipo de i a S . G . Comercia l , y que 
en su d ^ - y a fue d i sc ípu lo de G a -
bino Carbal lo Patao, «m diciio 
equipo. 

L a pasada jo rnada Ceide y a se 
d e s p l a z ó con el equipo a M o n -
forte, aunque el m i s t s r no lo a l i 
nease. S i n embargo en l a presen
te semana y a h a entrenado c o n . 
s u nuevo Club, y es muy posible 
que el p r ó x i m o domingo forme 
en el " o n c e " i n i c i a l . A l i n e a pre
ferentemente de la te ra l izquierdo, 
con esto surge ahora u n a i n c ó g 
n i t a , c u á l s e r á l a nueva demar 
cac ión de Pablo, t i tu lar ha s t a e l 
momento en este puesto, aunque 
nos imaginamos que en los p l a 
nes de Patao y a entraba ê  c a m 
biar su pos ic ión , con lo que p ro 
bablemente ahora se decida. 

L A D I R E C T I V A , E C H A 
C A L C U L O S 

C a d a partido que e l Milagrosa 

NOTAS NECROLOGICAS 
A G R A D E C I M I E N T O 

L a familia Pere i ro Díaz-López 
Gui t ián da por nuestro conducto 
las m á s expresivas gracias a todas 
cuantas personas se han dignado 
asistir a los actos de funeral y 
entierro de don Salvador Pere i ro 
Díaz (q.e.p.d.), que han tenido lu
gar ayer, en la iglesia parroquial, 
de San Pedro y en el cementerio 
de San Fro i l án , así como a todas 
las que, por uno u otro medio, les 
han hecho llegar en las ú l t i m a s 
horas sus testimonios de pé same . 

juega, sus dirigentes lo conside
r a n como u n a f i n a l , p n n c i p a l -
msnte los de casa, cosa lógica s i 
tenemos en cuen .a que se e n 
cuen t ran en una zona muy com
prometida en peligro de aescen-
so. Se e c h a n cá lcu los de los que 
puedan dessendsr de tercera, que 
de ser equipos gallegos i n f l u i r í a 
en l a Regiona l Preferente de es
t a r eg ión . S i n embargo re ina el 
optimismo en este sentado y t ras 
los dos ú l t i m o s positivo.? obteni
dos, ahora ¡solamente se piensa 
en no perder el domingo, ante los 
monfortinos, que a su vez es con
siderado como u n difícil r i v a l . 

A pesar del c a r á c t e r de r i v a 
l idad provincia l , que se >e conce
de a l choque, l a "junia d i rec t iva , 
del Milagrosa, s e g ú n mani fes ta - • 
clones hechas ayer, no declara 
" D í a del C i u b " en esta o c a s i ó n , 
aunque h a n circulado rumores de 
que s í lo se r í a . 

C O R D 1 D O 

A T L E T I S M O 

C a m p e o n a t o s 

P r o v i n c i a l e s d e C r o s s 

e n e l M o n t e S e g a d e 

Se pone en conocimiento de to
dos los Clubs de la provincia, que 
el sábado , día 14, se ce lebra rán en 
Lugo, en el circuito de Monte Se
gade, los Campeonatos Provinciales 
de Cross, de las ca tegor ías juveni
les, hombres y mujeres. 

L a s edades y distancias a reco
rrer por los atletas serán las s i 
guientes: 

Mujeres, r eco r re rán 2.400 metros 
y las edades son las comprendidas 
en los a ñ o s de nacimiento 1963 y 
1962. 

Hombres, r eco r re rán 4.000 me
tros y las edades son las compren
didas en Jos años de nacimiento 
1961 y 1962. 

Se hace saber a todos los Clubs 
que los gastos de desplazamiento 
co r re rán a cargo de esta Federa
ción Provincial . 

N O T A . — Todos los atletas que 
deseen tomar parte en este C a m 
peonato deberán tener diligenciada 
la correspondiente ficha federativa, 
si esto no sucediese podrán diligen
ciar la misma, antes de l a prueba. 

I I A N I V E R S A R I O D E L A SEÑORA 

t DOÑA CARMEN FLORES CASTRO 
Fal leció el día 7 de enero de 1976, a los 78 a ñ o s , d e s p u é s de recibi i 

los Santos Sacramentos y la bend ic ión de Su Santidad 
y D. E . P. 

Su esposo, Antonio Rois Flores ; hijos, Juani ta , Angel (Emplea
do de Autolusa), Avel ine (Empleado de Frigsa) y Amador Rois F i o 
res (Empleado de Granja Ramil ) ; hijos polí t icos, Juan Meilán 
(Transportista), Asunc ión Corredoira (Empleada de Granja Ramil), 
Maruja Pena y Leonisa Rodr íguez ; hermanos, Bernardo, Manuel. 
Consuelo y Amador Flores Castro; hermanos polít icos, Eleodoro 
Rois, Carmen Rois, Bienvenido, Juan Mei lán , J e s ú s Prado, Jo sé 
Váre la , Carmen Blanco, Pi lar , Fel isa, Picado y Josefa F e r n á n d e z ; 
nieles, sobrinos y d e m á s familia, 

R U E G A N una o rac ión por e l a lma de la finada y la asistencia 
a l a función de segundo aniversario e l d ía 14 de enero de 1978, 
a las CINCO de la tarde, en la iglesia parroquial de San Juan 
de T i r imoL 

San J u a n de T i r imo l , 13 de enero de 1978 

N O T A . — A las C U A T R O Y C U A R T O , s a l d r á n coches desde 
Concepc ión Arenal , con parada en Alto de Garabolos 



PAGINA 92 
VIERNES, 73 de Enero de 1978 

anuncios ñor na ras 
Automóviles 

ACADEMIA AUTO GUIA. Apren
dizaje garantizado en ciudad, en 
carretera. Muñoz Grandes, 75. 
Teléfono 22-02-42. 

AUTOS GENARO antes de vender 
su coche usado consúltenos. Lo 
pagamos más y al contado. 

A U T O ! GENARO compra • venta-
cambio, vehículos de ocasión. 
Grandes facilidades. 

AUTOS R A L L Y . compra - venta-
cambio automóviles usados. Ge
neral Mola, 19, Lugo. Teléfono 
21-84-26. Concépción Arenal, 34. 
Monforte de Lemos. Teléfono, 
40-29-31. Urbanización Can tarre
ña, Vivero. Teléfono 56-06-11. 

AUTOS HERMANOS - VAZQUEZ. 
Compra, venta, cambio automó
viles. Plaza Obispo Odoario. Te
léfono 21-44-26. 

AUTOS BERNARDO. Compra
venta - cambio. Vehículos usados. 
Avenida Coruña, 69. Teléfono 
21-87-61 y Serrano Súñer. 22-24. 
Teléfono 21-66-93. 

AUTOS NIÑE. Compra-venta. Al
quiler sin conductor. Cedrón del 
Valle.. 33 Teléfono 22-07-58. 

EUROCASlON, cocnes usados nue
vos, todas las marcas y modelos 
revisados y puestos a patito con 
garantía de basta 6 mese.-- piezas. 
Avenida de La Coruña, 166. Te
léfonos 21-41-06 y 21-29-26. 

AUTOS GENARO. Avenida Coru
ña, 122. Teléfono 21-83-87. 

ALVAUTO seriedad, garantía 
en compra-ven ta-camoio tooa 
lase mooeius cocnes usados Ca

lle Chantada 7 Lugo 21-89-Í4 
San Roque. 23 Ribadeo. 

CASTAÑAL. Mercedes, 240-D-3.Ó, 
Opel Coupé, C-8, R-5, R-6, 4-L 
Simca 1200-S. 

Bolsa de la Propiedad 
En esta, sección únicamente 
podrán pubticai su*? anuncios 
los agentes colegiados de la 
Propiedad Inmobiliaria y los 

propietarios de fincas 

ORTEIN vende pisos, próxima 
construcción, Avenida Coruña, 
1.975.000 pesetas, entrada 300.000. 
Informes: San Pedro, 7 - 1.°. 

ALQUILO piso, calefacción. Aveni
da L a Coruña, 196. 

SE ALQUILA local amueblado para 
boutique. Razón: Portería. Nó-
reas, 15 - 2.°. 

SE ALQUILA piso en Lugo, con 
calefacción y garaje. Razón r 
Teléfono 29-56-77 df Vlgo. 

SE ALQUILA un bajo, calle del 
Prado^ Informes. Ronda Caídos, 
122. Lechería. 

— • • ^ > ^ 
• B Fincas y Solares JÉSk 

. ^ W ^ 

VENDO pisos con calefacción, 
totalmente terminados, zona 
Residencia Sanitaria. Iníormes.' 
Teléfono 21-77-66. 

PALACIO DEL AUTOMOVIL. 
Sport-Auto, más y mejores co
ches para usted. 

SPORT - AUTO, Mercedes nue
vos. Véalos en Sport - Auto. 
Precios interesantes. 

VENDO Ebro Siata 50-S, Lü-8271-
C. Cuatro plazas. 500 kilogramos. 
Buen precio. Calle Quírcga (Bar 
Sonrisas). 

AUTOS GOYA Regente car. Au
tomóviles sin conductor Coches 
Impecables 40 oficinas en tooa 
Esoaña En Galicia uugo Buiz 
de Alda. 3 Telefono 21-18-00 7 
21-18-71 La Coruña. Santiago y 
Vlgo. 

LAND ROVER cortos largos 
garantizados "•«cilidades Autos 
Jema Talleres oropios Orti? 
Muñoz. 25 Teléfono n-13-27 

SE VENDE Renault-8, LU-4797-A. 
Informes: Teléfono 21-85-69. 

• H Alquileres 

NUÑEZ TORRON vende casas, so
lares, fincas, pisos. Santo Do
mingo i-l.0, 

VENDO bajos comerciales, pisos 
modernos, céntricos. Pacilidades. 
Informes: Rio Neíra, 21. entre
suelo. Telfs 22-23-83 y 22-08-78 

A 12 KILOMETROS de Lugo, 
se vende finca grande, a orillas 
de la carretera, lunta o por 
parcelas. Teléfonos 21-12-19 y 
22-28-93. 

LAYBE, vende casa con solar en 
Montero Ríos. Precio interesante. 

L A Y B E , vende apartamento calle 
Primavera: Calefacción, garaje 
y trastero. 

PARTICULAR vende piso nuevo 
muy soleado en zona Residencia. 
Teléfono 21-81-37. 

VENDESE pisos y alquilanse ba
tos y garajes. Telf. 22-lr<-79. 

¿BUSCA PISO? Contacte con no
sotros y lo tendrá 9 precio de 
coste pago a convenir, 3 y 4 dor
mitorios más garaje. Interines: 
Plaza Comandante Manso. 11-
1.° - Dcha. Teléfono 22-22-12. 
De 9 a 2 y de 4 a 8, domingos y 
festivos de 11 a 2. 

L A Y B E , vende piso en Avenida 
Ramón Ferreiro. Precio intere
sante. 

SE VENDE a 10 minutos de Lugo, 
por la carretera general de Ma
drid, finca 28.000 m.2, aoropiada 
para pequeña urbanización de 
13 ó 14 parcelas. Informes Telé
fono 22-37-25. 

SE VENDEN pisos, buena situa
ción. Informes: Teléfono 21-43-78. 

VENDO en Polígono "La Perve-
doira", viviendas, unifamillares 
en línea y chalets, informa: 
Castro Gil. Telefom? 21-16-46 

LAYBE, vende pisos calle Dynam: 
140 mT2. Calefacción y agua ca-. 
líente central. Facilidades de 
pago. 

LAYBE, vende piso calle Rio Cape: 
120 m.2, plaza garaje individual, 
dos terrazas, amplio trastero. 

LAYBE, alquila pisos calle enés i 
mo Redondo: Muy amplios, con 
calefacción. 

LAYBE, vende piso en calle Her
manos Carro. Buen precio. 

¡SE VENDEN pisos y loca.es co-
mercialec, en Puerta Santiago. 
Informes: Calle Vivero, 2-Bajo. 

L COGALSA. Agencia de la Pro
piedad Inmobiliaria. San Pedro, 
4-2.°. 

SE VENDE finca en Contunz, con 
frente a la carretera genera^ 
L Cogalsa. San Pedro, 4 - 2.c. 

VENDESE casa Serrano Sufier, ajj-
l." y bajo Ubres, superficie najo 
aproximado 280 metros cuadra
dos. Precio 4.750.000. Informan: 
Teléfono 25-22-31 y 22-65-63. 
La Coruña. 

Traspasos 

TRASPASAMOS agencia Re
cambios Automóviles, tome jora-
bles instalaciones. Informes. 
Altsa, Arleiras. Telf. 22-17-06. 

SE TRASPASA garaje lavado-
engrase, servicio neumáticos. 
Informes: Teléfono 22-17-06. 

ISS PRECISA cnica fija. Informes: 
Vlaza ET Ferrol, 6 - 2.° - B. 

PRECISASE señora, con informes, 
de nueve a siete. Calle Chanta
da, 2 - 1.°. 

MAESTRO Industrial Eléctrico, se 
necesita para Oficina Técnica 
con conocimientos de Dibujo y 
libre de servicio militar, eíicribirá 
a Oficina de Empleo, General 
Mola, 65. Oferta núm. 3.655-LU. 

SE NECESITA chica. Ruanueva, 
4 - 1.°. 

SE NECESITA chica fija o de 8 
mañana a 7 tarde, callf- Dipu-

! tación, 10-2.°. (Informes de 6 a 8). 

Enseñanza 

POR NO PODER atenderla, tras-,c- l- L. Inglés, francés, aieman. 

EN URBANIZACION C o v a 
Moura (Playa de la Areoura* 
en Burela, se vende cnaiei y 
dos parcelas de 743 m ¿ y 843 
m.2. Informes en teléfonos de 
Burela; 58-07-29 y 5J-00-66. 

VENDO pisos, bajos comerciales, 
solares, fincas. Agencia Faro. Cal
vo Sotelo. 24 bajo. 

VENDO piso 2.°, casa número 10. 
Avda. General .Mola. Informes: 
Teléfonos 21-10-83 y 21-57-47. 

FOZ. Apartamento, en edificio 
Costa Blanca. Amueblado Faci
lidades. Informes: Telf: 21-13-27. 
(Horas de oficina). 

ORTEIN alquila locales eficinas. 
Teléfono 21-31-52. San Pedro, 
7 - 1.°. 

ORTEIN vende pisos, entrada 
400.000, resto facilidades. Aveni
da Coruña San Pedro, r. - l A 

ORTEIN vende bajos, distintas su
perficies, precios y facilidades. 
San Pedro* 7 - 1.°. 

PARTICULAR a particular, ¿e 
vende piso, con todos los servi
cios, en Avenida de Ramón Fe
rreiro. Precio interesante. Tele-

; fono 22-29-74. 

LAYBE, vende piso en Avenida 
Coruña: Tres dormitorios come
dor, coema. baño, aseo, ascensor, 
calefacción v olaza garaje 

RAMON F E R R E I R O . Venao piso, 
siete nabltaciones, tres cuartos 
de baño, caieíacción individual, 
garaje. 21-56-14. 

L A Y B E , vende casa y finca en 
Samos. Precio muy oseqü'ble. 

SOYUVE vende pisos, tmeas y 
propiedades. Calle Nóreas. 15-2.°. 
Teléfono 21-13-26. 

VENDO dos pisos en zona San 
Roque, ouen precio, con caie
íacción y ascensor Teléfonos 
22-37-37 y 21-24-34 

paso peluquería de señoras. Telé
fono 21-70-08. 

SE TRASPASA Supermercado. Te
léfono 21-72-55. Lugo. 

I . COGALSA. Traspasa piso cén
trico apto para negocio u ofici
nas. San Pedro, 4 - 2.°. 

LOCAL propio oficina, despacho o 
comercio. Céntrico. Informes: 
Teléfono 21-55-72. 

SE TRASPASA Café-Bar Neno 
Teléfono 21-60-47. 

TRASPASASE Bar Barreiro, para 
cualquier negocio. Plaza del 
Campo. 

Colocaciones 

SE NECESITA cocinera y ayu
danta de cocina. Informes, en 
Oficina de Empleo. Oferta nú
mero 3.651 - LU. 

Compras 

SE COMPRA toda clase de papel 
y cartón usado. Llamar teléfono 
39-00-30 Rábade. Se recoge a 
domicilio. 

Demandas 

PARTICULAR, vende precioso 
piso estrenar, todos servicios, 
exterior. Teléfono 21-19-51, 

ALQUILASE piso. Informes Rio 
Navia. 4-3.°. o Telf. 21-83-85 

ALQUILANSE pisos, amueblado a 
sin amueblar, frente Instituto. 
Teléfono 21-48-65. 

PISO nuevo amueblado, teléfono 
garaje, calefacción, electrodomés
ticos. Quiroga Ballesteros, 21-2.°. 
Mañanas. 

ALQUILASE piso amueblado, ca
lefacción. Informes: Ramón Fe
rreiro, 27 - 7.° - Izqda. i 

PISO, ascensor, calefacción, aco
gido. Teléfono 21-27-89. 

I 
OCASION única: Por traslado ven

do magnífico piso dentro de mu
rallas, calefacción y agu.̂  calien
te centrales, garage y trastero, 
participación entresuelo, precio 
interesante. Información nortería 
edificio Ramón v Cajal. 6. 

VENDO pisos en construcción, 85 
m.2 útiles. Plaza Ejército Espa
ñol. Informes: Calle Quiroga 
13 - 1.°. 

PARTICULAR, vende piso a es
trenar, acogido. 1.700.000. Infor
mes: Pintora Julia Minguillón, 

j 2 - 1.° - Izquierda. 
i 

EN VIVERO, se vende la casa nu
mero 37. de la Avenida de Lour-
¿tes Informan sus prométanos 
señor Cora K-eixa, Fuy 44 - 2 o-
Oerecna Lugo, o Mana Manueia 
de Cora de R Delgado Dr Gó
mez ülla. 4 Madrid 28) 

ORTEIN vende pisos Avenida Cor VENDO piso a 3¿tr.énar cerca Ra-
ruña, próxima entrega, facilida- món Ferreiro. Telf 22-00-98 De 
des pago. San Pedro, 7 - L0. i 2 a 4. I 

SE NECESITA chica fija Infor
mes: Tardes. Teléfono 21-10-09. 

PRECISASE chica o mandadera. 
Calle Aneares, número 16 - 2.° -
Derecha. 

30.000 mensuales trabajando en ca
sa. Pagamos al contado. Escribir 
"Alba**. Enamorados, 23 Barce
lona. 

SEÑORA, SEÑORITA. Usted puede 
ganar dinero. Avon la Compañía 
de Cosméticos más grande del 
mündo, le ayudará a conseguirlo 
distribuyendo sus famosos pro
ductos. Escribir al Apartado 
14.875 de Madrid o llamar al 
61-42-29 de Lugo. 

NECESITO chica fija. Dejo tardes 
libres. Informan: Ronda Caídos, 
2 - Bajo. 

SE NECESITA chica fija, poca fa
milia. Teléfono 21-41-68. 

SE PRECISA chica para Madrid. 
Buenos informes. Telf. 22-11-44. 

FABRICA extintores, para su De
legación en Galicia, necesita re
presentante. Altas comisiones. 
(No imprescindible dedicación ab
soluta). Escribir adjuntando cu
rriculum vitae: Srta. Soto. Juan 
Flórez, 102-4.o-Dcha. La Coruña 

PRECISANSE caseros, zona Bece
rrea. Buenas condiciones Infor
mes: Ronda Castilla, 12 Lugo. 
Teléfono 21-32-21.. 

IMPORTANTE Editorial, necesita 
en Lugo y provincia, represen
tantes ambos sexos. Jornadíi 
completa o por horas. Escribir 
con detalles a Oficina de F;mpleo. 
Oferta número 3.542. Lugo. Í 

Ruanueva 25 Teléfono 21-89-ál. 

SE DAN CLASES de Inglés, nivel 
E . G . B . y B.Ú.P. Telf. 22-17-56. 
(De 4 a 6). 

CLASES E. G.B. , B. Ü.P. y C.O. ü. 
Ciencias. Teléfono 21-54-20. 

CLASES de E . G. B., Graduado 
Escolar y B. U. P. Telf. 21-73-67. 

SENOi A universitaria da cases. 
Experiencia. Teléfonos 22 28-06 y 
22-10-43. ' 

MATEMATICAS estudios empresa
riales. Preparación en García 
Abad. 1 - 1.° - D. 

ACADEMIA REA. Clases particu
lares de peluquería. Rúa Paxan-
ños. 55 - I o 

CONTABILIDAD banca, prepara
ción intensiva, oposiciones. Telé
fono 21-30-74 

wSL Varios 

JOSE VAZQUEZ ARES. Especiali
dad en empapelados y smtasoi. 
Telefono 21-40-78 

PINTURAS en general. Allonso 
Vázquez Ares. Calle Portugal. 31. 
Teléfono 21-55-97 

GRANDiü, especialidad en pintura 
en general, moquetas y sintasoL 
Teléfono 21-50-49. 

ATENCION: Pintado de edificios, 
fachadas, nabltaciones. empape
lado Pinturas C Conde. Agui-
rre. 2. Teléfonos 21-29-23 y 
22-01-10 

D E T E C T I V E S ALMI número 2, 
conductas matrimoniales, prema
trimoniales, laborales, etcétera. 
Teléfono 21-74-09. 

Ventas 

PAPEL impreso para envolver co
mercio todos ramos. Solicite ca-
nfa v muestrario Telf 21-26-79. 

SE VENDE bierba seca, empacada. 
Para informes: Teléfono 34-90-09 
De 12 a 3. 

VENDO bierba seca. Informes: 
Llamar teléfono 22-26-36. 

ALMACEN DE PATATAS "PACO", 
servicio domicilio. C / . Nueva -
Barrio Peljoo, n.0 13. Teléfono 
21-83-24. 

fíN KIBAOEO. Véndese maquina-
na-aserradero Cupo maderista 
Galicia Teléfono 11-00-63 

VENDO motor marino Cummins. 
250 HP, 6 cilindros en línea, co
mo nuevo. Razón: Servicu Cum
mins. Orillamar. 95. Vlgo. 

VENE ESE mobiliario de cafetería, 
en buen uso Mostrador Frigorí
ficos, cafetera y otros Infor
mes: Teléfono 21-60-08 

PIANO cruzado norteamericano, 88 
notas cruzado marco completo de 
hierro marca Aeolian, propio para 
colegios, 40.000 pesetas. TambJén 
vendo un armonium de ipngue-
tas, marca Cetrina, plegable un 
luego cuatro octavas, transposi-
"r estado nuevo, por 20/>no oe-

.•a • ^"ñor Mbiñana >eieiono 
51-04.-06. Villalba. Diez noche. 

http://loca.es
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I A V I D A ES A S I 
(Viene de ú l t ima pág ina) 

cia, sigue siendo imposible 
practicar el aborto, a pesar de 
que hoce tres años fuera 
aprobada la ley de interrup
c ión del embarazo". 

* C O S T E D E V I D A 

Los tiempos en que mere
c ía la pena a un ama de ca
sa recorrer la ciudad para 
comprar m á s barato en otro 
lugar han terminado. 

E l precio del transporte y 
de la gasolina hace, al me
nos en los Estados Unidos, 
que resulte m á s barato com
prar cerca del lugar en que 
se vive aunque los precios 
sean m á s altos, s e g ú n un es
tudio - previs ión sobre el 
coste de vida en N o r t e a m é 
rica publicado por el depar
tamento de Comercio. 

E l informe oficial predice 
que a causa de la crisis de 
energ ía los norteamencanos 
t e n d r á n que dedicar este a ñ o 
mayor proporción de su pre
supuesto familiar a cajentar 
sus hogares y e hacer fun
cionar sus automóvi les 

Y por ese mismo motivo 
se espera que las ventas de 
ropa y art ículos personales 
aumente solo un cinct. por 
ciento de este país curante 
1978, en lugar del diez por 
ciento de incremento regis
trado el año anterior. 

L a industria norteamerica
na que sa ldrá peor parada 
en los próximos doce meses 
será la de] automóvi l , asegu
r a este estudio oficmi, ya 
que se prevé que los norte
americanos sólo compren u n 
dos por ciento m á s de auto
móvi l e s que en 1977. 

* E L , líVü AÍVJL'Ü NO I M 
P I D E E L A M O R 

L a s persoiias que sufrie
ron infartos, incluso muy 
graves, pueden hacer el amor 

sin peligro; su mayor temor 
debe ser la abtinencia. 

L o a f irmó en Ital ia el doc
tor Willy Pasini, director de 
l a Unidad de Ginecolo: (. 
Ps i cosomát ica y Sexolog ía de 
la Universidad de Ginebra. 

E l doctor Pasini se lamen
tó de que, más de un 30 por 
ciento de las personas que 
sufrieron infarto de miocar
dio dejan de hacer el amor 
"debido a la antigua creen
cia popular de que esto les 
producirá la muerte" 

S in embargo — a d v i é r t e 
la "ansiedad y el nerviosis
mo de la abstinencia es i n 
finitamente m á s peligroso 
que el acto sexual" 

Comple tó esca idea con un 
estudio del profesor japonés 
Ueno, del Ministerio de S a 
nidad de Tokio, quien con
f irmó que de 5.559 casos de 
muerte repentina —entre en
fermos cardiacos—, só lo 34 
ocurrieron directamente pro
vocados por el acto sexual. 

De estos 34, el 77 por 100 
murieron en actos extracon-
yugales y casi la mitad de 
ellos en un hotel, fuera del 
ambiente normal. 

P a r a el doctor Pasini, l a 

BRASILIA, UNA CIUDAD AMADA 
(Viene de ú l t i m a página) 

de la obsesión nacional por lo más grande, lo mejor 
y lo más espectacular, de su tendencia a pasar de la 
escasez a la abundancia sin etapas intermedias. 

Para les d ip ismát iecs y les altos funcionarios, Bra
silia es un lugar aburrida y asépHco donde se trabaia 
cinco días antes de vo'ver a casa ó m-rch~rse a pasar 
el fin de semana en Río o Sao P;uio en un avión 
abarrotado de pasaferos que 'levan pasaportes de ca
si tantos países cerno asientos hiy en e! ap3:r;.to. 

"Para los trabajedores menos favorecidos, Brasilia 
significa la eportunidrd de pasar de la pobreza a un 
puesto respetable como funcionario civil. Un indio 
del Estado de Goiss, sin un céntimo pero inteligente, 
trabaja durante el día haciendo sumas prra alimen
tar a su mujer y sus dos hijos y por la noche asiste 
a las clases que da un maestro embulante, subvencio
nado por el Gobierno, con el fin de aprender a leer 
y escribir correctamente y sacar su certificado de 
estudios. 

Pero entre las embajadas rodeadas de árboles y 
la grandeza abrumadora de ios edificios oficiales por 
una parte y las miserables chibolas por la otra, la 
ciudad adolescente empieza ya a adquirir su propia 
personalidad. 

SIL'SNCIO Y AIRic PURO 
L a ciudad tiene ya una primera generación de 

trabajadores nativos, ios hfjos de los funcionarios y 
hambres de negocios que construyeron la capital. Es
ta nueva generación, compuesta por los niños que 
tenían entre ocho y catorce años cuando llegaron 
con sus padres en ios años sesenta, han crecido en 
Brasilia y han formado ya sus propias familias. 

— Es un lugar ide^l para los niños —dice una jo
ven rma de casa— Na hay tráfico, ni industria, es 
silencioso y el aire no está conteminado. Vivo aqui 
desde hace 18 añas y no quiero irme. 

Los pisos en e! centro son caros, pero la genera» 
ción joven suele irse a vivir a las afueras. Es más 
barato y resulta fácil llegar a la ciudad porque hay 
grandes autopistas prácticamente desiertas. 

Falta saber hasta qué .punto puede crecer esta 
clase media en una región que no tiene industria, 
donde hay poco comercio y donde sebra gente dis
puesta a trabajar en cualquier puesto por poco di
nero. 

A corto plazo, parece que Brasilia seguirá siendo 
una ciudad poblada principalmente por funcionarios 
del Gobierno, diplomáticos y las personas que los 
sirven. Pero todo es posible en un país que construye 
capitales en medio del campo. 

pas ión e x t r a c o n y u g a l es 
"muy peligrosa para los car
d íacos" , pero el acto del 
amor con la c o m p a ñ e r a h a 
bitual "es relejante y vivi
ficante" 

EL PROGRESO e » baralla 
SE VENDt EN El OüICXCO QUIROGA. DESDE LAS 

PRIMERAS MORAS DEL DIA 

E L SEÑOR 

t D O N M A N U E L L 0 P E Z D 0 E L 
Falleció en San Fél ix de Paz (Otero de Rey), el día 12 de los corrientes, a los 68 años de edad, d e s p u é s de recibir los Santos Sacramentos 

y la bendición de Su Santidad 
Y PRIMER A N I V E R S A R I O DE SU E S P O S A 

D O Ñ A N I E V E S L O Z A N O S E N R A 
Que falleció en la referida parroquia, el día 21 de enero de 1977, a ios 76 años de edad, después de recibir los Santos Sacramentos 

D. e. p. 
Sus hermanos y hermanos políticos, Constantino, Antonio, Bautista y María López Doel (ausente), José Lozano (ausente), Manuela 

Teijeiro, María Santos y Jesús Abeileira; sobrinos, primos y demás familia, 
R U E G A N una oración por el alma de los finados y la asistencia a la conducción del cadáver, mañana, sábado, día 14, a las T R E S 

de la tarde, desde la casa mortuoria al cementerio parroquial de San Fél ix de Paz (Otero de Rey), y seguidamente a los funerales de entie-
rro y aniversario que por eterno descanso de sus almas se celebrarán en la iglesia dé dicha parroquia; por cuyos favores anticipan gracias 

Casa mortuoria: Casa de Lozano San Fél ix de Paz (Oterq^ de Rey), 13 de enero de 1978 
NOTA. — De la Explanada de la Estación, a las DOS de la tarde, saldrá un ómnibus (con parada en la Fervedoira y Rubias). 

E L SEÑOR 

o n a n u e l L ó p e z L ó p e z 
( P I N T O R ) " J » 

FaUeció el día 12 del actual, a los 63 años de edad, habiendo recibido ios Santos Sacramentos y la bendic ión de Su Santidad 

D . E . P ; 
So esposa, María Africa Rodríguez Rodríguez; hijos, Domingo "Chomin" (Funcionario de la Gxcma. Diputación), María Dolores, Rogelio (Empleado de El Progreso) y 

José Manuel López Rodríguez (Empleado de Metalúrgicas Celde); hijos políticos, María Manuela Pena Alonso, Schollen Julián, Teresa Portomeñe Alvarez y María de los An
geles Fernández Parga; hermanas, Carmen y María López López; hermanos políticos, José , Joan, Jesús, Angelita, Luisa y Ramón Rodríguez Rodríguez, Encarnación Calvo, 
María Márquez, Elisa Irolegoi, Manuel Vilar y Cristián; nietos, tíos, sobrinos, primos y d e m á s familiares, 

R U E G A N una oración por el eterno descanso de su alma y la asistencia al funeral de entierro que se celebrará mañana, sábado, día 14, a las C U A T R O de la tarde, 
en la iglesia parroquial de San Pedro, y seguidamente, a la conducc ión del cadáver al cementerio de San Froilán; favores que agradecerán. 

Casa mortuoria: CA Santiago, 216. NO SE R E C I B E D U E L O 
N O T A — D e San Lázaro (Playa), a las T R E S Y MEDIA, saldrá un ómnibus para las personas que deseen asistir a los funerales. 

Lugo, 13 de Enero de 197S 

PRIMER ANIVERSARIO DEL REVERENDO 

O N G A B R I E L c ra H E 
(Párroco de San Pedro de Hermunde y San Esteban de Pol. Arcipreste de Luaces y miembro del Consejo Presbiterial de la Diócesis) 

Falleció el día 8 de Enero de 1977, d e s p u é s de recibir los Sacramentos de -la Iglesia y la bendición apostólica 

O . E . P . 

Su hermana, hermanos políticos, sobrinos y demás familia, 
RUEGAN una oración por el eterno descanso de su alma y agradecen la asistencia al funeraJ de aniversario que tendrá lugar en la 

iglesia parroquial de Hermunde (Pol), mañana, sábado, día 14, a las CUATRO de la tarde; favores que agradecerán. 

San Pedro de Hermunde, 13 de Enero de 1978 

PRIMER A N I V E R S A R I O DE 

t D O N A A U R E A M A R Z A N R O D R I G U E Z 
Y DE SU ESPOSO 

D O N J O S E G 0 R G 0 S 0 P A C I O S 
Que fallecieron el día 1 de Enero y el 1 de Febrero de 1977, a los 72 y 82 años de edad, respectivamente, en San Juan del Alto, después de recibir los Santos Sacramentos 

y la bendición de Su Santidad 

D . E . P . 
Hermanas políticas, María Pérez y Dolores Vázqoez; sobrinos, Lols (ausente). Emérita y Marina Gorgoso Pérez (viuda de Alvaro Blanco); María d é la Rosa (ausen

te). José Gorgoso (empleado de Villares), Maruja, Luisa (ausente), Angel Gorgoso (empleado de Farmacia Doel), Concepción (ausente), Dolores, Demócrita, Manuela, José 
Sarceda (empleado de la Diputación), Manolo (pintor), Ovidio (ausente), Antonio (ausente) y Víctor (empleado Viuda de Alvaro Blanco); primos y demás familia, 

R U E G A N a sus amistades los tengan presentes é n sus oraciones y agradecen la asistencia a los funerales de aniversario que se celebrarán mañana, sábado, dia 143 
a las C U A T R O de la tarde, en la iglesia parroquial de San Juan del Alto; favor que agradecerán. 

San Joan del Alte, 13 de Enero de 1978 
NOTA.—Saldrán ómnibus de la "Empresa Meilán", a las T R E S Y MEDIA de la tarde, desde la Puerta de Santiago. 



I B I E N D O E L A N O N U E V O R 

DIARIO DE GALICIA EDITADO EN LUGO 

> o l Q ^ o i 1 

EL PROGRESO en las Cortes 
Fernández Florez me contaba que su primera preocupación 

al llegar como periodista de provincias a Madrid, fue aprender 
esgrima. Importaba más que la gramática, pues si la gramática 
daba de comer, ja habilidad con el florete podía salvarte el ho
nor y la vida. Dada la susceptibilidad de la época, ios padrinos 
entraban en juego por menos de un pitillo, y el duelo se Im
ponía: a florete, a pistola, a primera sangre... 

Cuando ayer leí la respuesta del ministro de Industria a 
Antonio Carro en las Cortes, me temblaron las carnes: E l 
señor Oliart me insultaba gravemente. A mi, y a mi colega 
del diario orensano "Región". Y nos insultaba, no en un rin
cón cualquiera, sin testigos, sino en el congreso y ante todos 
los diputados, ante la Prensa, ante España entera... Su insulto 
tiene que constar incluso en el diario de sesiones: Nos llamó 
falaces. ¿Quién lava esa mancha? Mi colega orensano no sé lo 
que hará, pero yo tengo que desafiarlo a duelo. Podía ir al 
juzgado y denunciarlo por injurias, pero me parece chivatería. 
E l honor es el honor, y un español de solera sólo puede lavarlo 
con sangre. 

Pero necesitaba un padrino. Hombre serio, honorable... 
~-Fole —le pedí a mi mejor amigo don Anxel en cuanto lo 

vi—. Tiene usted que ser mi padrino. Mañana saldrá para Ma
drid. No puede negármelo. 

—¡Pero hombre, con este frío! ¿Por qué no lo dejamos para 
• i verano? 

E l caso es que acabó quitándomelo de la cabeza. Es proba
ble que ni el señor Oliart ni yo hayamos disparado nunca una 
pistola, y podríamos matar a un transeúnte lejano, y puestos a 
mover un florete, aún sin querer podíamos saltarnos un ojo, lo 
que sería una broma muy pesada. Y si yo llegase a matarlo, 
en otras regiones españoias podrían echarlo de menos, que la 
gente es bastante sensiblera. Asi pues, responderé al ministro 
en su mismo estilo, aunque mi respuesta tenga menos eco: 

—¿Yo falaz? Pues usted, mendaz. 
Y podríamos seguir así largo rato: 
—Soez. « 
—Feroz. 
«-Atroz. 
-Vivaz. 
—Feraz. 
-Fel iz . 
—Precoz... 
Porque los monosílabos insultantes que acaban en zeta son 

pocos, y porque ya se fueron los tiempos en que sólo se In
sultaba unilateralmente, y un gobernador podía obligar a un pe
riodista atragarse un papel en su despacho. 

En cuanto al motivo, lo siento por el señor Oliart, pero el 
insulto es un recurso poco parlamentario, y menos de minis
tro. Y no explica nada, y da una idea muy pobre de la razón 
que se pueda tener. Por otra parte, de ser cierta, la falacia no 
sería mía, sino de los delegados de las Cajas de Ahorros, que 
aparentemente suelen ser muy formales, del presidente de la 
Diputación de Orense, de numerosos empresarios coruñeses... 

Pero usted, señor Oliart, quiere mucho a su subsecretario 
señor de Vicente, y no digo que haga mal, pero siempre que 
no se pase. El subsecretario regresó a usted como se acerca 
a su madre el niño vapuleado, y usted, ¿qué otra cosa podía 
hacer? Pudo habernos dicho eso tan maternal de malos, que 
maltratáis a mi niño, pero le vino el pronto de la falacia, y lo 
soltó. El señor de Vicente, recuerdo, se lamentó de que los 
periodistas gallegos hablásemos de su declaración a sus espal
das cuando allí estaba él para ser interrogado, pero mire usted 
por donde se comprueba de que antes se coge a un embustero 
que a un cojo, porque " E l Idea! Gallego" dice sin ser desmen
tido que lo anduvo buscando para interrogarlo y _ss lo nega
ron más veces que San Pedro negó a Jesús. Y la Prensa, ni 
fue convocada a priori. ni informada de ninguna forma a pos
terior!. Curiosa manera de demostrar afán informativo. 

En fin, señor Oliart, si ustedes han decidido rectificar con 
Galicia, como ahora dicen, pasemos por alto el insulto, pero 
sin dejar de reñirle recordando que es cosa que no está bien 
en todo un ministre. Y tenga presente que la mejor manera 
de que lo creamos, es la acción. Los gallegos nos dejamos con
vencer mejor por los ojos que por los oídos. Y por favor, 
tampoco tenia usted por que insultar a los de Alianza Popular. 
¿O no es insultarlos decir que lo han' interpelado en las Cor
tés sin más base que una torpe falacia de dos periodistas pro
vincianos? 

SOCELO 

Cierto es que faltan aún varios meses para que comience ei verano, pero no ii> es menos que, 
aún en pleno invierno, las temperaturas no son excesivamente duras. Así, en Niza, en la Costa 
Azul francesa, se celebró la llegada del nuevo año con un chapuzón en el Mediterráneo. 

(FOTOFIEL-AGIP) 

^ IGUALDAD DE SEXO 
EN EL DEPORTE 

Las muchachas de Ohio 
tienen el derecho a Jugar en 
los mismos equipos de fútbol, 
hockey y baloncesto que sus 
compañeros de colegio. 

Según dictaminó un juez 
federal, resulta anticonstitu
cional separar por sexo a las 
chicas y a los chicos a la 
hora de formar equipos de
portivos de cualquier moda
lidad. 

El que algunas mujeres no 
sean físicamente capaces de 
jugar con hombres no signi
fica necesariamente que pue
da aplicarse el principio uni
versal de que todas las mu
jeres están incapacitadas pa
ra ello", declaró el Juez. 

Leah Wing y Amy Under-
wood, dos muchachas de Day-
ton (Ohio) que hace tres 
años presentaron la deman
da judicial porque en su es
cuela no las dejaban Jugar 
al baloncesto con los chicos, 
celebraron con muestras de 
alegría el veredicto. 

Pero, dijeron, en estos tres 
años se les han posado las 
ganas de Jugar a ese depor
te. Ya no están interesadas 
en entrar a formar parte del 
equipo. 

SUICIDIOS EN ESTA
DOS UNIDOS 

Los jóvenes negros con 
graves problemas de desem
pleo y los hombres blancos 
de edad madura y posición 
muy acomodada son las víc
timas más frecuentes de 

suicidios en la capital nor
teamericana. 

Según un informe del de
partamento de Recursos Hu
manos de Washington el 
mayor incremento de suici
dios durante los cinco pri
meros años de esta década se 
produjo entre estas dos ca
tegorías de indivüuos. 

El informe señala que de 
1971 a 1975 se produjeron 530 
suicidios en la ciudad, de 
los cuales unos 100 incurrie
ron en la zona con mayor 
pivel de vida y habitado pre
dominantemente por perso
nas de raza blanca. 

Pero la estadística tam
bién señala un considerable 
aumento en el número de 
suicidios cometidos por hom
bres de raza negra de edad 
inferior a los 29 años. 

En el período dé tiempo 
estudiado se produjeron 185 
suicidios de hombres negros 
lo que representa una pro
porción de 9,5 por cada 
100.000 habitantes. 

La población de la capital 
norteamericana está forma
da por un 74 por ciento de 
individuos de raza negra y el 
resto de raza blanca Junto a 
una minoría de otros oríge
nes. 

El índice general de suici
dios en la capital es de 12,4 
por 100:000 habitantes, lige
ramente inferior a la media 
de 12,6 registrada en todo el 
país. 

* DUELOS EN EL ME
TRO 

El metro parisiense será 

esoenano de duelos con sa
ble, por iniciativa de la com
pañía y de la Federación 
Francesa de Esgrima. 

Pero los combates no se 
limitarán a esta clase de ar
ma, ya que en la campaña 
de animación figuran igual
mente "duelos con espada 
estilo "mosqueteros", "esgri
ma Japonesa", "luchas de 
corsarios oon sable y pu
ñal'' e incluso "combates de 
calle estilo 1900, con el pu
ño y las zapatillas". 

Ocho pistas de combate de 
24 metros de largo y 2 de an
cho han sido acondicionadas 
en la estación "Auber". 

A quienes protestaban por 
la "violencia en el metro 
agresiones, etc.", se les ha 
contestado que duelos y com
bates de animación tienen 
carácter exclusivamente de
portivo y no pueden servir de 
emulación a quienes no se 
interesan a tales disciplinas. 

* NUEVO PERIODICO 
FEMINISTA 

"P. Mágazine" es la nueva 
revista escrita por mujeres y 
dirigida a ellas, que sale a la 
venta en toda Francia 

Para sobrevivir, la nueva 
publicación feminista espera 
ancontrar ciento cincuenta 
mil lectoras. Su lanzamiento 
ha significado un costo de 
cuatro millones de francos 
(sesenta y cuatro millones de 
pesetas aproximadamente). 

A dos meses de las elec
ciones legislativas en este 
país, "F. Magazine" se in
teresará, sin duda por la ac-

:%^%%5««««<%^\5W{3««»^^ tualidad política, pero su 
: * directora, Mme. Claude Ser-

Schreiber, ha declara 
E L E C T R O D O M E S T I C 0 I 

Complementos para el hogar 
Armarios baño - Lámparas 
Cuberterías - Encendedores 

DROGUERIA CENTRAL 

van 
do: "—no se trata de decir 
a las mujeres que es lo que 
tienen que votar,' sino de si
tuar las posiciones de los 
partidos políticos ante los 
problemas de la mujer; Por 
ejemplo: hoy en día, en un 
hospital del Oeste de Fran-
(Pasa a la página anterior) 

B R A S I L I A , U N A C I U D A D A I S L A D A 
• Ed medio de una iDinensa llanura, la capital de Brasil , 

con sus altos rascacielos, parece una ciudad marciana 
BRASILIA.—(Crónica UPi-FiEL, Servicios Especia

les E F E , por Guy Gugiiota, en exclusiva para nues
tro periódico)—Cuando sale ei sol en las altas mese
tas del centro de Brasil ilumina un mar de hierba y 
matorrales que se extiende nasta la línea del hori
zonte prácticamente sin Interrupción. Si ei obser
vador tuviera un sextante, podría determinar exac
tamente la altura de los astros en la media luz del 
amanecer. No hay contaminación que obscurezca 
el cielo ni elevaciones que estorben la visión. 

En estas amplias llanuras, las autoridades brasile
ñas inauguraron oficialmente en abril de 1960 su ca
pital, Brasilia, una ciudad ultramoderna de cemento, 
acero y vidrio situada en medio de la nada. 

Hoy, en este distrito federal de 5.814 kilómetros 
cuadrados viven 763.254 brasileños y diplomáticos de 
cien países. Brasilia ocupa el undécimo lugar entre 
las mayores ciudades brasileñas y crece a un ritmo 
aproximado del 5 por cien anual. 

Per» aunque casi un tercio de la población vive 

en miseras ciudades satélites y en barrios de chabo 
las semejantes a los que se encuentran en todas las 
grandes ciudades del país, Brasilia parece fuera de 
lugar en aquellas llanuras. Sus rascacielos de la era 
espacial desentonan en el inmenso vacío que los ro
dea y dan a la ciudad un aspecto de ciencia ficción, 
como si fuera la capital de Marte. 

LA CIUDAD ADOLESCENTE 
En muchos aspectos, Brasilia es un buen ejemplo 

(Pasa a la página anterior) 


